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O POVO TWA KWITM O *£U (ORNAI,. A TAtU/NA
rOPUWR QUE RECLAMAVA l PE ONDE PODCRA
fXPOR 8UA8 HEIVINDICAÇÕEU E DE»ATE« OS
GRANDES PAOslTMAR NACIONAIS OUl IO EU
POPE DE f ATO RESOLVER".
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Mobilisa-se o povo para receber a FEB shoti6em
M vitória das Nações Unulas sobre o nazi-fascismo ê rom-l
/Viu uma vitória nossa — Manifestam-se a respeito inter-\
ventores federaise comandantes de guarnições do Exército

i ¦i-i.tain.u 11.WH»—wrrir:-
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O ar. rwi-v.i-.i-j t *•¦* tater-
tenltv *;. Ma P*u> e*# e<*A Po»** »r»»»»4t't!»n*iu

na iee*btT Avullin ii»»,*.i»«* id*. uecirrc* -,*rk» „.«•«. *« breve, a Posça t*. ranit» e, Bines, cara m«í»4iwiIcmi-i BraaWtlr* tm *e! biaiurí. emitem ombro a et*.
p*ra füjtar a p».rt*,;»*e reta e» .'«.;'..¦ »:.«<u. «ttaAtton rwwfa hiiSen,.*, o*»|= '.., | |-,r t-Utt |«.wl*i4>e*« 4*

t m> f-n***„ eu* »e rhtmam.
•:,.'t ¦.!..: MOTlU .\u,r,; ,

•-si''- Nuoto • lloNiete.-,-4-im meie* a* djtrot e
•»t»tet peta honra e ineri¦--.-
e*5*-a do B.aa.1 pai* dtfcaa úm
r .me* r^jemwe», nvta e. ••

.Sr • rtOKta toottaiita. — a
i "il «# tomou amada ee nerto
-.-o. duna da ptssdio de -«a
ruiu » de teu» ma1» mi<-»..:<i

>--*. pairlMa* t i eiMMrttuw.

•rtatlttf, >;-e i»a» «¦» A Patii»
tjtvbaru de ilrws tBMsrredevm.

o<ur»í*«« a JiaUa » ncranae» í tmnvma.4 pa ttti* «****» ee
«am o poto iiattê';* A rt» fui.

apo» i »MCm. uma ler-a liberttovte oue
Uort» | tuiou ptin .!-; .».•.••!.•¦ derinlt*.

ro do itaüfa^Mtno, o-tmaor •

« U fiu. mi AUR »MWh
i>m.u icr.AM.s

Cciv : !<¦•!; »fí-'.r:ííí pcf pi;.Iv de »lr-nti •¦ ¦ e> toda» «a elaa-
ae* rociai», hsenent de terei eo

'*'*¦».«« da <:.u íi.-t.. tt ir»'
e-teí» ee •»«•*•» • teanua «?»
h"«*>r»r. ¦¦ * »-c '¦¦) K-'i.,u, ¦

O ar. ErtKtto Ot<rre'e'. isl*r>
reoier r.. Mio OrarO to fu

— Ac. nCfJMI t'-l.i i-.jní!-
'UlirV, O*»» .•«!*-:.:!.- A r»'.; a
dtpott

i
,» ete h«vj»i tm» t.*«*.s a pt.» {! ;u.t t;jj « j.jftu.íj.-; unida, reaI
vtu-'.»! de cM--«K'-4.'4, da • ij»

jlta • M W**l e.**# e» n»-ee* a ?• j
O ar. Mi -. t; i ií Ba raia, t: >. ;

rentor na ««ii.
— "A !»*«!« reaal»* de «««•<-*

»«*»*** ot tWn e *. ".4. a.-» .;ae.
tte b*« »eíi»»«f»a rumrar aa ir»»
«'.;:**: f*o i:t<;• ¦. da O.ala» Ml j
IHMUI.l.u ! .1 . • =.: 4a h«tía * ,•domou a* Éa**aÍM Bt*aeal &r •'-•
ra fêtift* ji-í .í en de» eouo» ¦

IbirdÉ nu# »> * tsw*« da ieuiot
í M . a:?-:» da lula".

O t. Jonea d«> i.*i-.i.. Nevt.

I*a«Ii> »e iür •»-! - l'ew
»--.i*f.n «tp^-t-w a affveda
¦tati í*-íí»i^ :.: a^inalada
nr|t m ».••«»!«.» f«>'.<»
dt avie** *anti**j*S'#**i*''\
(-»• p*v.:it.-.¦ »:•» ' ce r»i s
A* t.#»aíe o ari-eei-» (* I**
re*

A *a|.:««af »-wtiuf fel
*m,*-4* • B|,e'té Mt>»',ef>»
tta l— ltú~mr*9í a» »»Ut1»

7Eis aqui aprovai
»

Dcmfdict fírfatavBunò d
Union lür nkliUMbrbfH
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Encontro De Gaulle-Truman
AGUARDAM-SE MODIFICAÇÕES NO CABINETE RAkC£S

1'AKIii, ti (0. P.l — Va»- vt •oaittilaõ* local» iBfnrraara
o* o teatral Pt Oatille ; -'-

¦ -. rimara l*arlt daatro
•et • •'i» si.™ de ae encontrar
-'ira o preeldeaie Tramio.

O *L'Rpooee** dlt qat a »••«•-.•
c por certo elo eeri coarlda-

da a panlclpar ae prlratlra ra>
te da rettatao do« Trdt <1r«a-
de*. • q,bbI uri lagar «ia i. ¦ •
drea oa em alrran poaiu da Ale-
manha, porem -.- r a coavld ida acompanxer aa tenaBda raae.
onaBdo o "tiain" da Alamanli»
e da Ramasla qs* loieretaa dt-

O BRASIL, A FAVOR DO
VETO DOS "5 GRANDES"

Pela ictiürçio tiei acrtcdWi, « wAiindUr Uío
VcÍom, ceBo farutia fb triunfo ria CenferencU

WKvL-W > v-»>s/ v
O^aViki. ^L

^^^^^HjBf^ BÉi..'.- -^^aWi''

¦ ) Lm EaflLaa&.'"'J^Laai B

"SHAKK BANDO" DE BONS VIZINHOS — O clian-
ecler Leio Veloao, qua cholla a nosaa delegação em 8.
Kranclaco, aperta a mão do aeruidor «Io Tcxaa, 1'rcslilcnto
da Comlaaão de Kclavõea Exicrlorra ilo Hcnado do» KM.
II". O flaf-ranlo ao alio Io! tomado cm IVaNlilngton, por
ocaaüo do nm banqurto nfcrccldn cm honra do niInlMr»
braRÜclro no Departamento dn Knlado, qunndo da »tm dl-
rlnm vlnlln A capital norte-nmerlrnna. Tamlirm npnrrrn
ao nni|Hi o 8ccretarlo do »tado Htctllnlu». (Foto do Ar-
quivo da TRIBUNA POPULAR).

S. FRANCISCO, 28 (De Wll-
liam H. Lander, correspondente
da United Press) — Os latino-
americanos assumiram uma atl-
tude de maior compreensão em
face da questão do veto, com in-
«lidos de que, eventualmente,
apoiarão os quatro grandes nes-
te assunto. Espera-se que o Bra-
.Ml, como paia "Médio", seja um
dos lideres nessa mudança de
oplnlfto. Os mais moderados, en-
tre os latino-americanos, dão-se
conta agora que na velha Liga
das Nações todos os países, gran-
des e pequenos, tinham Igual dl-
relto de veto e como resultado a
Liga nfto poude funcionar em
crises como as da Mandchurla e
da Etiópia.

Em 8. Francisco foi proposto
que somente os cinco grandes te-
r/io o direito de veto. TerSo, por-
tanto, direito de veto os cinco
paises que mais contribuíram
para ganhar a guerra, os quais
tcem a maior responsabilidade
na manutenção da paz. Mais
-iiida, os brasileiros e outros dl-
'/.em que a menos seja mantida
a amizade anglo-russo-america-
na nfto existo pespectiva de que
a Organlzaçfto Mundial funcione
efetivamente e, em conseqüência,
deve-se fazer1 o que for' possível
para alentar a compreensão e co-
operaçüo entre essas três gran-'les potências. Vcloso explicou ser
necessário a aceltaçfto dos acôr-
dos ,os quais sfto uma garantia
de segurança do trulnfo da Con-
ísrcncla e da obtenção dos obje-
tlvíw fundamentais da paz futu-
ia. Em relação a Isso recorda-se
qllè o Chile, o Brasil c a Vcnc-
ziicla incorporaram-se recente-
mente á lista dc nações quo re-
conheceram a Rússia e que a
Argentina procurou, sem êxito,
lazer gestões cm Washington com
« mesma finalidade. DUrante a
Conferência, as relações dos pai-"es americanos com a Rússia me-
lhorarnm consideravelmente.
' O sr. 

'Leito 
Vcloso, do Brasil,

til«e que seu pais cata Inclina-

do a votar a favor do veto do»
cinco grandes desde que seja es.
tabclcclda ccrla limitação. Em
resposta á pergunta sobre qual »
razfio pela qual o Brasil votaria
cm tal sentido, Veloso* declarou:

A resposta è multo simples. O
Brasil quer, antes dc tudo, a ma-
nutcnçfto da paz no mundo. A»
grande.» potências, especialmente
os Estada» Unidos, a Rússia e a
Grft Bretanha, poderão Impedir
o conflito mundial. A menos que

(Continua na 2." página)

de tiwa-araret» irhmfe*. | laiesvjwor tw Kaptnie 8ar.ie;
a *rwda-te »?-.-.- x •,: _ ,,0 lintü ^^ m tMmrwwrd-.-wodaii'., **"»«*»Ir--»a «raUdlo o» iweícea estte»ee ee nm. q«» e aie tef».ii«e j ^ ^ f^^ eajtedKlenana Bia"¦!.'*' . .1 ¦ mi ;;>¦.-. que. tm eamp** da Eu-' repa. i ¦:¦¦¦•¦¦ -.-. retldar una

i tfredie e repetir ce Mu» tie»! no*o« da r•;.!••.» :;-.:ir ¦.'..1,; de
Caalat. i.-;.:e :..*¦ o .ieU'$lo ral-
Ilar do n:«*e '.-.>.-!- a detie-

t'rer««o r.->-- ¦.- e a» mala -rara*
ir.a•''.. de eratura do natae
|WWM.

trator no M»;»i-.nt-
"Ne mundo note e*M vai

«»!j da tliorta daa Nacdtti Uni-
daa. o rutoro hA de apontar a

Idret**.
O tr. lamar Ode» Monteiro. In»

lerrenier ern AUsoaa.
"Seria reetiro de |tiar>de

MlUTacAo rtteaae o Ooretno Pe-
dtral apertar a caia capital uru
det narlot qu- amáaum. de rt-

HIMMLER
SEPULTADO
Ear»Urio mun ceWtar

t en local tfMraáo

tuUi.u- ii *>iul-«fi.i|
•»»» an ti«i;a*. Bih.i I -I
¦ rlietei.-. Bialirt(*l»
(ArarttUM r-a--*»».^. eaair»

•tBiienrieii MtiM, w
•flfundfi Jíiuu! mi

haupint hámbufí )*
:t'i'usfrff M. r*ai»i»»i taf

.! de Perore.re c» WY,

r»i»t»taia A Praece. terA da-
eaUée.

tiTRMTiTtioani alt
j-HflHTrua»

PAHI8, iHA.I"- or
aeral De ObbIU — pelo qa«
•(perata ea cJrcaloe Bellilco* —
dar* ratar qBBtro, a p.>««it-i-
m«at« claco aturacdee ao gael-
aeu fraecee. tale» Aa parilr j.»-
ra Wa.hir.ttes. mi «itlla ao
prealdeete Traraaa.

Nlo aa" taae atada «aatt ee
ralattiro* a qatrn Da Oulla pe-
dlrA qaa se d»mliar..

Oa circulo» aaalt ligados ao
governo. »air»taalo. acraCIta-o
qaa oa horata» qaa detera ae
paataa da Jottlç», do» Vlferee,
daa Infarmtcõe» aebrt Prltla-
aeirot a D«porUdot ». ptaiirel-
meoie, daa Colônia». h*Ao aBbe-
tltuldn». B»Hra-ce qoe eatee
ralnUiro* c«dam logar a dolt
comnBittaa • dois ¦oclailetaa,
eonforrnando-if, aaslta. coro o*
reaolUdo» dat receole» »l»lc.f..t.
qaa derem »o» dolt P«rt<do»
«ata eoavlaceaia vltorU. .^daí

Bmbora aa *d«lc>l«e|' rotHio
municipal». • nlo nacional', oi
bbui multado» »*o eou»M#ra-
do» como um retlszo da opInlAo
popular «m toda a França. O
general De Oaulia ailerarA a
compotlçlo do seu gaulnelo ds
acordo eom e»»e» re»n!:ado».

Alem diaeo, hA multo deteon-
tentamento com a nçll.i doa Ml-
nlaterloa do» Virtrc» e dts In-
lormaç&ea a ademl»»ao de na-
madler a Teltgen JA era eepe-
rada ante» dl»»o.

: "tí-a^nun Alemansa. M
iDe Otarlea fôi«unbertalti. da
A. P i — O cadAter tàa th**» tta
Oteupo. Kimmtrr. etucltdo num
eoticrter dnrenlo do Eserciio «ei»
¦ii..-. rol ¦¦¦ i.-i-:-¦•-• d» cerni-
:.!-¦ para um !¦¦ •-r• - pretlmo •
rtnu-Kio na cora aberta por três

! • wamámtA'' orliariarea,

ÍUm 
otldal Btlianlco Ic4 encar-

r»»-ui" de dlrper. corno Jultaaee
| cor.renlenie,.do eadAvrr de Rim-
1 ..-..'.• cuja :."-.! i p»Moal r..

.ir;.-.¦:-•:.-. onleni. «t^-etvdU» teb
um celeiro perto <•=<¦ aerthtes-

.Uao. -n: .
ftaitturidc KertLne nine
?raveeee de Oureider. 16
lie de Jitiiri

.-¦•*:.:

Mensagem de
EdenâMolotov

LONDRES. Jí (A. P.) -O
ar. Anthony Wen, mlnlttro do
Exterior da OrA Bretanha, con-
«ratulando-ae com o ar. Molotov
pela passagem do I." aniversário
da ataínatura do. Tratado de 20
anca anglo-soviétleo, declarou bo
Comissário do Exterior da Unlfto
Soviética que .uma. paz -duradou-
ra na Europa depende "do fato
de te tomar em consideração o»
Interesses das outras N.-.çccs
Unidas aem disputa» em prol. de
quaisquer aquisições territoriais
para nós meamos aaalpi. como
nfto interferindo; nos negocio» in-
temo» do» Estados".

Por sua ver, o sr. Molotov aíir.-
mou que "a feliz coopcriaçSo ml-
lltar entre nossos povos provou

vlrllldadé e a-verdodeira for-
ça do tratado". Expressou tam-
bem tua confiança no , "futuro
fortalecimento das relações en-
tre a Ora Bretanha e a Unlfto
Soviética para o bem .estar do»
povo» do nosos patee» e para a»
nações amantes'da liberdade que

iCONÇWK, V4 2." P«40.>

Um major a tt*s ratTjeAlce
rratuaram o enfrro nada cerl»
rnoruoeo.

Oa BtrldsdTr» que atalrllram a
r. r.. <lo do cadAver ditem que
os .s.-.:.¦.-• -. petan>m o cadAver
de Rtmmler pela cabeea e pelo»
pAa. levaram-no para detraa da
¦.*".» ttn que te radeadara e o
putrram no etjrdrdtAo. O c.ax-

rf,v- a p»i; , . r rt» r.;id». ^SJ^S^SSíiAZcionaru BraaU-ira. altm de que J ?™™V£^ XTZLZ.trZOovemo e povo alajoariea, b» j ,„ _ ,_ ^T ":'' roiou em torno do corpo quando
aa tua» ropa» lhe foram tornadas
para torame. depot» da tua pai
ate

ilTftifm oportunidade
de preatar as tuas homtnageitt
Aqu,!e» que. nos campo* de ba-
talha, tanto elevaram o noraa do
Hrastr.

O sr. l/tftnM»t aatllo. tales-
rtntor no P.tul:

—. "Nossos berdlcot soldado»
sjudaram a escrever a mais bela
e gloriosa daa paginas da hlttor.*
da clvtliiaçAo humane • mere-
cem err recebido» eom todo o ca»
rlnho • entusiasmo patriótico de
noisn-pevo". ,^..,

O ar. Meneses Pimtntel. Inter-
ventor no CearA:

,— "O regresso vitorioso da
r^irca^ Expedicionária Braslletia
enchr-Tio* de orgullvo « robutte»
ce cada vez mais a notsa ré nos
destinos gloriosos da Patrlc".

(CONCt.UB NA 2.» PAO.)

A tepuliura de lUovaaitr nAo
foi marcada, pou o» aliados nAo
desejam que os alemAes ittnovam
o caVdAver ou astmalvm o i-vai.
com algum monrataento, mais
tarde*

Plteram-te earersos par con-
seguir um calrAo do bbsbbbc upo
usado pelos altmAta para enter-
rar a*< villm»». do famoto campo
de conoentraçÃo de B-leen. mas
nAo foi powivri encontrar he-
nhtun.

A terra sobre asepultura rol
iccolocada de maneira a nAo dei-
tn Irofo de rnde Jczem os rea-
tos mortais do odl*do chefe da'
Cctupo.

¦ r.t-or Auge Mextiriii
Aeuaaaoe ea nesse poder a aus aaévsl esrta de 21 de as-

ne.ro de 1937 es ausl eonoluiaoe que <-. *4 (.•-•.<.-.. n aiatri-
buir oe noseoe folheto» ooa Ixlto. Sbeoando-ee ns nônea tandlr.»
eis onii-cc-a-a;-.iBta ooao a i.l.i.-.. os neaeoe lolneto» aovea ser-"ir asa i neees oauas ootrus.

Çuaato ao aeu Ilustra Coaandante Uiutseo Cftrroeo, esta-
so» auito eetxofelioe da qua lata seu Coananbelro oorajoto tna-
to ••' l.-.i»re»»a pela obra naetonal-eoclallota. redinoa-lhe a fl»neta eandox ce noatoa catas reepeltoeuo eiuaprlnentOB, e qu» ou7fibob ooa grande araeer. qu» o Urro lhe a-radi

Ao pedido de *.S. da nee lhe avandar aaie fjOO aTaenlíea tos,
etendeaee co» a atalhor daa vontades, envisndo-lha asperadesente
eets o.ua/itidadB ura Aeataa Alas. Senti-tos de nlo tlr en reeerea
o livre "TEASOR que V.i. noa pediu, na» cacnádso-lo vir inedle-tasen.t. Aseui que o tlverrtoB, reaeter-lbo-eaoe pare a clssa dl»reeclo. de. j-or aeseo. V.6. tivesse aleur. mterlsü sObre o .:.:>-
uraínst. sul to grato lhe ficávsaoa, ae o enviasse, pois quero-soe taaeda aqui axplloar s laportlncla do eou grande Movisento«real lelro..

». Coa oa *aala alassres sgradeeir.tr.ioa pelo boa aoolhleaentc-:ae noaBss elreulsres. aoaos, agueraando uaa sua respostaf

•fies 3raeil! »l»a
De V.Cz.s

Atos. Trure. e Ct^c
Th. XeaaaMter

j^y a*aefe do tffffqo Exterior'•°- 1UU&
M

taearee rariaaM
BuSlaS.au TabalrIri, S*
Rlçlo Anti-IntcarridUta,

laaasaV^fftneJaeO
da K«po-

s
du m-m-ír» rnvr«lat»el. a. ImS^ie* 1*1-— «o
movlmrtiio raactalã do rUado ft»da>d« Maio
:i.u.Miio Internacional. I'»n deàeA eertaars,
Mui- A o quo apareça ao eitehl, reproduz am
iloenmenio lmpreasloaanter> «saa carta do
liviitM-liir KUhr t-Iliinil (»K<Ao dr Mnmliur-
go) dirigida ao antigo quartel-general verde
da rua Harhrt. atrnvé» da qual ae »*¦ qun n» In-
traralljriAN diairllmuim noUrsell literatnra

qor. u Aleaeaslat
o "eoea>MK> r.,mp-nlirir,, r llu.im rt»

Oaatavo Borroeo" era mulin »|.n--
"fwlo l-Mrfmmi." qn,- ilnlm pfln ae»

eaMa prova arranadoru nãn r a Aaica.
tfa eziioaiçAo malia» nutriu «ri„ rlstas, e ria»
»«>• dlrAo, melhor que ludo, qiir oa Inli-Rrall»-
!*•» quo Minfi-kKnm nK..ru wii Allirnmrnto |H'lo
BaaUrnn num pastado ainda rrrrnin o qne aatlo
fan-ndi, é qnerer atirar arcln Boi nllio» ilo
pOTO.

Mas o poTo Imi boa mi-morla...

E' PRECISO QUE A ÁUSTRIA SEJA
ENTREGUE AOS AUSTRÍACOS

THAELMANN, FUZILADO
PELOS NAZISTAS
REVELAÇÕES DE BLUM A "LE POPULAIRE"

, PARIS, 26 (De Joseph Crigg, da U.. P.) — Nar-
rando em artigo para 

"Le Populáire" aísuasexperíen-
cias no campo de concentração em òue estèvé recolhido,
na Alemanha, o sr. Léon Blum declarou que, o.Hder
comunista alemão Thaelmann havia sido' levado para
o campo de concentração de Buchenwald,- sendo fuzi-
lado no dia vinte e nove de agosto'do. «no passado.
Como todos se recordam, os nazistas anunciaram que
Thaelmann havia falecido em conseqüência de um
"rand" norte-americano levalo a efeito-no dia vinte e
quatro do mesmo mês.

Léon Blaim, entretanto, que se achava internado
naquele campo de concentração, afirmou que.-presen-
ciou a incursão norte-americana, que foi por ele cias-
sifiçada como um milagre de precisão, pois os merica-
nos atacaram uma fábrica situada no centro do acam-

pamento, sem molestar siquer uma sóbarraca de pri-
sioneiros.

O ex-chefe do governo francês disse .ainda que
muitas barracas dos oficiais "S. S." haviam sido des-
truidas, do que resultou a morte dé alguns prisionei-
ros de destaque nelas retidos, inclusive o lider sócia-
lista Rodolf Breitscheid e a princesa Mafalda de Hesse,

que, gravemente ferida, veio a falecer dias mais tarde
num hospital.  \ ' '% 
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O Sr. Karl Brenner falando ao nosso redator
Com o objetivo tie trator uma

contribuição autorizada ao co-
nhecimento mal» detalhado do
rocente caso de organização do
governo da Austrlii, conntlluido
em virtude da libertação desse
Ipal» pelas forças aliadas, a
TRIBUNA POPULAR ouviu o
sr. Helmutt Hutter, membro
da Junta Republicana Áustria-
ca no Brasil, conhecido pela
sua atuação em favor dn uma
AuHtrla democrática o progras-
slsta, e pessoa Indicada; por-
tanto, a emitir uma opllllao »c-
br» o recente caso da Áustria.

Atendeiido-noR cora solicita-
de, começou o sr. Hutter:

— Gomo é do conhecimento
público, através do noticiário
da Imprensa, o armistício quo
conduziu a rendição os exerci-
tos nazistas que combatiam na
Itália, abrangeu também os que
lutavam na Áustria Ocidental.
Com isto, ficava a minha TA-

trla, inteiramente, livre do do-
mlnlo germano-fuscista, pola a
região oriental, Inclusive Vle-
na, já havia sido libertada pelo
Exército Vermelho.

REUNIÃO DE LIDERES
POLÍTICOS

. Rui 28 de março, .lato 6 qua-
tro dias antes de o armlstlcloen-
trar era vigor, o que so deu a
2 do maio, os soviéticos convo-
caram uma reunido de todos os
grande», lideres políticos aus-
trlacoB, ficando etitfio resolvido,
outro estes, a criaçílo de um go-
verno provisório, onde particl-
parlam elementos das prlnci-
pais correntes políticas da Aus-
trla".

A CONSTITUIÇÃO DO
GOVERNO AUSTRÍACO

0 sr. Hutlcr refere-se aos atual»
componentes desse governo, co-

mo também oferece'alguns da-
do» interessante» sobre os mes-
mo». . ' • < '.' ¦

— O governo provisório da
Áustria — prossegue, ò com-
posto de um presidente,' um
Conselho do Estado e um ga-
blnete ministerial.'São ao to-

weeri

Libertado
Américo GMoldi.

BUENOS AIRES, 2li (ü. P.)
— O dirigente socialista, Ame-
rico Ghloldl, posto em Ilbérda-
do hoje, tem o prazo de três
•"¦ •! "nm deixar o pais, Uhloldi
foi posto em Hberdado por um

-.... tj u i concedido pela
Corta Suprema. O lider socla-
lista decidiu 'egulr para o
Chile,

DE ACORDO COM A CARTA DO
ATLÂNTICO, TEERÃ E CRIMEIA

cam • TeUto batalaador social-
Karl BrsMsr — Um goverao èt

limão Nacional organizado
de JOSUÉ DE ALMEIDA

Ernst Fiaehcr e Fran» Honna'.re»pectlvamcnle. dirigindo a»pastas do Educaçfto o Cuito »do Interior, juntamente com o»técnicos, gem partido, dr. Of-orj»Zlmmermann, ministro d» Fn-zenda o dr. Joseph (leroe ml-nlstro da Justiça, completam 0governo provisório austríaco.
Flscher o Honner »So d.»cta-cados lutadores antl-faBCIsla» daÁustria, ambos também roftt-

glados em Moscou, desde 15.11.
0 primeiro é conhecido escritorom minha Pátria e dirigia o
programa do radio em línguaaustríaca, na capital soviética.

O dr. Joseph Geroe, com 47
anos, portnnto relativamente Jo-vem para o posto que ocupa, fo!membro do gabinete do dlllmo
ministro da Justiça da Repú-
bllca Democrática da Atüiríá,
e encarregado, nossa época, do»
Inquéritos contra todos os fun-
cionarlos da justiça, de tenden-
cias gcrmuiiôfllas. K' um ele-
mento multo popular na Aus-
trla, sendo alndn presidente da
Fodoraçfio Austríaca de Fníehol.

Como vé, esse govorno reu-
no ropreseutantos das mais va-
rloda» correntes políticas, en-
cerrando, portanto, 

'um 
senti-

do profundamente unitário".
PORQUE DISCORDAM
OS ALIADOS

do qulnir» mombros, »cndo »<>!»
aoclal-democrata», quatro social-
cristão», íris» comunista» c dois
ontro», técnicos, som partld.-i».

POISIÇAO POLÍTICA
DOS GOVERNANTES

— O presldento 6 o dr. Karl
Brenner, social democrata, com
75 ano» e um passado d-J lutas
opi pro! da democracia na Au»-
trla. E' o mesmo que organizou
o primeiro governo republica-
no austríaco, em 1918, apés o
colapso da. monarquia austro-
húngara, e.também o principaldelegado da Áustria na Confc-
ronda de' Balnt-Germaln, em
1919. B' um socialista mode-
rado a técnico de fama mun-
dial, na questão cooperatlvlstu.

Ao lado da precldenclp, f.m-
oloha o Conselho rie Estado,
compoato do» tr«» seguinte»
membros: dr. Adolf Schaerf,
social democrata, ex-secretarlo
político do dr. Karl Selt», pre-
feito de Vlona e áfitor de provei-
tosas roformas socialistas e ad-
mlnlstratlvas na cidade, o qual
foi encontrado num campo de
concentração da Turquia, semi-
morto. O áègundo é o operário
Leopoldo Kunschak, soclat-cris-
tão, com '74 ano», líder dos tra-
balhadores católico» da Aiuitrla.
Finalmente,' o terceiro' o o ope-
rarlo Johann KoplenigT-eorrra-
nlsta, desde 1926, secretario ge-
ral do Partido Comunista ei
que depois da revolta socialis-
ta de 19Í4, passou a residir tin
Moscou. Sapateiro de profU-
sío, ó casado-com a filha do
professor de Astronomia da Uni-
versldade do Viena.•BBTrargjfeT^oJg^
nlstros, assim formado: Defesatenente coronel dr. Wlnte-
rer; Reconstrução — Alexander
Kort; Desenvolvimento — Jo-
hann Boehm; .Alimentação -—
Eder, sondo todos esses, social-
democratas. Representantes »o-
clal-cristftos — Buciiinger II-
der do.Partido Agrário e os-ml-
nlstro do gablnute da antiga
República, pasta da Agrlcultu-
ra ;— Eduard Heinl, também
ex-ministro do outros gabinetes,
Industria, o Comercio; Rudolf
Raab. titular da pasta de Bem
Eatar Social. Oa comuniata.-i

Tendo em vista os fatjs nx-
postos acima, perguntamos ao
sr. Hutter porque a Ing'atêr-
ra, os Estado» Unidos e n Fran-

icowci.r.g na- zi-hagj—

CHARLES NOEL MOR
REREU EM BUCHE-

NWALD
LOKDRES, 3<l (A. P.) —-

A ttmlSNora do Paris .-mun-
ciou quo Charles Noel, que
sob o suposto nome dc "Cha-
minado" oigiinizou u i-csls-
teiiclij <!» Juvcnturle francesa
contra « ocupnçrto nnzlstii,
morreu nu campo (Ir. conecn-
(ração (!<; Biiclirniviild. rui,
Alemanha.
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POLÍTICA
NACIONAL
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0DN1 EA LIBERDADE DE IMPRENSA
Km tlrclaraçun aoi jornaliilai, o ministfO'*ai*m»t» <*» *!»*?_.- SJH _
,,...*» s *m«4*dt* **aa_.»_*iw-*_*
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lijn».- da laspataií* u mi*4tif»
da .'_*-!* *. A»*»»**»!»»! M**
«r»!»,***, |a__-_H SJtlaWloa
n-taua «tittft a __t_*M «a.
aniatttojtj o 011* » «-*•_¦ • P***
pojt_HSa_ Matt&Ml ate Inler»
MVH_I t>.:_ . (Ui.-=".;¦ q_.
r__ * cai**;*» «te DOTO la*|»H**
_t.'.. ** §_»»»_ r_* i*« rata
aura StHl t«. rttAt. » laVid_*«
•_ tn-f-r-ua NI** harrit ce***.
ra ttetiik*. a!,)_.-4 t_» i_> o*>
ae* ..-.,.:¦.: -r :<-.<!, .,..
t . a _....* .** «utft* e * t***.*

A |.« ia*ITO«AL
O * _•_. ¦ «a í_i;(* UM*

_• • mim *** a,T._kí_**_ *_
a re**1!*» *» t. t»Mi*_l || t»
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I* d* Aht #-, -.:...!.'» a*
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U* _ a » : ..««..'_. ... i • ¦ Si I
traitutí-ca f_ U«t» C*#!»l*_t |
-Viste** d» Ira", d* ftttieti-rt, |
* - Vai a_a A* i >._>;.. . d* *'*-
.!..»!. SJaaj*_

O |f*f-_ A* I_ta0_ «*l*ã» »*•
i '.. . (tear »'.-_»'. . Itcjiiisi ,.

I_f .4!l_* •aj)i|.*a*t»»l»t. a»
aliiud* ei» H»*«f Melo d* *****
a* prata* d* Mitocia «* !' = d*
Mtllte l«ta 0 ' d1a_'a" a«•.i-•

a;-- *U If:*'ia t:..-.Mk;:l j I 1 i'--f
._-, a a .1 •¦..*.'•.- a ¦..._» C. *„'
tr_ *fi>». ísi ttnda o "ata-t)
flatt***'. et** •rf**r*t»ta tt*» **
»p«**r *tt*i*m »*<**» «íttc*?1*
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tJX^itil^1*4^°^I uíSCUHSO DO CHEFE DO GOVERNO FRANlf.
ÍTeíí^^m^ «au*a^! HO ALMOÇO AO MARECHAL MONTECOMrW
,tr_t ||_ tra « itf*'ia« Rt-aft*.
Miaa A* Paiii-sta 1__U, W r*P' f-AIW M «t* P-1. — O Ot*
tiài.M i«_ r „ tffito a*»**t (lÉt,| pe (i*i4i* oiamtai te»I*
«»»_ titã; alma***! s« M»i*«MI Mt*t'

A |*ru*a de M__ «a» _- r*9
f*t«t|a d* ft..!»!.*-*!». |ati«, a*
;....í U-...I <r.*r no Oi* ;l |_r *,„•
I ,; .««:.'..» 4a _h ij*»<a.»í_i.!>.
a.:., _, ii.i-iniia. Aa (."ife.
H.miai _ •« «.««-».- quâiiâa íi- -

t_ia* q*» tairivtefaiaa Pior. f»'.«
>¦-•-•-.. frarf» ¦'-.« PiMtaf*» cte
Kttfti,

_*H*0 c*!k»i|i_ atrfonatf-I «a* i^tlSMlMf •*f-*.f*í<|l| OiaAoi
ataMa^Bj f esaa. -e***{»í»e| » a»»»»» *»» *«-*wt/ »•¦.*?-.._./ o

t-tiata Ao »i*ate ,^\*'*'*__**l,m*,,m** l»ã1»SfS0_. *aa_a e«_'-»fent-é *«iAa oa* *.f«aa_iü_
«v.r '-- ='-'» tNBSW. » r*'"'!-, auautt» cia J-tatu*. «acate a 1 ar_ »ladi_r», daaad.. M ra*»*

Ittct** c«4taptcUia #ta>aftl_ ?**«
teatt* * s_t au.- DHMb, ***» I*** *

q*** a »!_¦«_ .-i» ii«a .t.iait d* H»-
f4t)t_ _a Tkbw-istrtatui* » PO*
l_u.< * fe «.__¦> rw» **•;•! . -! po *
«_ b.f**\, t_«e o d» um A_
•< _= >_ ¦ ¦•* ' ladfl_ A* • :•¦ -

t«-_ I_;_._***S« Jtfiia * _¦-¦»'

rata i-.t. f««« it-.íima A* d*t -
lar BOli W d* tmj.«?-_i. Bto
lltar* p*»* o fv"uia C<*»wt»**_ j

Quapio » i.*-í«-'' d* !«>;.-
a4st»na$fi_ pai* im^Kt-cao dr;
p*p*l d* tmpf*fi_ »*¦» c*a**o*j
S*jajt_ ate i«uio de *_mb «J
t_fU>*iean. O tefTUl» rrtUUAO

r_tt dt*** itaixio. E o 'ff.'>
10 t*r* frito no DNI, <'..--• de
«titidoa ta Arjltt de ria**», »•
elittl** t_ qM »«*• * '.¦'.-..-¦»¦-

atua qu* r ¦« -dam rtttatar ao*
i_* )omai». «*.* c«*a um» ¦_•
ciada rm ptotrilo da , -•.«,- * - - tm-
pieruo,

O material'. * o t-.\: ;_:.._•
li à Uopim*. ¦--.•» coraur me-
:..¦;•.--¦<¦ :n.' :::.: ¦.;. O OI ,'¦ - -

:.»-.- nAo treto . -.;-4 *> ¦ • pu-
bllcA-te. O :¦ ->• l>r. »:¦!...-:.-...
nao farA *»re<Maja_a ttaoilua -
i.-.-T o mlrttiuo.

DBCI^RAÇOm
DO IliTfTRVi^-rOR
«A BAtTU

O fíocrai Pinto Al»_o, IcUff-
»..'.¦ tedtral na »•; ¦ . «¦-•<•
e-.-r.... no Mlnteterio d* JtuUça.
em c_;lc_*nci» com o Sr. At»*
-..-::.-'. Mttaihâet. Aratce de
ter rreeblóo peto ••..'.•¦.•¦-. o ta-
•¦•.'.•.*..: bahltro cerirertou com
ot R**retenta*iiea d* ;*r.;<-*_a.
InfonTundo-tht* que iiretefíde-,.-.-_ ao teu t •¦ * _ amanha,
artuada-fei: - >¦-- ainda que
roaatdara o Br. Laadalfo Alves
.-...¦:,- Intenrealor naquele Etta-
Ao. [tara **pt_<r.Ur o Bahia na

;;.-,.-) etecutlT» prcriiiorit do
Partido Social DemocrtUco e que
a convenci" do rtlerido partido,
em Balrador. seri reall_da a U
de junho pi-d_rno.

Adiantou que tratar neite et-
pitai nto apentt de atauntot po.'•..-.--.. n-.»-. lambem de admlnta-
t-açto. entre ot qutlt oa que te
referem à lei de terras e ao im»
poilo de trantmlstlo no ratado.

Quanto i escolha de cândida-
tos para oa futuros c_r**os poli-
í.í... da Bahia, dltse que era
cedo para ie tratar disto, que ae>
ria meteria da compctencl» do
p»rtldo político, acrescentando:

— Acabou-»e o tempo em que
t« tirava o nome do candidato
a etrgo político do bolso do eo-
lei*.

E disse ainda que a» força»
políticas da Bthla estavam sen-
do manipuladas para que poa-
tam aurglr os nomes de real ex-
pr_*lo no Ettado e ctptzes de
representar a vontade do povo
bahlano.

Referindo-se ae »an_d»to Ao
sltuaetonlsmo político 4 Presl-
dencla da República, declarou o
general Pinto Alelxo: •_ "O
nome do general Dutra é, por ai,
uma garantia de ordem e de
progresso, duas das aspirações

I't*_ cte -Jornal A* Ata Pauto" | •*_,*,!* a» Atemtait*

A» j toa- |f«i«r**nMHt«tr Hit CCa»t»»l*
ora doa» .'<-••'¦' a ubuna «varia mun*

IctiaL '.'-•'-"t O ••t-íi -:. de Ma*

É PRECISO QUE A AUS TRIA SEJA ENTREGUE

Papelaria Noyo
Mundo Ltda.

Papel para todo* o* fina

AV. PRE8ID. VARGAS, 107*

Fone 8t*-S_IM) — RIO

L

lfO.VCJ.W40 04 tf T401
ca otii r«.eab»*-»iam lal «o*teroo.

—- Quero aaiea d» lodo —
<«.i : -r 

: : u .:....-'.', . .
*_lar_»r *t rirmetiaBrl*» *ts
qe» »t« fui «rnaBludo.

Afim d*, «tliar a «'.-> anlftr*
rnfdad» admlaltirailta. rume
lambem maaur <¦» roaiume* e
tr»iü'«v» próprio* 4» coda re»
i" - d* Auairta. garaatla* At
.- «.5 laia«rld*d« ivrrilartel. a
•dmlr.!* . * , 4« mlsba Ptirla
t*rla r -. •_ . *ai própria* ao**
irlieo*, 4« arorda com o* *o*
Mto» 4o »"¦•' povo, o que eus
rlgort>*affieaio »nqu»drado oa
(tetta da Aitaaileo « aaa .•...¦
raeAra 4e Teerã » da Crtmea.
Por la*o foi *|* era*Bltado au*
te* que a arm't|lelo - -.*»¦ ¦-e
«ta vigor, aviltado aatlm. a• . ..:¦¦ 4a ABttria por -.:¦:¦¦*
dt* *.»•.--• Uolda», ••:.•.*.¦;¦•¦ 4b*
raoi» a qual t»rl* formado a
gocerao prorisorto da Auttrla.

Eairetaaio. a .Bglaterra. oa
Etladoa Pr,; 1 > e a Praotra ne*
-: -- ¦- •¦<- a r»--ir.h. • - :-- * a prl*--.-:-.¦.. aa ooia am qae (utilflea
a tua eillade, afirma n--> ato
fel rontultada quanto â forma-
Câo do m**mo Rorirao.

CONHANCA HOS
TR_ GRAríDES —

*— Maa, ao* aottrlaeot, la-
mo» a eerteta de qae a quettlo
ttrt resolvida na próxima r .-
Bllo do* -iiik Thret". pola o
governo reata eom Inteiro apoio
do poro anttrlaeo.

A unidade Imli-trutlTcl dal'Tre* Orandet Potenclts" há
da ter raaatlda Ba pat, como
o foi na guerra d* llbartaçlo
qu* at Naçdea Ualdtt travaram
contra o hltlerltmo »gr«t*or

Ademtlt, tem demontirado
li:i»tii *..!.. i-n-rria. emanando
uma terfo de deerelot para i-H-
minar ai álllmat raltes do fat-
elimo e do nozltmo na Autlrla.
Um dente» atot estobetee* que
todo* oi auitrlacot qu* foram
membro* do Ilegal Partido Na*
tltta (período do 1933 a 193$)
dev*m-*o «pretenUr p»ra a *xe-
euçlo de trabalhos forçados qne
variam do prazo de S a 10 ano*.
Os que nAo cumprirem a ordem,
terão presos e fuzllidoi.

O acu objetivo * organizar
uma Aaaembléla Constituinte
Une elaborará para * Auttrla.
um» constituição verdadeira*
mente democrática".

—Naturalmente, — 6 ainda
o ar. Helmut quem fala —
que essa situação »c reflete na»
colônia* auatrlacas radicadas no
estrangeiro, seja entre os eml-
grontes proprlomento ditos ou
entre es refugiados e exilados
políticos.

A quasl totalidade dot aus-
trlaco», porem, está solidaria
com o atual governo provisório,
c tem declarado o seu franco
apoio, através de numerosos te-
legramas de adesfio.

Somente os elementos outtro-
fascistas, austro-nazistas * mo-
narqulstas, pelo acu caráter rea-
elonarlo, levantam a» tuas de-

_>(* vt»i#* c. olr» ra» atual* di'
m.Bir. 4a ftlo dt napftbtle-*
i .*-. -i' -. 4* Aeatrla.

O EX.nrPRCSENTANTi:
DA ÁUSTRIA NO BRASIL

Ptrtleotemrsi*, cota re*
--'..-:• a» li-a» : a . jrtto
merece um tatadn _-i. ... _.
duao. dtdt « eoaiçta d« mini*.
tr« Aatea IteiKbelt. - .,-_eo.laale --••-.- aatertor á aue*taçte, i.-n «. ao Aotcblut*.

Etl* MBbOr, r, ;••.-,:- . a
Auitila na Jlraall. Arcerilaa,
LrugBal. fblle. PerA, ftolltla »Paraguai, i, _-. -. *» d»u a **!••« .».. qa«r 4lt«r, ¦.-._: s. Hltler
domisoa a Atuiria por meio do
teu eiírrlto, <•;.. j .-. , colo*
nla OBtirlaca qae tieoa aia-nlit
com o atu »*<. t* -...-.- ¦. a
brutalldad* aultla, aam opor
qualquer realaltacla. "-¦• . ao• .-.-)¦.-.-...,. cm II d* maeço d«
1I3S preatou lurameaio a III*
tler, justamente tom o **a »e*
erelarto Paccloll.Orimanl. aqui.
na embaixada Atemt. I.at* «¦.
alltud*. dtaorltBlou baaianlo a
eoloala aatirlaea retldanl? na
Amerlea 1. a 11 a a. coadutiudo
metmo á tlioacáo de que mel-
lo* eldadloa •* 4lrlgttten á em*
baixada natltta. «fim de trocar
oa «tu* passaporte» ao»'riaeo*
por ptttaporte» t -r.-.- -.•• - r-
loa blllerlalaa.

Por ocatllo da llbertaçlc
da Aotlrla. o mlnlairo i.¦-.'.¦•
Veloto andareçou.lb* nm tale*

trama l*llelia»d«.o t>*to eras.
t**-jme*ii*> a atar.t-aada o, teu
•iria!-, A* «'•!'! fepf.-.*-*.!»'. em
br*t». *»»*»* Auatrte demorrá*
iv» » llrr». EU» Indltldu-a, co>
ma tA, i.«.ia mtlt é qo* um
caatattor* .oul.t». «|Ua um „!»•
itonlaia » que periaato ale de*
r* continuar a i*r tolirodo p**
te liamarail. Atualmente diri*
g* em 4>mlté •. •«¦ te chama
i ..siiíí .:. I': ,;. -.».. do* l*llr-
trata* Ar*irlarot. ruj» lunçiàa
4 iiBerada par quatl leda a ea_
tonla. pol* .-*'» i.•¦•=!» a l_>
Republicana Autiriaet. da qua!
*ou !-' !--•'¦•-•

Para eonrluir, quero <<-¦<¦
tar ainda qur at *l*m«**«!i»* que
apoiam o -.'•¦• < _¦:•'¦ to*
tao Ideailflrado* c*am i>c t¦¦ i•:*•
ao* atupo* reacionário*, monar-
qaltiat. »•..¦..* -Ia».-l.i.i. * .- •¦
tro-naiiau».

Otr. AblUM llat.ah.--. ttáu PU-
dtrá ter r-1-* -*« --¦_*.- Ae «aw
Auttrla Acmociáilra uj lira*),
porque to lá atilai**** i-rii i *i-
oldo como colaboracdoniaia, ria
OM Ir.-tf-M-i-. i|U* »í-f n -.->»
odlofo* Aominidnr** e ••:'•*¦¦
re» d» »ua Pãiría.

Rem. —- flnalltou o tr. llui-
ler — erelo que com •¦«*-> ea-
trevltt* r- iir.¦ i graade parte
do povo brctllelm, pol» *te
- n-r... -. o ponto de vista do to-
doa o* auatrlaeoi demoeralaa e
progr«»*teia* nlo *A no n ¦ • '
como na Auttrla e em todo o
mundo".

CAPITALISTAS, FAZENDEIROS
E INDUSTRIAIS PROGRESSISTAS

TtTirtqutm a* n__ tl.la bá al-ama MAQIINA
ESPECIALIZADA qu* lhe* pe™» prfítar

BONb HF.RVIÇOS.
Miqalnat para 4eapalhar, 4ebolhar e ttparsr o wUho.
Maquinai para fabricar prego.
Máquina* par* fabricar papeiSo.
Máquina* p*r* benefleltr **toi.
Máqolna.* para berttflelar eafe.
Máquina» para fl*eáo 4e ti-».
Máquina* p*r* Indu-trtalltacáo da ananatera.
Máqalna» ptra heneflelo e t.leç»o da mtntona.
Maquinai ptra defcatm, ttntllar e »ep*r»r e «antndelm
Moinho* em geral — Abanadore* manual! e a farta
trolrit, para cereal*.

RUA OO MERCADO, S, V, ANDAR TEU S3-09S!
ORLANDO SE NATORE 

_i)t !___¦ iici_a_i_»íitie
em i_: a* titenacao <|f •_ d-
iria, TacaUiwfto o c^nlUi» (¦¦¦
4ui»(íl* d*-'r,«le *;..-. -,.;i.«tC;
At í -.r.. .=: ü.,..-. t a tu* .. •-
dUU atttt patlO ! ia!.a «.«..: con.
'_••«..- « t: t».,, , s!* a . , ;.
4/.M-* -:» Ilip4l»iit* o teu pala
iíU teT. I*',*,!. » ,.í_,rL-a *
liaitA* »ium* «to «,un'itu'.iiiA.
Eul-'«_U*-. |-Ia dtta!!_ailj 4* a*.
Itliill.e «.Íia-Uali.« 4* I4_ p*.»"• um '•».«.¦¦' da 'i.-t.r_ -;-,.a.
quU * Hltiat, Hafi-t »*!U dé atu
ptit Em ••' -!\ A» 3} a Tcltt*
ratMtctuia «-it. tottdnirrnt*
¦'Vi- polOi _'!i._« Urna*,
liai á MSI lf*4iç_t de lutador t
lidar, IVI »u* Pauta. Inirtui*
flCOU * r_i.iaai.Ua allU-IUUtitta *
t i.._;_.;.:.-.'.r _|i(u A !-:-_
d« :-t» _;.-.«,. |*ftrnantxeu *a_.
do, fora do lertitotto naial, o
etwfe *te*lo de um iam*© ineon.
tirwMo anie a opcttaAta hitlt-
rUt.'i ¦¦¦¦--'..'-..: aoliaria ¦¦ .» t ri*
lort» da JtMiltã * 4t Libtrdede,
a Ptatr. liberta da 11•¦:<¦ nari».
ta A I" d«!r me* de maio. Br-
au _:;--.: aot taaços dt teu
povo, do qusl nunca te teparar».
ma* c*m o qual t-ormintmra 4c
aíltin.ff.i.-* e anniar. adve«»do
cemtetitf de teu direito, organl*
«dar rlidenle de teu rcamtasie.

Deraxtata tti-trrr**, foi tempie
inlmico 4e morte do *._¦!•!_•.
mr, «ra tajjo» aerrle* nunca
tramlclu Aponlou. de inicio, a
rcrdadtira natureza tíe*.. regun*
da rur.-ra raundiaL Na toa con*
ctpç_it a tmrrra de 14*18 Idta
»P<naj o .:.!-:•• da trrande irvo-
luçSo que almeia a dtwocralita-
çto mundial Nunca du-rtoou um
tò Iniianle d* irlloct» ctetecaTá*
tica. E ti nlo iiKorrru :-.*• •.-> dd-
tdda. I que tua Jutta aprcttoçáo
da rraldade o lerara A eonrie-
çto de que a guerra de M te
tornaria universal, e, para tua
tetuçáo haveriam de Intervir dr-
chlvamrnte a UnUo 8o*_!eã e
a Amcrira. Hoje. á frente do go*
vento de tua Pátria. Ben_ é ga-
rantia Ae **_nuten*Ao, na Tche*
.-¦:-¦-..,.:: -.. de uma d-morracia
:'.-...-•¦.•• Lm .-..-. politica ex*
tertia, mantendo colaboraçáo In-
Uma com as grande» democra-
cl*t ocldenlalt — Orá*Bretanh».
Prança e Amerlea — a Tohecoi-
lovtqui contara, eu. pr'melro
lutar, eom o apoio da Rússia
Soviética.

Em setembro de 193S. Hltler
dirigia ao mundo casa declartçfto
enfática de odlo:"A h'tlorla decidirá flnnlmcii-
te entre mim e Eduardo Benet".

Amr.nhft. o presidente da Tche-
coslovaqula fará aeasenta e um
anos. comemorado! em festa pelo
seu povo c i*e!os homens livres
d» terra.

Hltler morreu física, morei e
politicamente.

A hlttoria decidiu para todo o
sempre.

BROWDER ACUSA!
NOVA vaiut. ;» m. P» «-

O à-l.-l.-cf.la .-a A ___,*.. PO*
UlíC» t?.mtirtai«#. «I Pail Bit. *
Arr. canittn o aMStev •<--»*•¦- m
r_•._**« t'!í'__ 4* i*a l_a__ *
wi-.-_a.ic A_ "1»« (iiaitA*-»*,
aa ai_iv.-i.a-ai a .-!¦.:-. - ai»
li„w_tH na i^atecarta de ato
mnirti*™* •' a*1* - 

, •¦
ititraArr laaK«t-ctn tt_M Oi

!:-•¦: *.,..!-•- A* ' «,«l. - '«¦

o "laaiiemllatno «»*«.;<-• I
tua qu* CThttieitUI aAocou m pa*
,..ii, rtaiau paia ** »»ia*a«-. in*
i_r.»'i--;¦.'.' qu* **c* c_nb*t|.
cto fattet caamunlatau amtraaaiv**

liTegularidactes na
Junta de CoKilia-

çâo de Vitória?
O t_par_orn_ Aa Juttic*

Ao Trabalho do C. N. T rma*
ti.it i,' i aa ConaeRao Rc-gien*' fa
Tniiaaiho. d*_ã capita), o pio*
cr**.» ent que a Omnp_ih_ aa*
te do R» Doce n A n.- gr*'
ar* IrresuUtldtd*** ctametld**. ao
que aDtm*. peto »*___*.- 4a
dunu Ae cenrtütç. • e Julta-
mento de VltArta.

PM»*, o mt* do mmm
t>a»i..«> |íiwíííiv»_i i_*r ooja _»¦
._. o t*T|mm"-e dte_í*«:

»r i**» t_»_* h*w* # *te«
im wpm teate ««ro \m « **a*
tfpjbjd •*fe_|f>ígaa|a.| |it>|,o .«,
(Ubíi-.r A» |v,_: - » «*tt l-«-»
«to »*<*_ ftataoto, e _tfc_a
atu ai.-a mm f*mmi fS_
pio o ttraj» *-* o «Pt* # »»»toa*a»t*
_j»irai_f-árvtr — C__W*I O ****
fttteti A.*4« a smmw'«*»'» d*»»*
*_a»» l>|wl**»«a-.t-c l_t l -'-
¦raaa, i ,« i-.a.ai-.ti.'...- i r»»'._i-t..".<
t..i i;iu**_* *m tjM «* ««**•_.*
i.i m ii*4n»i*m _C_f_ ptr» ***
.it-:tuú_ da wntm emwmij
tm IM--"-.** * n_*s.i!_ Ttr*
ctara IA«»ta> rvj*a__t cwm o
Qumu. » 4*1*.* <«_ O II* C*.*
pa «te «¦•--•- t_ '« ' l_l •-<«*
iíni,i «ta _ •¦ A* hgletMI— _¦*
lotJ, no memrniia A* p.«t i*-»'-*"
l_*-te a imti» «_ i_vaa-'o lano*
.«a vatrcllo e «««.•;¦_, j -v .:.!.¦» El
Atotnain atá tuna», ptt^aatd*» JM.

»*. ift*» f_ AP . »«ii4*i».<fe?t
liatai «,* _. mm <«4Aaato _
rt»ei* nst9s_B_ p»te «Ater e t>.
to «aliUI * qaj* «J,a.'.a |.,-. ;
« _a*«4lar*in_«i« *_« ti. t
a«_* pti* | o _«m» cte ter»» ««
!.«..«. A» lata* »„iaUale au^.1,
fa,U*a*to- P_W»'»»# a_°f*t**l
tjij» *ilil_ a» _K_.a Uii.(,
fraiato f-s#a***t-, nt *«**_«._ .
.•aá„ >U_ O tat|aatta_*i Cs ».--.
ti''--iaa.:.a * t_J« tte fà__» .-. . |
lr.i|_ « ,"...: i-a-ac: «:.a !-,.
Aa a tuAa aquite |«~ a*aj
_..«•!«.¦ rate » peta* t|**i . .
teier * iMrrtr a» ler t»r»__ #
a _«•!_ piA*. «i_*_ l»_a Aa m -
I-. O _aat 5.-. tm !a a.l a. |»tt U: -
I» I -. •.<..<;..._.-, * Ot* ;',-
rJOSM t-tájci'."» Ia*ttai*al*«_

AikllAI»W.'IMK?n«a muomooamvt
H.V»_¦»- > (• M'..Ui

't . ... _,*•*¦ At a. >,
i .¦*• I-4 I—a «.- t*ttr*t(M-' -
fiaiK*-.. Al*»* *'»4«U <S*t»-'a •
HM l..u'--.'ll A*!».-.c, a ,
|. .a ..!.'.« «!¦*::• ¦:* ¦• mu

¦ ,»'i,*Mi* í«_,^t a * < .£...

• la_aa te a_4*0_ _» ia.:"' |
llí.-a:.: • . x tltt * •'- • - (»,
n.ai.lai | tftafrartllt- Bapal tW«

BriisuL Titpeii. W*t*th * e»
...-ai.Mn.a-.-. apateta éa •!««#'.•* j *u**f qu* n_ o i.*..*.¦_.- _
t*_n _'.«• ItUtOVO M' '..... i I* .cl. .- á '¦ -¦ - larawat.

(aatte r_et-.-'.a: l_ . ai;., ».,it. cte
ItaVIia. ». par õtuni. camiandan*
Ao um giupt» «ar E**tcn««. «te-
aembfti.--; na Praitc* rm |uiai_ j Ciam *Mw •~<U Ao qu* (Maj
Ar IMt aafttMtdo d* KtftTOAttol» I te***. »a *ta l*Ho ta**n *_» _,
Itata Fl*mir#*. AticAt, &»!«»_ ___i ** •***» P*"'**»*«_ c.te*^*- a
HO—_. vV_«t:i». «atmtr e *tu*u* SSSB ttpitmw o teSUsi t>
t_iMtv»iKr, Aaaitçnnao t*«tptr.. i.ho 6r ««__ «ttttAáo a |0_ «
tm d_!«uiruto a peruca » pouco aluuk* Ne*ir «tlictta A* »•„ ¦-, ,
iím» Éi-iiíi.. *»«.* cto* rxírrJw»* ti*b»it»o «* rquifi*- Im o *!?**.. ¦
Al_n*t*« at* •*ti».,.to» o capliu
lar, Tottot o* •,-- («ar.baiitrtm to
aau lado e a» ara;* »_ tu tua»
ctreten*. _4iiati_a e th^tc», dttdt
Kwnii-a «Dftlttr t aJuin. d*i«o*
«liaram awaptt tu - a. cottlttnç*
mal* rxttrma. ¦-_ -,,»»'.<>'li-<-
a mala ¦•«;-.;:*¦. caHma.

Palri no «_.ta>. porque c Oüt
'.c*i!;t. conutiado. que Itatl* i • ¦¦« ¦
lo cm Antaque i.e-* -.i (*,¦*-.:_:
.._-.-.. o Maicelatl Mo«t«í«J*ne*

ry. Ma* nto te Uai* iralmmte
Ae -..<-. ma* dr um grande rto*
mero de guina qu* aabla dttron

IO naartval*:. » COfatlAttt
pel* . :i(»t_ r o i. *• <t« .., -
|n- rrue Imrnti em ,»-*- >
i it,.,! .-,«)* ramaiaii*» Dttten
Kocitig e Juitt. qt. it_« o t>»• •
«te :>; __ «te tattenuar he*r aoal
Nunc-a (_>:*«U.fT,i.> i«r a-,
lio dtpfa_va ntm ter litamlti-rv
com lonu felicidade M rM [_•
aa ptla acáo ttot *•»<?.* * ta
TetUUttcU tianrrta. Net.it> u;r<
ía «ie t.««ia. que ctintlue tm t»t.
tuijaar no Ooattwo A» |_h trs»
cida, e um tanto ambigu» • «•
Ifcil. DrtAe que peuulmrK a*****

MENSAGEM DE ÉDEN A MOLOTOV

O BrasB, a favor do veto dos "5 Grandes"

{CONCLUSÃO DA J.« PAG.)
lutam para assegurar a par e a
aegurinça".
ALIANÇA AN0L0-80V1ET1CA

MOSCOU, 30 (A. P.) - O
aniversário da assinatura dt
aliança anglo*soviétlca foi asil-
nolado pela publletçio, por par-

I {CONCLUSÃO DA 1.' PAO;

exista acordo entre essas poten*
cios haverá, facilmente, outro
horroroso conflito. Aa grandes
potências Insistem em ter o con-
trole do Conselho quando se tra-
tar da lntervenç&o nas disputas
eu no caso de emprego de for-
<**. Acredito ser necessário fa-
•ter-lhes essa concessáo, pelo me-
nos por enquanto, e confiar na
sua bôa fé".

• Pelo segundo dia consecutivo
Leio Veloso falou pela radio-te-
lefonia e aprovou a transaçáo
sancionada pelo Comitê presidi-
do por Lleras. Ao ser interroga-
do por Edward Tomllnson. da
American Brondcastlnf Ôompa-
ny, se estava de acordo com os
partidários de "que os emendas
transacionais destruíram o efl-
ciência da maquinaria inter-
amerolana", Veloso respondeu:

«Nfio estou de acordo. As pro-
postas transacionais foram acei-
tas por todas as repúbllça5jlia--|

—tt-a-Oi-sffigiTcãaõãX"-".^;^ trata-
do de segurança a ser redigido
dará caráter permanento o todo
o sistema de medidas de defesa
que. na Ata de Ohapultepec, ti-
nham índole temporária, pois ex-

. piram com o ílm da guerra con-
tra o Japão. No que se refere
ís repúblicos americanas o pro-
Jetado tratado inter-americano
será complemento da Organiza-
çSo Mundlol da Paz".

Espera-se que o Comitê de
Acordos Regionais se rcuna, no
principio da próxima semana,
para terminar seu projeto, llqui-
dando o questão de combinar as
sugestões da Frniça e Egito c-m
t, emenda apresentada em 5 de

maio peloe quatro grandes. Uma
vez feito isso, o Comitê poder*
pedir to Comitê Executivo que
convoque o comissão plena para
aprová-lo em sua forma final.

O delegado Lleras declarou á
imprenso que no começo da Con-
ferencia existia ceticismo quanto
a que seu comitê fosse um dos
primeiros a terminar os traba-
lhos e os fatos corroboram tal
coisa. Na noite passada vários
delegados elogiaram o sr. Lleras
pela atividade que desempenhou
na Conferência .

O Dia do Estatístico
Diversos solenldodes comemo-

ratlvas ie reallzarf.o nesta ca-
pitai "Dia do Estatístico", a 29
do corrente, promovida» pela
Sociedade Brasileira de Estatis-
tlca e pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estototlca.

As 9,30 horas terá celebrado
missa em açáo de^aças. suce-
dendo-io a cerimonia da benção
da nova sede do Instituto, na
Av. Presidente Wilson n.° 310 e
uma reunião dos org&os dlrigan-
tes daquela entidade. As 16 ho-
ras, a Sociedade Brasileira de
Estatitslca oferecerá tuna ncsífio
de arte musical e clnematcgrail-
et, sendo franca o entrado. Nos
Estados será iguaimtnte come-
morado o "Dia do Estatístico"
pelos org&os regionais do I. B,
G. E. Os membros dos crg&cs
dirigentes do Instituto, como nos
onos snterlores, serfto recebidos
pelo Presidente da República ás
14 horas.

Grande Co_vençâf
Popular'

PrAem*not t pubUrscáe do »:•! l_tõrtedcrre», lamhor Marechal,] funtteíur* lambem o _••:•; a
I __4______ _„.!___.__¦_ ____ ».a. I ____ .. __. a, 4.. M_a- __*>*•_*«_>..¦

-..'-• a.- •*.«..- , ¦¦ •*-*•_*-*_¦ _-»iwnw | 
..-._- _-_——.— _- --

ur-te cora u mtU tlte» ittpat* | foi relatltammle tacll *-ror». -.
-.. biihi ,iir t e dela» • . com Itott* aletnáct. Agora temo* outia ea
r» porque dlaco «r» cap»_ Ot preta na no_ frente. P»t« _

tulBie
' An:»:..';.. ....:.„-.'c . t*

30 hora*. haverA o X* i-etnVao
de n. :.-•¦•- . preparatória A
Grande Convraca. Popular pro-
metida pela Liga da i>- . - Na* I
cienaL Netn :-¦.-.%¦ na Mia Aa 

'

L. D. N. á Ar. Autuito Severo.
4. aerao dtbaUdiv» rariot -,-¦•.¦¦ t
de temário dr miertasc daa mu* >
lherr* • do povo carioca. Sto ;
convidadas t <>• a* organltaçAe.
feminina», «ludantca, donai dr >
cata. etc. A c*_pat**cerem e par-'
tlciparem dettea trabalhos".

eatudaráo detidamente «_* htt* rqul|*e. Se náo. nto ganiurtí,
torto. *ro»_i arte. t*j**o eatilo de I * |_* como *_nh*i**<_ agatm

(Mté Democrático
de Mesquita

Pt__i.no* * publica,. . 4o
«egulnta:

"Reúne-** hoje em aua **de
i>i iv « r:.i. a rua Saturno, n.*
377, o diretório do Comitê Demo-
cratteo Progrtatiita pró-Melho-
ramentre de Ma<qulto. Seráo
tratados aasuntot que dizem ret-
peito á sua utruturoçto . eílni-
tlva, afim de Iniciar tuas \* vi-
dadea. Assim, convldam-ie todes
ot membros da d reçáo provlto-
ria, bem como aquele» que «riel-
ram coltboror na ação patrl:ti-
ca que vai ter desenvolvida pelo
Comitê".

MOBILIZA-SE O POVO PARA RECER...

te da Imprensa, dos nota» '»*•
cedas entre o comissário Mnl v -
e o aecrctftlo do Foreign Office.
Éden. Todavia, o» Jornal» mosco-
vltas náo flr.eram nenhum co-
mcntarlo a respolto.

RESPONDE MOLOTOV
LONDRES. 28 (A. P.) — Res-

pondendo A mensagem que lhe
dirigiu o rr. Anthony Éden. ml-
nlstro do Exterior da Orft Brc-
tanha. o sr. Molotov enviou a
seguinte mensurem:

"No dia cm que ss comemora,
a passagem do 3.° aniversário do
tratado de aliança an-tle-sovlétl-
ea, envio-vos e ao Roverno da
Grá Bretanha, de parte do' go-
verno da Unllb Soviética e m'-
nha. pessoalmente. Amigável*.
saudações o meus melhores
votos.

A feliz cooperaçáo militar en-
tre hcssòs dois povos foi coroa-
tia com a histórica vitoria sobro
a Alemanha hltl*r.tn e provou
o vlrlllrindc e a verdadeira forçn
do tratado,

"Permitc-niD exprimir minha
confiunça no futuro fortaleci-
mento nas relações de amizade
entre a Grá Brttanha e a Unláo
Soviética para o bem ester rios
pevos de nossos países e para as
nações amantes dn liberdade que
lutam para assegurar uma. paz
estive le segura".

iro.V. '.U;7.«0 04 f ¦ P4G )
O rr. Alvnro Mal», interventor

no Amn_mos:
. "O Amazonas aontribuiu

com dues frentes paro o defeso
do Brasil, uma composta dos sol-
dados da borracha que ainda lu-
tam nas florestas, outra dos sol-
dados e*:p_llc!ona: Io*, que bata-
lháram nn Europa, Com a pa*.
depois de flutuar a bandrire na-
c'onal entre as dns Nações Uni-
d_, temos o prazer e o entu-•iasmo de aplaudir os Icfdonn-
rios dessas duas frentes, que vim
formar o exército Invencivd dn
pnr, c* dn unidade brerllelrn*.".

O Rovern.ador do Terrltor'o do
Acre:'— "Metmo destes longe1! da
1'ntrla. onde n dura batalha'da
borracha proporcionou o en;elo
pnra o.up o serlnetrlro audaz de

bem é nossa. Todos os louvores,
pois. oo regresso dn Força Expe-
dicionário BraMIclro".

O general OU Ca*tel!o Branco,
comandante da 10* Rcçfio Ml-
lltnr:

— "A vitoria dos ntçôes aUa
das e, drsta feita, também bro-
tllelro, pela IntervençSo de no»
sa brava gente, iniciada em Per-
nando rie Noronha, onde tremu-
lou a bandeira mais avançado do
América, rem o arrancada glo-
riosa da FEB rm terra* da Ita-
Va, numa cooperação. constante
de elementos de terra, irar e ar.
Náo nos detenhrmos. porém, na
nlesrla da comemornçáo. Que da
cinza de nosros heróis possa ger-
minar -uma força- espiritual ra-
paz de congregar todos os nos-
sos esforços em torno de um Brn-
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AV. RIO BRANCO 52-A -- LOJA

TELEF. 43-2082 RIO DE JANEIRO

s'l maior, naturalmente forte,
monstrnssc o seu vr.lor e Inferes- 

' mo» respeitado, sobretudo, pelo
se cm prol dn vitoria dn causa <e« vclor moral",
do Brasil, que era a cauia ria ° coronel Libcrato Cruz. Bnr-
própria civilização, parte, em ver. ro3o. comandiinle ria gtiarnIçf,o
sjtlKonante, a gratidão do ro- fedi ral rio Aracaju:
verno e rio povo ncrernos ao iilot — "Fj' esperado oom excoiBlvô (ín n
dos li-rrticos spldadoa brasileiros^"1-1'" patriótico o regre.-so da: Brevet a 12 aviadores
r,uc at-ern. cobertos rie rr'orln. re-' Poren Expedicionária B nsllelru. RECIFE 20 i *\ N i - Co'ii a
greísam do teatro da luta, onde. | l»r que ela. nesta Segundo guei-1 presença rie diretores do Aerco

A hamciiaçcm do M, D T.
ao Uder cubano Joxquin Ordo-
qul, vicc-prcsIdcnlF da Câmara
do seu pais, não mais terá rc-
alltnda na A. B. I. Em v'rtu-
de da adesáo de inúmeras or-
ganltaçôcs prolelarlas i;ue de-
sejam participar na cerimonia,
o recinto da A'socIaç5o Brasl-
li-lra de Itnprrnsa tnrnnu-sr
inrnnrcnlcntr por nío ruportar
grande rúbllro. A*slm. Drdoqul

será homenageado amnhá, ãs
20.30 horai no Instituto de Mii-
ales.

O programa p ., -t-iiim-.-
abertura dos Irabailios pelo
preslilentp da Comlsilo Nfleid-
nsl rio M U. T., operário .loa-
quirn Cardoso; saudaçüo ao
povo de Ctilia, na pesoa de
seu emlinixiulrr, pelo biincarlu

com tanta bravura, desfemor ei f»- 'oi o lepreseutaçâo muls viva
patriotismo, elevaram o nome do
Brnsil",

O major CeLio de Fre'ta°, co-
mrndniite do 24" B. C, com sede
e:n Sfio Lub rio Maranhfio

dn conmcm. do valor, da bn-vti
ra, dn Intfepidet n rio heroísmo
do «oldnrio brasileiro"

O coronel Nlo Sucupira eo-
miindnnic Interina dn imnvnlçlSo

Aos-soldados do K. B. O. [federal.rie Belo Horizonte
itomo n torios os brasllilros. mi. - "Nliitturm n-nls do que nos
citem de vivo orgulho os feitos. deve estar orgulhoso pelo regres-
heróicos rios companheiros da ío dos nossos camnrndr*. que dlo-
FEB. tine ntforn retornam vlto- nnmeníe ricsemp»nhnrnm mia
flocos á terra que rilenlfcarnm WlsSfto nos oanlpos rie batnlha da
noi erirpos rie batalho da Eu- Europa"
rapa". ° tenenl-a-coroiu 1 Rafael Fer-

O - coronel Oclavio Ache, ro- | nandes. eomrndnnte dn gunrr:..
mandante da giiarniçKo íodtrtl 

'fiíP f"derrl ri-i Mnnnu.s:
em Maceió: j .-- "O povo DrõBlJjsIro nrrunrdu

— "No momento em que todos : o instante em que, vibrando rie
os. brasileiros otruarrinm nns'oros j emoção, nb-açarfi os ("eus. herói-
a volta dos bravos combate__s-I-éni f*tp_icion__s" que escreve-
4p—Foretr-Exp-Trticlbnefln". rtepols I ram um do>- capítulos mais br!-
de _ haverem coberto de louros j lhnntes ria hístorln mllltnr rio
no cumprimento rios seus doveres I Brasil no solo dn velhn Europa".

Clube realizou-se a ccrlmonln rie
entrega de "brevet.'' a novn tur-
ma rie pilotos do Acreo Clube de
Pernambuco. Integrado por 12
evlnriores.

Spencer Bittencourt; saudaria
r i l'-'-r e-hin*), ferroviário
Joaquim O"doqul, pelo a'or
1 .r.\ *a Mala: tauilaean »o
Jiirn.ill-t.i artentlno, convida-lo
de henra, Rcdolfo Ohloldl, rela
Jornalista Jnerlrn San'n«.

JANTAR NA A. B. I.
Na terça-frlra, Intrleetinls e

Je.rniill.ta» homenagearão num
jantar na A. B, I. no drpiilmlo
.loaijnln Orilnnu!.

As Hat»* de adesío poderio
ser rr.roniratlns na A. II. '¦•
na Livraria José Olímpio e no
"Jern_ riu Cnmerclii".

A majoração k
diárias dos hotéis

Km virtude das reclamai; •
que tom sido feitas otrovée il
Imprensa, o coronel Jeiulno «
Albuquorque, cliofa rio Servlçi
do Abnsteolineiito, por n'» i
anto-oiitem, resolveu guspíii-ii
por três meses, a exôeuçío 0I
íCHoliição qu» iiulrrrlta a oi*
Joniçfto rios preços daa diarli
rios boteis.

pnrn com a Pátria e n Imme."!
düde, só pode ser de orgulho sln-
cero o sentimento oue nn'mn ta-
dos os brnsrelros. Eu, particular-
mente, como roldndo, sinto r.flo
poder ester presente no instnnto
memornvel cm que os Riie-relros
dn FEB pisáffto novr.mente o soio
ncolherior dn Fntrln, para pres-
tnr-lhes rrliihus hom .infen* pelo
brilhante página de gloria e bra-
vurn que n-'iabnm de escrever nos
frstos da nos .i historia militar.
Os bravos rie hoje souberam hon-
rnr os herói" rie Cnxins".

O mnjor Gayoso e Almcndro,
comandante da glinrnlÇRO federal
de Tereslnn:

- "A vltorin dns Nações Uni-
dns contra o nnzl-fasclsmo tam.

O tencnte-eoroí . 1 comandante
da Riir.rn'çfio federal de Rio
Bre.rico:

"O regresso dos heróioos
soldados brasileiros nos campos
europeus, ondt> rscrevernm p&sl-
nns Rlorlo.ins i:ara a historia ml-
lltnr rio Brrsll. será-uma prnnde
«poteoce dentro ria apoteose dn
vitorio aliada".

O tenente José Ferreira Nobre,
comnndnnte da gunrnlçfio federal
de Bôa Vista:

"A FEB, uo regressai no
Brcsll, após deixar Oj) solo eu-
ropeu o germ» fecundo dn sun
esmp.^ndorn vitoria sobre os ale-
miles. vem, cob-rta do «lrrlis,
cantando o hino ria vitoria dei
Nações .Unidas",.. ,< L

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Rua do IWcrcado 9. 1.° andar. Telefono 23*0932

VALMY — Romnin Itollnnd (Uni grau*
diosn opisótlio dn Rcvohiríío Fran-
casa)  ___Çr§„..3,0.0.

AS RAÇAS DA II.Uâl__4_*_fr_-^^~"
Rulh Bênedict o Gene Weltítsh (Di-
vttlgnrão científica sobre os problc-
mas dns Raças)  Cr 3,00

O JULGAMENTO DOS CRIMINOSOS
DE GUERR!) — A. M. Trainin (A
União Soviética cumpre a promessa
de jtflgar c executar os criminosos
de guerra)  Cr? M"

O ANTI-SEMITISMO ARMA DA 5.
COLUNA' — Sol Vcil (Como o fas-
cismo c seus agentes se servem dtt

campanha anti-semita para dividir os
povos)  Cr<- d|50

O GERENTE — Novela de Carlos Diu-
mond de Andrade  Cr$ 4,00

'TANKS" EM AÇÃO — A. 1'ollakov
- (História de cinco "tnnks" soviéticos) Cri. O-OO
iaça sen pedido pelo telefone 23-0932. — Reembolso

Postal, pagando mais Cr? 1,00

s_t____aB__M
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A INDUSTRIALIZAÇÃO DOS
PAÍSES ATRAZAIIÜS

A imê^a qua es {.«lentiâ* aereísçrís efiar§eVín*
timtnte píia a soberania e> tostes m n^ves cia

j rjrli rvttj fAjloa Irente unlea ds ^veinç*. « •*<*«-«
síritfccf, roa fel c* vtrdadeiro imHmvttf.Q da vi-

s A un!ete£e mundial se rcbusteceu d» tal forma e
p«.ftreu iiti tio P9<.eieij Instfvmentp, dureirie a

na rjup es* pcvcet te foi f&mando a c«rtv;cç&» cua
% tia, t.-rnfeen*'. um «leio rím a nssnuten^pVs e?*¦ f?ftt.Va «o térwino dô ccnflito.

f, eíi^m. )«* ss rewlufôís «tes h:»1er.c« ecnferen*
rie Tcherm o CVm-ia preie tavem, pera o ntttnoo <?•*

i twerra, a ctníSnudaco da eetitfcerítfj, ^ r*tecíes
An t?«'â a sclufJo dos problemas «fs f?su?an*a

Ai renli*ckt do Teheren e Crimea treverem una
ií»ííâ histórica cio fttndsmental impcrtfnela para as (fff.

iifCffessitfs de tedos cs c-uêdfpntes é» terra, Nlo
st ihi#. porem, de ums perspectiva oue tivesse curado

ms como uma resultante d» boa •vontade des lideres
íí-í MacSPs Unldís. ds-tejer-o* de verem rtlnsr t-ma pre

síkura tshto a humitídada. E«ta bca«von*8d9 e'*>.
i (-afrrwnte na eluarío de Reoseve'». Churchllt o'íi M:i. o mais imponente é rnie a c^-ieracío

? ís nrçiks. preceniiteds em Teheraít e Crlir.?3.
í refilra a sua mais solida fim^ftien.sçfo nas noves

r£« ccltlcs? e exortét-riess crieaVs con a gwtna¦ 5! *rf?;?e.
A I:.': .,*.•,:-» d» festas r5.",:ii isrí/i Ij.P *í„ ao CS*

I líp.cr,cc'ro o o i '::•*.*> do diíto!uç'o das sobre-
» *: ;s do f:u:£*t'.rno europeu, ainda ralnioios antes»:*-rre, darXo um navo lmpu'r.0 4 demâcra?'a no cen*
I *e. wi ens^níwrá um t\-:c'o firmo o decidido no

cvfcc.mcnío pcüt.co *tjo cs pcvoj conso.idavAm
luta po'a I' r?'""~. E um c, i?: fster. nio msnes

.crti-nt». e$55 em rjue as f rendes nacon cAo"t»?listas
«•frite poderio msntcr o seu slrtema dp produçio o
', ;os,*jrr;dade nrc^cnal na b«»e ds um nsvo tipo de
.lãcs cconCrrsica». o poiíCcas c:m cs oulrcs paisas.
isesctTvelvSnwn.o extacordina*'© des f-»r-;« prcdutlvcs
> lísandes cotfnc^as capitaüitas ex!g3. aj*sra. qco rs
truturp uma economia mundial de abundância, so')

* '.i co ter de enfrentar em pouco, nesvet cr.ses o
:rr;s.

£' sebre esta realidade originada cem a *,.-••- q*;o
iyta ort-ttnizüda des püvc. terá de assogurât a ccnií*

iídede àa cooperaclo entre as Njíósm. UnidAS. a frente
<, quais se cnccnlrsrpo dois psíses capitalistas — a

-glafcrrà o cs EE. UU. — e um ps's socialista, a Un!£a
..«iiíca.

Um papel de extraordinária reíev*:nc'a será dssen-
.»!vido pelos EE. UU.. cuja potência cccncmlca reprs-

• :nla cerca de 50 e3 da prõducào de tsdo o mundo.
•*• r...;. «vc:-*, da guerr». tela! motivaram um acréscimo

s quasi 3C0 c.b na produção norte-americena. Termí-
zJa a guerra, cs EE. UU. terão ds manter o nível ai-

rjr.ia-fo efim de garenlír trabniho para todes oj cida-
los c assegurar a harmon'a o a prosperidade interns-s.

Para :$:o, é preciso conlar com Rrandes mercados exter-
*;?, cr."jajes de absorver o excedem? d«i preducão ame-
scar-a. E esle problema de mercades deternvnará tra
o-.vo tipo de relações com os paises atr,tsadcs, cjja ca-

: l-de de consumo antes não interessava, já que c«
f: UU, exportavam tão semente l-)Oe.í dl sua pro-

Um fato de alta significação para a vida fui ura d&s
nações eítá cm que. nos mais diferentes se.cres. cm
;.»;orcs qu? se situavam antagenleamante nes dies pas-
«--des. está surr»indo uma crercenle ccm^reeníâo de que
fi problemas do mundo terão d: ser resolvidos n-:nia
bsse completamente neva, v-sando o progresfo e a feii-
: -J'c'e de todes cs povos. E isto corúlitui ema gar,-.n-
« 3 prévia de que um novo tipo de rela-ões enU& cs
vcistís e as classes poderá, de falo. presidir o munde
*>r;vis'o ern Tehcrrn e Crimea.

Ass^m. ao me^mo tempo qus o líder comunista
.-nercano. Earl Brcwder, fccclicando a necessidade de
crírr r.cos mercades. prrecnira uma pcüüca de auxilio
--> fortclcrimento da economia dos paises atre-ades. Ou-
t--s vcces. saidas des setores progressistas do capita-
l:*mo, se farem cnvir no m?s:ne çenfid*». Ainda li.i
peuces dias Henry Waüace, Secrelario c'o Comercio, em

Concilie no j.' péy.

Cacau em dois ângulos
;•.'./ do» fòpícos de ontem do

"Correio da ManHâ" coit-
trj Lufc Calos 1'rcrtes cone-
ça a's'm:

"B<fà flfjul um pequeno Ire-
iho do dkcurt do sr. Luiz
Car'.ot Prestes:

"Eliminação na medida'
rio po-j/rr! do intermedia-
rii na retida de norrot
p-idutos o'i estrangeiro,
como já se vlnlia la:cn-
do com suceiso. em real
ceneficto do pcquer.o pro-
t':ifor, com a «7:prta?ilo
do cac:tt".

r.ircce qus o or<**T,r. hA tan-
l<> ttmpo seurcaado do convl-
v a soe ai, nfio /oi bem in/or-
mrido a respeito das ativiia-
des do Inr.tUuto do Cacau. A
idéia da c.-iaçdo linha, real-
mente, oojctlros louváveis",
c.'.\ etc,

E termina dizendo que o 7ns-
íilaio se transformou vum mo-
iijpcíio. çiie «fio obsfíií o es* I
lieculndòr e o nmmonrcKtior, i
c aer oi afora.

Mus não c ísío o qua diz,
vna reportagem para "O Jor

•is:."a prrí' — t):ie c- cs "fl!-

pi:n.- ç.';e risis/nw a t-1'n ilo
com creio I."pre do as c':anc-
das "scíç p.vnd"."' /írj..;o« e.~-
portadores, á frente r'oi rjtíflis
— po'a::e stto «; tr.alortt de-
Ias — e lão V/üdbirgtr e Ca.

(sulco:), ConCa RXc'ro e Cia.
iporlvguescs) e SéslfcJSTTl e
Irmdns litalicuo.), interessa-
des naturalmente i:s cxtír.ção I
tfo /n.-fi/uta pari,i;c o hulltll- ¦,
to. apr.ar d*i suas fâÜiis, ae- j
/enfie o r.á'',o e o pequeno'.rofuter.

l»M *B*M«UB ÍMpfP"»?Sul» :.».. « ., .««.r.,;».
*^*i l« »-. |a»i tnii,,, 44
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%f í**t» t* Po*** t^a, »*¦*-.,
l«fT*'*W *¦!#*«# »»-e -|H «1»,.
*taw, rr H*tll)>4|

— il iaat r^iasii* d» *••«'
tm . - e*MM*r»ta h» ...
•mMMb rair*i . «.. .i , ..
»• t*!-**! |"-BjMa*, « v, • .,
t%«M»s li:.. * Praisti aií p-u«*w pmk, ate» pf*
Sta* P(l» *.:¦ • .. l,. fc-
»I • Passa ftt . • ... *^
»«--<•» tal* a * l>**»**i rr **»* . * rfcjt», • a fy»á *PsAj, i-j. rstu, • d-, !*„
J- *«.> '. 4a, P»» >U .-.-Ml,
r» *t-it.v», i.i* a. .. ,, ..
P'«»l#» pp.vta * es *u*Mt»
PS»'*» pr-tt'!»ii, , ,, A cs»»*' »*IP«i.!****»i» pdòr-*'.r*t**i A eai !•** f loas
/nrt-ia* *«?., ..:,, .,, p,,tt*a * »»al* .-- , »»,, » tt#
Pi* A >r|* A *«• P« w-aa-
d* «n. ••> — »-¦... at «. -t»,
ii»...,,,,.,.. ,„ ,. gj _
IM* ..».! --, .,,. #r,l#->.'¦-••¦...-•-,--. It4#i „,«
MMMMMBMl

?•»» pus f .1.-I-M-.. ,,»,.
r»tltr as* -••.•.. ,i„..!.
i*i--.. í-.im. a* q*e ftti

pr«*-*f*r Pidr* C** —ir».
r* d* ».i-:,, -atra nis
eata dt» r, „ 'i•: . --,,„).
»»na» » .. i •,,-. i ,,?,, _
n'» ,'-,.„ atras A *«r*
fV'|* .•«..,,', ,..,„, BI»»»
I" '.»•¦». o •!»,-. .—-•.
rtaip a .;•-'». •••-.*.i,-
Pí* * -**vl«*» |*rtrnam*n>
tiCt, •«*«# •••«•-.. «• |»-*a.
ps* ** r«n*rai*i * t* i»t«.
•'pjifct (Mb a pwlirt*. is*
l'.:U- »-n r-lt A* rara*
»":»• i*li'lii*.-ri. lut.. .i-
,*« a-«S'». ra t>»*'l i* i*
rttti». • »8r ..i,-,., ...,.,. i,
riíte* m-r* »-,-- — .-, »»- m* •
tt» *t »»ra»t* **p iiMaetla
l?r*«ai. im i. -,-.; , i ,-...
*t ttr*M ér »»i*« mata fr*T,
V"e fV* círa. •sorí-s, s ps*rr"* *••• P*esnvM. r-V* ta».
«kv- d» atriB iltU -.-, , »r.

. iHtr», |H«lw *a| » •'rtdUal
llt*|r»#B» Sll* !'"*«'» *r 'Bi-
pia-s»» j-«*^V"»« o **f»*iB*.
•1»* IJpa^lar P-it" » o -tf*
l'*,,.*:iAa t*t ;-•.- a» Psn*
r*« •> ,' rr»f» d* »|'v »««
**• -P. ,V". p» *t),||i iv,,.
k*r" » 4**y* ->tr>«r»| r«.
Vna ra» A "J(**a afa?**,*',
r.st * Ksaa «» tal*.

II «I r ¦.,.,. |t«m I¦•». »
Auirtra d» >*rt it» danai
tstart, nrai* ..-*,,-.» ala*
ds IA *> »»r. *> r.-l», »
A-aerira Lst-ra ea» tm Xcri
Tfi re a* Trr»« »* t.« da
r*IVUr rs* rr»taicaa e ae» tr*
lr-T**M«,

Xe-oj ..,.•¦!.¦ — n» tala*
Wl-rHie-sit» d. ..-.!•>- truli
*rtr?5lc< antro lados ai t-r.su
can«in*-?ta?a — |{* -T'-"ia» fel

tna !...•- p.ií aceda a pa-
psl r.*r—»»nird* par Lata
."a-!** P-prtra. t»j ... tnnU
lar»V haitrsrsr»! d* ir «tale
i"a» ti.-*-» ri*"» preata. N"a«-
»S« ir»P«5»-l ni/i , .-r,--.. i.
ií» »* l.ri.sr-m .•!..,•. -i>.
I.. nu -I nd* «srlltliTn pup
pil ,r.. ¦ f.,M. ,,,-, ,;,, rx ^..
fWfna co n» i .i ...ri.', no
Misdc» »a fra Cntaa »fu« po-v»; «« iwt«aciriri vatdadelrê*
nrmtp im.» ¦ ,)., , o .„ a«A
cie* rberam. aer-i. o» n»».
«ei r«-íl»dmi de lf"»1 # rom
e'*» a n»t!r'a mais lircunr-
linp'a'li «'e Pr»*!c« p dr roa
sl-nHIrarra ns vida br. UsJ*
ra p renfinenirl, e imcObli-
i'.'¦•¦¦¦ ' ri. ¦ «Im i- Int» f'-"*»:n «lio Braill » \ri l'dir.
¦ o-.- . il i, ; i .,: x sna, cr
r.e d» ma ative...

VeM-se, per »»r*»tii>, o àee
fil a »*e«*p.>a »>» "M:i*<-t
H.ré'ca". den» I, e o c 4 d Ia
Pre !•*, ru iifcíco. aconiiu-
ni. iu .'. f.11,4 - ds nata:
i:*i-i, per fim, liá» «A o1 mo-•Jcanf*. ir'is tar bem os
1 . Vi\ -. t< riat *nu*cn»r»
»Um M lio -ô a ii*íp de uni
l iup?m • r-i» nansa i-tj d'--
tanta m» uni neasfii dcliw
Ittesmoi, a rrJs 1'- nm l:drr
r>ar. patP*de .'.b-.rj t o Bri-
¦'', »r4 »¦"-, d*" * co^o » »*•¦.-
ks ilu, com» Cita eu C.irtlc-

R, vej*-ve rts.-a i-',Ur a-i-
ps* mu c-icninta a n »ís .n-
Ire tan.o;- «utrn-, u «Ia p«'-
F-.t.rri i>olf.:i-»ii'i d,i.( ami-
ser» i'* Presits, (sl^p-.v ^i».
rios «Iqv rar-.-io» ri. luta Aa
Ktpanll»! pelo e*.il"o no Pra-
Ia, 11» acenliua e uo 1*ru-
tui>l. TrabàPiíiitto un «cr-
i">ifi Ir.fov»)i»liro< en di* nar-
t.Mo. ec-irlvenilo no» sindlci-
ti.« p )•'- errfdoí d.rante
tsnto; mios, .1 « não d.isa-
v.-im de y<r ali o Ba;:l nn-in-
l?.r e !'r!l-*-«e!»'a, »-t-* 15o
vaTP, tio d!.-.ta."t*. asora lu-
dedo - >píicndo.ccin rlc,

r.-sa -ji-ii/Hue, cí^ii intiuii-

C VOTO DO BRASIL
EM SAO FRANCISCO
A • '.i...'. • ...... c àa »¦¦=-'• na «-'¦••

;« »;t 1.1 ií» im r>epftaíp, iii^itw*1*> in»
u-troUntpta «i pílUfCo èe tegurwiçj co-
tadvo 1 .¦,-¦ '.< '¦¦¦¦¦ ...'•.. dó é p«lítko
•-« I < * .,; 1..1. ., a v*'»';iiita;.'o tB.si.á *
de if.ji:a.-.«ir j 4a paa < -•.' ¦ »¦»• ! *m
fjfttlM» tio pa* ii.in-.ii:' b letarco. per
eutro rode. o nessa petição no talo tfo*
?»':•¦ ¦ »» Unléo*. l'Aii-u.-tl'1-.tc ,e pi'-»
.! ir.U d* **S0 «-. * "»Í'J r.V* . ie,u.. .
a stnsaeional detlataçao do chsncelpr
Ir**.» Velete, tusso poit CvBBibue pita
a ¦ :¦ ' 'c vi. da u.umi do ir•:-l «i» • «-.o
»».';C '» dipkffiatee*. ulUrr-i *»;-.»;:..!
«' "> tulunij.tr o. do Uuliuioni.n.u ,' »
ni":iMi(i"!ii da mtiüiitut-iiui dt> lodo
a 'j.onyt»na quintocoluntala, cintia
noa sltaflnada cenvonlememente da
Mc* da tarra.

O qu» «iiava *m l:oo sra a u. m for.
rn.(Ío»«t do» OS* maitft»» tilríijeiue- pa»
ittko* ti* ttossa época. R«.<-»• v*'i Chur.
«.ii1!! s Siriin. Ilesa c*bfa qu* a buma.
nitiad* cetebrtná atravé* de »*:uic- «
séculos. **>l° nvil o «juo provou m <j ».•.
ra contra a borbaiie !.'t!».-»!,i. por
! "Jo «t-i- nlo no- u»»*vur«na neste psrio*
do d« dssen-rotalmento p*-c'fCf, In : <i
do cem o soptiti-Rnento do l*ii-i»-f.«-
-" • BBcembro* ds Bertim.

"riiie-.' cj:r:. COM O *POÍ0 d* n:«:a
;r'..--i.-:ç. c acmei* stpiiito «4-4* ortesltu

o dlteiito de CerttaU Hult co i-i- -tt «•
o Confífonda TH-tortíie. As Ue^aa
(.;>¦*•-..':.>» com o deiunifio « o d«bOU
dada étãtorlcra tear Impresaas — d'tia
— nos mantas a no* corocosa dcal: * *
das prcttímos çjsrairSe*, Ct-tr*»* s-rpe.
rlenrlos leciinda* teram a» da oiterra.
veneitla «j*ratca o harmerlo, a rfUB as
deveu a lirça de* p?s?e» cliaeto,*. "A*:4*0

ccmi*in p*na o bem cemr» • centra o
ip.im.Cjo emir tta o único n*e'edo ef«-
tivo pelo CftioJ, rm tempo de pr», cs
r -1-'«« qu* esnam a pez pcáem qarem.
ir a tr:ai- aepurttnça, o prctrresro e
o ordem".

E-iirs '•.-:» oa "czmaa t.ecttaa"' qua
cm*morom o delírio de* m*--'-rr.n.-. .
(auialaa. deaâe o começo da tua pie.
oqonía. a mo'» desrisda hl o ¦'.( ¦."••.: n
dimento entre as arendes pctoncUs alia*
dei, c dsraqreqação ds bloco de Ka-
eêe* Unida*. Motto o fascismo, cs
piclno» da tara d*tuata larqaram-ae per
todos cs comtnhoa do muncio. C c:n
***** aauieobundc* para*!'», acalen-
tadot na* ccxilc* da Faianr;c, eu po.
lulndo c*r*os porca* «acuic* de Wctl
SPiit, prclonça->c-ae um railo d* ca.
ler c.snho a febra das .'Jbmas aoii:*
d* Hlller e Htomler.

I.é eatavcrm c* ptaiho;, Isjinuando.ie
pelca corredores da Cantarencia de

PedraMÜTTAUMA
CAo rreoíiíto. Oà Metnies que bovie»
paé«*4o psr CbipvU.ipop* p«r Pur-boi.
tan Ooií* e kctMM Woed.

iut Ccotoe ff-ítai, cm teu dUeu-io,
nUvPiiifa io <¦• tnçBBi-s ííbre o* beotts
u:.,.-..; = que diirrm piuco, rwss afio
I -jo *iii):i'.uiiít> per cuttea. C.»'íf a
1»..m: =. .'.si-eai.lji radrj viole e quo.
to betes, mos iese«4dei soro «-rmss a
i-^l*eo4ona cem iw*jumenr»a noves
p?ro a cempenha qao vue a quero, a
tafeenquilidede, o divUloaUme,

i t c as c^eun.da» pequenas naçíe».
o p. ; -:* InUniç;» *# intinueu. Keo
iailavam a* ale*taç&«* u ¦ . := o os
apelas merois. Fm uitimo onõlite, o
quo sa reclamava em âroxlas demaoo*
qleas era mota tu menoa tatoi qus o*
i:»ij-.i. * o» on«em na orbita do Dão.
<!-«'.- .'.h« --Üiiii-ui-i da r.i.-i-cn. ¦>

alada â undic'»» bora. tlvea*«m dl.
re to* içsMta oc* dos povoa qus salvo.
ram a bumaiUdrd* em O Aleme'n. em
SioSii-.ijmilo em Cuodalcanol. nos
coett» da Notmandia, *m Yunan o
.«*.h«if.-;.:.<i. Era pteçtao da? á '¦>'¦¦¦¦ .«¦
s ao iBolaclontamo. et» nsm* do direito
da* qtmte*. pederes ds *abetar a »-¦
<ju::»i;-o coleüva o a marcha demo*
erótica o r-r - - '•*' • do mundo. Os
sórdidos Interorica d* alrrum rei do
opto eu fin-sr.'. .• '<: da Mlqdal. m •:•.
coaiinados cem o "qeneratlMlmo"
i';.:* : • BBUS '.:'.;.:•)•.¦:.' BXlqlom Q
(«e-unifio das qrandea •:••--• c ••-. « a
¦"pro-r^a" cmerra dos E-tcdos Uoldes
"-1 a Inalrterra eu da In-jin¦¦¦ :
cem a URSS ...

Na sua pojlcâa de pata mais Impo.**
Hnta da América latina, lá rco opr*
noa par aua *».:.'.-.¦' j a per f» eeeR.

i-*nte demsorá í:3. mas por ao tu taan.
o na sanr-uardr, desde a Csnle-on.

•' i do Rio ds .'.•:¦' ¦ em et vi rrtiiian-
da pslitica 8 (!-':..:.:• Útil :i : r -.» c
¦ :i-> econôtnlca e na ce-iâ-i do L--.es
mlitarca, efclonle no <V--n n:va] do
AÜentico Sul o ro caria io uma Força
íl.,--;:-. cp.-j:i:: ti Eurspo. o Brasil re*
mota sua poUdca ; ¦ ' : da cooperação
na cruerra c:m Btse p?*tn decisivo r. •..
prlmordlos ds c-.-•"•••.-'1.1 da pez.

Uma poltlica detss talbe, que terá,
sem dúvida. -.-.-. c — .c -.r.r A:-.t na re.
modeiação do nosea rido, dcve*á qa.
rantr-nea. a coleçcrla do sexta poten.
cia no supeemo ecruelho das Naçõe*
!'• 1 ':.-. C-'.:.:-.-.-CP.IC3, peta, inlsma B

e*.to-namerl>>, r.ecsa crisciaçâe, bavore-
mo* ds elever a -a pclrla ao nlvol
dat naçõe* mata prcsperai, cultas a fe*
liras, como recompenea aos racrifeios
maleriria e ao sor.çuo derremedo po:
noseoe tiikcs.

jESTEÊOCAMIÍsHO
E NAO OUTRO

JOÃO DA COSTA fAlCAO
t^-iílsl psia TRI1UNA POPÍf!.f\ro

Tpita a ri*Eris,ii^-:* re tn*. *e*a p»rs • i i --?***•¦«« * p«
tmm tta»w* «ta »««a mu ta« j íateiN» 1*1* mm**&> ímmm»
w a eu bís # «ta rv^^nfíifás ta «ta •*..?»»»» oa »,».-,,. -.»*•
«ta Mimita t7«*i a viiuita tta«f|»sr»jiiita »MiTfa*itu • t&m>
Mbíom \è&&\ Bips-íC*!--»* «| tmm, tm a *Mtu*ta ttMi4i»ta
t&aijii.'.* í-ius£SK'4iíia mtwr, *|tk» íi*!pir»ít,-'««ííí; pita **«¦**•.**«
*iwm píínrnsttíe par* a âi«s*)eei «tpete «ta ii?pft«ii# iirtiti»
iPtíçlB prüitrt t Mfrtt «te ta*»}e f* <ta Kp«"«»fe és pmwiain»
eJMa, I '•' «••.»* tsr tflkP4?:« • ip; pn iíiuíms» és* tri» tpa?
riu* * B^WnlItMMlBtei «í<t*« a wspe*i»i.'« a IIMt^ade * aiiiseo.
iifrjstsí» «i* toas ípítps «ta e«?i*>'; mU isobímíI p*ta Mm* (ta po»

, :*» «- bbsm a ii.:'.;a «ta U»i* «•»•. |ii«taf4«x. i* *í«v*«* s* *W/**f*»
{* * *ti* psts !«'';¦-* P« i*t'i>*. par* ¦ 

(«a »;*» **..f-r«4*fe'** a ««taii*».
j bjm rstjt («t tuna iiiart» «te* po»: Mb-mbpW) per um *»»tai*fs* ias
I »**, * rtiilsr IlaM aJr*p^s4a p*. i iitM»4$a a»»f*»arni*4sc par Mil*

his^m t/**s terces pa|miaii*»i fjsitM Pttiu» pai» a «vmimi* »
! e |»r»*«,r«>-tHW- ! ü*R*ffe,

tau l tal a l*:*t AUsaatfB pr rs m ^ ^ iPmihim y»
Sf lí,ç*« driisa^ista** v ptvsf*-.
;»;*» rA» iAj ftUfttSt *» «,*** «**
ite i-;* (ta iwaiM rta* «*'«•
ti. et ertjsia -^ pttme « «ttaíi' 

j tftfjcetM p«B».(tH»r par* * «t#«

euscsttM d# i*l tòi^íria, aus»

j o t»ifi*f««ífiie da Píifefif B»n«
| MietBiaf

O ftiar «t *»i«« psra rsts st*
. tar«* lei a frenta mw*»li»l ¦*-¦-.-

i Ud*|*ASB. pií;ru«i*»ia ««..'«.*

ROSStM) * «^ufvtull, Usas itipfta
trwsaii fe»<rUifie iBa>*»*riii«*l s ««*•
do* en pavor. -•¦•'...^a &£ DB>
çãta turaf>*ts« . a-ia-i »».. tm
asrniitia tamati »«n..r-j ¦-»•'•«
desta aus-iia. eu* uma e mü>
ii'.r.iw iodo u mimco na • * -

«js-aitm «ta #»*»rtn«nrta «U tis

ií» es p»r?t«t,»tía t«««ii* Co
P»i» tia |«TMSt* fiNm iix-ml»»*
titnaife «ta Ifrusa «mtatkii, n
i:«,siriu ds snietta. mm «o»
usv$ BiMUe», Aaum # M*MSM>
ris cem:«f»*fi»1*-r «tup * bmboUb
d? UMv<.t!rKêo thT<- * lisav*!*. «pie

; *tetpm4ritm rjs lodSJ ai **«»»* ( ^ .W¥íuii. .w,,!»,».^!,, * -«,
* f» «i»«w»w«' ,.* tusâo iJm» «tf?, «wa a pttMrta
e BM na*p aHUitncnto il*. asN. | ^«oatas ^ m t^aJaiit»
dwicslad. ttwirrasl tio a» dii,.,^^,^ ^f,-^ F temAiwfaier** ««tintai» crtodM ****** fcíç*. ikuiacmil:. a pop».

i ff«5 » Ç" f* ÚU*1S .w'•• teit*. BMiMja ew ktatsilBWati< rta. axup* dais fases** tffAo Iam* íil0pJ*8, s «m s»mr«« de o*.
»orm fiinâamínwi* jw»* ssatar. £35.. rtee scrirno pr^ltóraKtni * a».', uris |»« dt-ísuteltra. L ,!;„, f j^!tó af «a, -«prrisa

•«pular drrr-*.^.l«; e P?e«r«* .w?a,.r, eapei ia l*»ir prra t
etata. Ba ttw* J^ilf«' Ktnt*. «m «tsitl» pret>p^v#,

| A a^aantr tsla ixritiktas. in»r*| m m^t pío^-amí dr «cea«-
; MMlA tetna o IttiCaíJtrnto |, ,ft na;£4ysl> TM Untm «,-«.

rnsat «uro cs «fuiiüçs InlCT-If^Ssta, P?*í.ko e BNial. pam a
nwtowl. Nenhum psi* vívp t e-jmnp:j!.l<!.1o do eml toca* sa
latia de miiade: mal» ca oai. |(ff w p,,.^»*»». e paiMlMM co-
lumrs. a* totewít» n»rier.«* wrmli0. Eií«» «rá um externe
de cada pmo **'.Ae Impcaio a, £ Untóll .{-rte-va., drmKiAsjtountd-sde ratmdi I doa posot. p-^-t*»;,^.

Ao paio brariltiro, tm n«tw« de
ku prcjnto futuro t per ura toa* I O s«*n"* rctrlíta ds l«U Car*
latatcl dnvr de ?Aüs»i-dí«ip t»* i •«* Pi*astM fcl a maior «tftfn».

. ra cem laío» r« p-rre* e a Ftar* «f*c*"-a istoalsr e ds untede }S
rs i^f^-itmAiis. DOM ttietio- i Uavw» o» rmsui pali. rtt uma
as ranjruarda milwr. esb* ter- ««ic iwmio do bbAÍM pfc«*
csr «da VM rnal» tom-.uítita s tiro a unitário das rramlt* mas-

5 lioslçâi atumlda nsle Braril, ao «s* popuiair». Ptl una y.-*sr.-IP aiit-.r.:tii, de que a UttlAu Ni.-
(tanal csiA tm marcha c de •-». -

d*dc popal.r inlrr-ainrrlca-
na enrrp i» *. •!-. — ac.ii*
tn.»d4 p*ta tr*»;p-!ra «le Fr««-
Ir* — niii d.".'e »rr *ur.»|i.
wmU iip<u fa»» nçva da
lida '..., Ilrlr- , coulliirnt.l,
ii^niurada «em a «aa volu
¦ atividade *x,lilii-a m • am-
pia

1'rr i «o ti.- ri-.. ij.f px-tr'!'< urc . i:ha da TltlHI.NA
PUPfLAR a rcA-Sto diurio Uc
tudo nu.-1-ita itij Amérlesa
j. "ii... r. sobrc.ado d» **pec*
lo n»!« p-.[iiii r. puí* dr-
laerritico d» iiii anieriraii»
— e iiii. é uma tr.xurira cri-
tira r ctlcipi;!- dp trabafini
1*1» tiuid-de de («das n.«.

(tr.ul. «jm% à imm.ii.i da *im
r-m*r»-iKiri da .\>ít»iuinn, t^n*
Io Im• o . li p. In causa .1., «Ir-
llll. lPlIll ll.n l"p..,.,| |..(V||,|,).
ri» I dn r.t>i-i*iiiii, n partir «n,
«ii.it.i de Int> itiinfio ii(, I;».
I>.inlw, ,• ,jii,. bIpiu «Ip as/»*
ritllii.r ruii|itv ii,, |ji«i,i , 4
nn»*..* p*ii||(t.*i exftailor no
i'i -lu. fui «ip iini.i cemhatJri.
«.*.;.• itir.ui.iivil na luo**a *.
vibrante • -*-¦ ¦-.••>¦¦, raiullmn*
i. I pela 1 .'i-íilrri.. «!¦• l'r. 'li*..

Não uo» r... |.o «l«p| ipr
alaila rn l!rj*il n...-., t|iu. .o

imrlhã á AIAfi:. Inij,. ,,ir

Srnadu ||»l»*r mif.'*f.i»c!kt,i d*»
llr.«*.l p «ta AimVr.i in> Ipiii*
im rm «|iip cip e-rtorn pre o.
ma- crrinio* qui> *-in •'• sufi*
rlt nio pnin «jiip f,o fm;,i uuii,
lih-io «tu mriiiliu rum «|iip pie*
aempre <> trutommt o *pu im*
imiiroip r i i i, „ i ,., tra.
lUmlo «m 1043 nos snlôp. do
Circulo "Kl Ptosri -ni" i nu
mu.-iI |KM*taa «In l'::ij:;i!il r «I.»
ii. niMi.i Icmiiii poema*, de

ma autoria uup^rntio» nn ti*
jtttrn «Io litrrol «I.i ('oluna In*
i.. .. r.iii».- p-n-» |-I.-mas ri-
vi. ..I o* ¦!¦• i: = i Gonxalex

•lida .lu .lti.ul«.»l.|i'-n |mi— j Tiimm o .l.i'." I'..il;i«;illii, o*

AIAPE

£Vi'i*!l'l a» multa* Hieusa*
geu< iPfphída* pn- Lnd

«'mio* Pirit-* d, exterior.
P r incho do cotalcfohls*
iiiiico de vinte p tiís «|p
maio', r-jura »iin «ta iloiilcri*
i!**n «iiip ficou ImuicrJo, cr?»
ii«,':«nipnf«,1 um li.-,n»iiiis..i*r,'teleRSUflca, «jndr. -e tf1. ?i«»
i.»*o publicado, ".Ioi-tinll*tn«
n Bsnítorca'! lela-sp "Ano.-la*
pV.n de Intelectuais, Artistas.
Ppr.pdistns p Brçrltorç*" on.
romo 6 contíbentãlmonto co*
nh«-)dn, AIAPE.

Faacnda n r.riíficaçüo n.-
cessaria o .Itistas. queremo*aproveitar a ppòrtunltlailp p;i-
ra dlr.pr sls t «.oi».-! «os íir,i<
r.iniros a rétnelfo deita mu^*
lufica n-r.ilinlr rir- lioiiicn» p

i rusUlierca «!p es/pípítd do Crti»

ea ,..i.i.i. fliim.i du |.i'.i n.
; mviii.i ri.-MMK r.itli,. prõgl«*p(>ts*
I ta-i(li.. i* ii oi.'.li. Kui*tlu
J 

'liu.vc, ii,n;..ii.M„ i|, nnscluten*
to, nm» i-íiiir-idii ciii lillPiins

I .tire», de o»idp tero «iup r.iir
I lltpols dii \n!i> - iiiiiil.il- dp
| UM;'.

Associação para a eapantú')
I ri. rnltiiia nos iiipíu» p.., .il.i-

rr». .-In rriilip u;t< aU.1l filPl-
r.ir. o ií». u 1'iiun.i; poudip
«i- nn-lhor p de .íiita «lltino ni
lii.intur.i, no Jo-i.-ili-li ¦. na»
pMps pltistirns. no i.Mtr.i, «'ti.
Tonin piirtc, ofi'iQntutnniil«',
rn» nu viin>'ii'.i- p.ifi-os «1c«
luocrAlIco'., orssr. /•! r»|ii.»l-
(.-¦ip. dp nrte, concursos lltcrn*
«,«"cs dp arte. oi-icui-m.'- Mc*
rio», troa os Intelectuais «• «n
artistas para as lulas .!.. povo
contra n reação, ptllta uma rc-

ilci* inalares postn* »¦•• '¦¦ '¦< —
«I;» Aitrcntlna; ili* Jurenal i)r-
D- Saralcsítil o Cipriano VI-
turclra, dota notarei* |... '••¦•
iirugiinioM i-i- uiitneiitp pro*
lutados pelo uovíiiio «lo -eu
liais, o «tr i: ir.ni Albertli
íir.iiiili' poi tn p'|i.:iilnil rim:!-
Utsailer «In plorln li'rrnrln ris?
lí.-iirin f.orca p Anlon'o Ma*
. ••-.io.

Telegramas á
Ghioldi

O sr. Rodolfo Ghioldi. lidcr
anti-fa^clsla argentino, recebeu
de Belém do r '.r.' o seguinte te-'eírrair.a:

"Dia celebramos gr. nde dita
vista mensal o niiintom nhiria 3CSSÒ povo cumprimento cordial
nm teatro dp marlnclcs nnrn . efa-ivomento maior Uder anti-
crianças. fascista argentino, confiante te-

Pndprininns i:i»:ir mjiií mui- remos breve nossa querida pA-
ias iis» inlrlniivtaM mil* belo» trla redimida frrilhCes fascismo
dos alapcano* cri fávov «lo |— RtibM.t ífnprío".

bCe das Kacae» Unidas, na luta
cor.ira a imperialismo srmisno-
factltls e par um mundo mrllier
Pare Itto, i ntwirio ceiaberar
..••-. e «::-..:!".<!: r. < paia a
rsccnslruçio co muniio. robrriu*
do di I-urt-pa e Am tsautiaa e
«miKbrrckia* e é i-a-cetârio cue
rc itwntrnha e te fcrtakça s
t r: '.-«ir Nacles-al. Ê iseceí3Ario
'.-.:-* todas sa feress poIlOca* c
.-o.-i.vi do Brasil csmprttndcm
rrue temente a imllo d:snccrA',ra
o prearerairia, d»« fercas ds den-
tro e de fora do governo. tcrA
espex de aresuntr •* ccníiiçors
i:v.i >.!..*.-..:. auma evoluçüo pa-
cíflca e rAplia do novo tisirma
...:•..:..- í< :•.'::;¦¦, pítm Itm*
renlcdelrs dcmocrscla. Isto. por-
rua nenhuma feres. Isclrdtmin-
le. cm cpoalçAo As demais, pode-
sà cnfrcular cs *rrendlOíes e gra*
ves problçmss de ordem Inter-

I na, e C\ ríorsanüaie£o geral de
iioi;o pj{j e cs n£o menores
crimprr>rcl-»03 tatcmacionals, inn-
ílavtlr. d» ajuda aos psises II-
bcrladoi do Infame cariv.-rto hl-
tlfrlsta.

c?-.:: I deva ter, cbjetivamente.
n tentiuta úa nossas forcas pro-
rtrtíiistas. desde a burguesia ao
prolilarlido. neste mcmcnlo?

Prestes J4 indlccu o cr.mlnho:
"Unlfo. Dfmocracla, Desenvolvi-
nvnot Píclflco".

O Qtie é •«•celso íaa:.- egora.
prisr.eiro que tudo, é agir cm
iunçSo das novrs condições jxi-
llíicf.1 iiaelcnsls, sem íkar pre-
ro a raciocínios e calcules do
pa
vclh
o
do
Inalo dividirem e
prejuízo causaram A pAtrli. hoje
nevem ser ciitrnlcamenlo bani-
das Cos nossos procedimentos.
Em sc-amdo lugar, colocar o pro-
blcma da restruturação ricmosrii-
tlcn do pais em termo3 cbjciivoü.
desapaixonados e comprccnrivcls,
de r.-.odo afacilltar, c nâo a rilll-
ctiliar. íunn salda pacifica, unllã-
ria, s:m lule.s internas nem cho-
ques violentos, da atual crlre que
atravessamos. Finalmente, de-
pote de comprc-.:iriidcs csís-: duas
condições, saber levantar as
questões de nossa democratiza-
çfio de maneira que os nossos
atos, o nosso esforço nnti-fascls-
ta c patriótico nos leve realmen-
te a uma posição democrática
justa.

Trabalhar pela organização do
povo para a democracia; pela
discussão popular do Código Elcl-
tornl, inclusive pelo direito de

que A o rtmUnlio e n£o ou*ro.

ECONOMIA]
•* r ..-*,». . «AM **p|»a»> *r^V»*V

A Carte Econômca
Et:A ttortwmdo prcc-tamrnte

aquilo que se temia. A Cana de
TtroípoUí. a-xu farta púbica-
cia de teu testto em ted* a Im-
prer-sa do paii. parou pira o
:6l Co» asuntea liqtsídíil-r. Tc-
meu a m«j*»o dr'tlno das rato-
luçõe* da Ctmfe:e*:cU rcx-ii.u-
ca e da Conlcrenc.a da Irsus-
tria. cuja Importância nfa »»-
brcvlvcu uma aemsna ao rcipee*
livo noticiário. Ko entanto, a
Caru de Tcreíopol!* t um dei-
tes decume-ttos que deveriam
permanecer no cartas per t-m*
po l:ngn. Sobre o mesmo deve*
riam rnsailcstar-se em dtbate
elucidado*, quar.tot colaboraram
nas Uses e resoluções q to cru-
fiem a sua contextura, além d*-
quelcs que. por sius conhecimen*
tos eu txperltncla, prsstiam um
santa de vlsw n respeito ou o
•Imples proytssito de Interpretar
um que outro de seus a:p:cto*.
!?to seria levar co |xno oi es-
clarcclmrntos de que êle neces-
sita pa*a camprcvi-der o alçar.-
ce de era progr.-ma da ampli-
ítitíe c da complexidade detífl
Carta, que 6. hoje, o verdadeiro

i,jri.o c coaorcsíiíruM <ue as Iircftratr.a por que se deverão ba-
•t tílv-rEsrelaa paiÜtiarir.*.! *'*''• "•* campanha política cm

uo tanto r.*)nlxcnarí.s:i multes -'-ria. rs classes produteras. 8o-
» horuent «ia polllicu e que ?:rc.ido por c sa rartlo nAo po-

POR QUE LUTAM OS COMUNISTAS BRASILEIROS
A c::pcrlencla soviética tam-

bem é concludtnie. A prçàils-
sa política foi na Rússia a dl-
tttdura do prolsltrlado. A cen-
f.'ali"nr5'i revolucionaria rio ps-
dr- nas súás mil03 permitiu aoi
dirigentes a plaülílcação da eco-
i-.-miA segundo c:í interesse-
imediatos da tadustríallzaçêo e
da transíormajãri agraria que
eliiregptt: tarrés a rtülhCss ds

I tuitljôs pArla» rio regime ria ce:1-
¦ ('nu ;(:,.(./-. Ul/yf/f /ui t» t/ vvi- ._ - - . ,
«al-r de anteontem, ácrita lú ríúi? ™»?Z^^??^
netmi na ctâaâe do cacau, ««tata* A pdusfr,s*itese|a so-

!¦'«! rios "OferjOs /i.wCarios" •»»>.» c jj°5? dots ^ibr.l.iiulc-
«c norte do Brasil,"Os psqúenos fazendeiros üc
cace it — escreve o reforier rc-
r unindo sues impressões —
EST/.0 SATISFEITOS; filie-
)"•'! /f/wiírinr/p r?" prèçói V-
nAãf o AFASTAMENTO DOS
WERMEDIÀRI08 e o Instt-
!''!<) dn Cacau .cabou com a
c peettiaçdo;

Os- grandes fazendeiros que-
r nt: aumento de preço do pro-
(iiiío, redução de tarifai e ai-
gum desejam A VOLTA DO
COMERCIO LIVRE.

O Instituto do Cacau traçou
'"» j)i,'.no, que, posto em exe-
CMão, abrirá novai perspecti-
"ss parn a industria cacauei-
ri, amparando o trdbalhadnr
rural, mrlhnrando os transpor- i
tes. fazendo amplo sqncumcn- jto. financiamento econíniteo,
l"í insl/icondo a r.roduçfío, a
Inditsírirtiteoçdo, etc".

Voilíamos uervecentur — de

iC3 na UES3. o ó lão çonliee'.-
da t|ic noi àbitenjòs rie mala
palavras. Apenas frisr.n-.cs que
m;i<! tuna vez ftissionou o tal-
nom'3 : industricllzàgttoi tn.»í;
tránrporie.i'. niãir elevaifúo rio
nível rie vlcln rii população-, lílo
6, mn'.r> mercado interno,

E.-fo nós. os tproiilcmas bâ-
sico3 cslüo á ospera cio eras so-
lUoOes. Era' nome del^s flzerarsi-
se revoluçOes, elaboraram-
se plataformns govcrnamentaU; e
sgltavàm-se cnndidaturas, Nem
per isso fovam re:olvido-, Fal-
taram em todos ei càsss as pre-
missas pslítlcas adcqv.adns, isto
é, fizeram-se revoluções, elabo-
r;r:m-re platafcrmas e agita-
rem-se ríndlriatr.ras em cendt-
cúss tal» que os objetivos pre-
tendidos jamais poderiam ser
rlcançrrioj, adquirindo apenas
o vpIo' trans.itcri" de bandeiras
pjya a prapa*;anda. Coerentes
cem a poslçfio que assumiram

ds-rie que o Brasil te eníllelrou
ao lado das Nações Unidas, c
tsndo em vista novas condições
mundiais para o progresso dos
psroSf os comunistas JA defini-
ram ern qub plano pretendem
lutar por uma dfrhocracirt bur-
K.e-a cm nos.:o pais. Seu gra;:-
dp líder, há, nove anos encp.rce-
íc.tlo, vem para a llbsrdntíe ía-
lindo a masrhà linguagem tu-
psrior, -•.ime.-.Utlo o «eu pvestt-
f,io riie rsvoluclonrrlo fÍPl tos
tei-ri pr'ncipios ldcclíigica.', con-
toUdadò o seu prestigio nõ feio
tio proletariado c do povo bva-
ílle'ros. Suas primeiras pais-
vrrs tão pr.va as nawi n?;'S5^l-
dndes, ps.r.t m :;ecsf.siciatíes úi
I'.3V0. . '

Oi comunistas br.-rilnlros qu*-
vem a redemcc.atj:nçáo do pai)
e pa:a ltto pròpCein m medi-
dss que a favorecem, n5.o no
srntldo da Flinpl?.- mudança f.o
frover.-cs mas ;.o sentido dos
asseies do povo Nro ficam no
plano das, pgltseoes' abstrata».
Batem palmas ás medidas que,
tenham e;ta ou aquela origem,
permitem a concilidaçüo e gner-
fclçoamento da democracia, por-
que eSo medidas concretas, pe-
dldrs, desejadas pelas matsas
populares, sem dlstlnçfto de par-
tidos, Admitem a critica cons-
trutivn, desprovida dos capri-
chos das Interpretações subjn-
tivas, e em linguagem de con*
cordla. De que serve, por exem-
çlo, a crítica tanta- vcaea vlo-
lentamente lançads ao governo

STELIO MENDONÇA
(Para TRIBUNA POPULAR)

Hl — (Conclusão)

pela sua incapacidade na rc-
préssAo ao3 lucros excessivos da
industria brasileira, fato lncon-
ts:tavcl, se. por outro lado, e3ía
crítica visando apenas a desmo-
r.ilizaçüo daquele nfio enca*a a
o':e3tfo multo mais Importante
d. que esta mesma Industria, e
com ela todo o pái.s, se encami-
nha para uma crise talvez c--
ta«iróf!ca ? Como n3o cempre-
encier quo marchamos para ela
aceleradamente, se o nosso par-
que Industrial é' p.ntiquodo prra
reportar a concorrência, se nfio
temo-i ainda um me"cádo inter-
uo para ftmpará-lá e se o mun-
do marcl-.a para um rerrime do
irttsrcambio ccmercisl em que o
pr:t*:c!on'smo será ripudio'1'!
em' principio, como altamente
prejudicial aos I n t e r e s s c s de
rvoa pa? duradoura ?'N5o é e-ta
t:rria nuttntlca que^tfio naclo-
ííálí pelas conseqüências previ-
slvel3 de uma t:l crise no ter-
r.eno econômico e social ? Como
irá resolvê-la rm governo que
sala das trnas ora apoio co-
mum dos gmpos Industriais e
ngrarlo3, um governo que por
não encerar iníeresses unifica-
dos esteja de lnicii lmpcssiblll-
tado de enfrentar o problema ?
Tambcm a reforma agraria, me-
diria imprescindível & consoli-

riaçfio de um marcado interno
pjra o desenvolvimento indus-
trlal e para o levantamento rio
nível de vida da maioria dos
nossos homens do campo, é unia
autentica questfio n:clonal. A
e::perie;io:a recente de outros
países está á :.o-sa vista. Qual a
razão dos sucessos adm!'.i'str;-
tlvos de Cárdena», no Míxlco.
no setsr da reforma ar; ícola ?
Ninguém desconhece que a si-
tuação do campes'n-to mcxlca-
no era, como a nossa, de puro
regime feudal, de miscia, rie
subcon-umo geral, ainda hoje
n«.o melhorada ds maneira om-
piamente satlsfetorla, Mas o
problema fcl 'atacado vigorosa-
mente peb governo de Cí.rde-
nas, e ests nãc foi o simples
representante de um grupo po-
ütlco vitorioso n.a um??. Ele
foi a espres*fio de um apoio po-
pular talvez có excedid? p:lo
que logrou o presidente Roo-c-
velt, de um i.polo conciento ria
burguesia mexicana mal- pro-
gresi-Ia e do proletariado e or-
(".ml-açõcs proletárias, inclusive
p.i comunistas, unificadas era
torno de um programa de liber-
tr.çao econômica íin^inal. K5o
terin sírio pe.íiívet harviionínir
ns coriiplexus questões ris nat •'«
rsza econômica-, social e Juriril-

ca, inerentes a uma reíormn
agraria, se não existisse no pe-
destal do governo de Cárdcnas
a sólida base da unlflccçáo das
forças progressistas mexicanas.
A reforma agraria espanhola,
levada a efeito pela República,
n:s fornece outra experiência
eloqumte de qi:c empreendi-
mantos de tal envergadura n5o
podem ser realizados sem um
apoio amplo, sem a mobilizaç&o
ds todas as correntes pragres-
sisías. A reforma agraria espa-
riliola teve aspectos msí.s radi-
caís cm vl-tude rio elevado tecr
ris conccntrsç-.o latifundiária
existente sob a monnrquia,

• quando 1 por conto da papula-
ção camperina, composto de
grandes latlfimdlst-s, po:su'n
51 5 per cento das terras, e 40
por cento não ,)o:-iuia terra ul-
guma. Inicisala sob forma vaci-
lànte, recebsu impulso ricslsivo
com o trirnfo ria prent? P--
pulnr em 193G, Isto é, com u
triunfo rie uni governo sol.cte-
mento apoiado pov t:das ss for-
çps progixssiíta. da Espanha,
Inclusive as de esquerda, e en-
tre ela; o Partiria Comunista.

No caso brasileiro a reforma
agraria não aprejentará aspee-
tos tfto radicais, o iiie sem dú-
viria a torri«.i"á n-.au p*"1', Não
r--"! fiiisà de terrt Sobre o t...-
ris." político d tríssina, paio
mocos oomo os comunistas a
ehtèhdenij devera feita r.ob for-
ma estrltamínts legal, tal cemo

o afirmou Prestes, "segundo leis
votadas por um parlamento 11-
vre e democrati" ". Ainda as-
sim, uma reforma agraria no
Brasil apresenta a caractcrlsll-
ca de uma questfio nacional,
para cuja solução será nscessá-
ria a mesma premissa política
ds um governo de unificação.
E-:tá claro que o. comunistas e
as forças de esquerda cm gc-
ral, o prolet:riado, o campcsl-
nato, e as correntes burguesas
progressistas, desci' que lutem
sinceramente psla democratiza-
çoã do Brasil, poderão chegar
a este governo dl união nacio-
nnl.

Aünglmcs um ponto decisivo
da no si tortuosa jornada po-
lltica. Precisamos ter cllldario
com 03 caminhos a seguir. Evi-
tsmos escolher o; que livrando-
no3 ria riltau a r.-os conduzam
prU;a a democraéía nos tarmos
r.nteriorcs a 19S7, de partidos
fi-.-gmentsdos, de ovganizàções
polliioas eíômcra", revivendo pe-
rlrdícan-.e.-.to para a luta pólos
po tos ris .mando desligadas rias
mà«aS, dos seus interesses e rios
lnt-rorres nacionais; O proleta-
rlr.rio brasileiro tem na lira
prs-oríta um pr.pol cie extraor-
dih&ria tespphccbilidade poütl-
oi"., PorttrA .:'n"cí-lo com pro-
v-'' - r' 'd í, i ,' a si o r--;'a
a Nação, seguindo o tiãitilnho
justo que o levará á "missão
rio dirigente", n-sin:l?da polo
Eflii grando litíer. Luiz Carlos
P-c:tcs.

e «e*a a Carta tran:fcrmar-sc em
documento pa«slvo. fechado ns
meditarfio dos técnico* eu tu
elccubrnçf.o dos iniciados. Exa-
tamente por aquele motivo 6 que* p-rclso que c'a se torne a baú
dslra de luta das cla*scs que .t
subscrevem. Não estivesse o poi»
era f.*cc a um dor momentos cio
maior gravidade em sun hlsto-
ria, quando n reeslrutiiraçáo do
sua vida política coincide com
a resstruturaçãu «io sua vida eco-
nômica, Justapondo-se essa coin-
cidencia A reestruiur:çfio de um
mundo saldo de uma guerra quo
à uma revolução, c a Carta de
Terezópolis podr-la ser congela-
da tranqüilamente. Pod:ria in-
cluslvc ficar como o simples rc-
cisto de um rtrande foiío, á es-
pera de qvte iraia autoridade
qualquer baixasse das grandezas
cm que paire c adotasse al-jumas
rias suçesiõcs que cia oferece
com tanta fartura c não menor
precisão. Não estamos em ali. o-
luto vivendo uma fase de bri-
lhante expansão. Estamos, sim,
diante dos mais terríveis proble-
mas c Isso exige orientação íir-
me, pelo menos programas quetracem rumos, conforme as prin-
clpios e os interesses em Jogo. A
Carta é precisamente o programa
das classes produtoras — cias--es patronais — segundo os seus
plnclplos e os seus interesses.
Não pode ser, assim, uni do-
cimento passivo. Mas, diante da
Indiferença que se generaliza ao
seu derredor, resta ainda uma,
esperança. E' na capacidade cie
ação rios responsáveis por sua,
elaboração que reside essa es-
perança. Os homens e entidades
que conseguiram levar n bom
termo e do forma prog"cssista
um conclavc como o de Terezú-
polis, merecem cue se lhes con-
ceda esse credito de confiança.
Tios, que conseguiram fundir cm
um denominador comum os ve-
h:s antagonismos' da Industria,

rio Comer-io e da Lavoura, ta-
berfio certamente drr a vitalida-
dn e a Importância política rie
quo necessita a sua notável obra,
para. que a mesma atinja rie fato
os objetivos visados.

B. S. CABELLO

FESTEJANDO
A VITÓRIA ALIADA

JOÃO PESSOA, 28 (A. N.) —
Começou ontem o tridtlo festivo
no bairro rie Torrelandla, em re-
gc^,ijo ria vitoria das. armas,
allarias sb-Xo a Alemanha.
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TEATRO GINÁSTICO

"MARia VI! COM
8S OUTRAS"
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QHIÍ4A MA ABI

A Ajr*«»sr>o ¦retlRIrt de lm-|
p?»rn%» feífirm* l»Je. dasiutsv ,
I-. O :-.2.-«« ds tnanht, *éi (llhcc;
de «•«!* aweUílc*, tiint atrsiR» i SrJ»itTii4í**. com "Cui út |»i
•tw\'. ríiirmiUJiiaRr», «»»di *S*jw crmidltmet rrunldí» r*" *4*
lio rvlWf?c4 cs fttpt* -letaian.jjiji nampn* «. riUa» V»i tt,
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ífaintu ontem, n» ivauRmla de»
Rr. Antfertío Ruhrtw do Amtitl. t\
f.mtei4 1S» JtntUo AnwMd Hft» isMisrinit»* ik» ••»>»* «*
l«t»4 ttO-iii» aen,'« «t»* «<«• Jttnf**' w> A R I. * rt|»«»HAí» ít.
té o nom* de WUn» Jtait*. I p*Wf|t«i« w»rwri.-»nt4 Rllví» §t>

CRA tm rm* * o Isr do «.'
C»;as* B*tf»n. d* Indo*'.!»» d«
imaí* csplial e íU Srt. I**un»
Brigin. cetn o míí*r-n>ia o» um
i-ríur, j *R»e. na pi* haiwmsL II-
itbti* o twsnt dt Joii.

••<;¦¦ : •'- :¦¦' do ST. "¦•>-¦
dt trurius * Mito e d«* •»» •*»»•
t* ira. «Vlaiu uitnu C4rttnro d»
coura e :*tto,

Eli* twttjutvtóo o lar do tr.
<i*Ib4*A Brtvehal ' «i» «ra. »•'•
ctlta üctirrh»! Ar QoOefrrdo. tem
j nascimento de um tateio que
líceReri n« pi» b*iti8wl o no-
me de OtUlaio.

AH1VERSAHI05
i-ssrm awoa kojs:
Sentem: DJahna da I^tvets

Herrow. tabelião n«*la eapitsl;
tUnulfo íi ••--'.:• ¦ da Cunlia. nos-
so confrade: LuU A.nru»to Rejo

:¦ :.:<.:-: PirfntiKo de Sou»
!.*ao: Vildttaar Vartat, Rrnm-
.-.iii" munlciptl.

Senhor»*: Marta ,'.:.•• do
Ugo. espeta do tr. Jdooit Uso:
Anallrta V»n»r. Rr«t«TnArta dr.
iMpetorta de Poito* e Canais:
Marta de Hudrs fratto, e»p«w
do ir. ri'; ¦•¦ > de Anulo Fr».'lo.
tuncloosrio pdbllco.

SrnborRss: Nalr Barbosa, pro-'-.<-.. do luttlluto Racional dr
>tiUlc-; Zllroa Csmputa. fflh»'o bOKO coRta Homero Cim-
pUl*.

ülrnlnot: nenslo. filho de Oo-
lOlndo teel: Antonla, filho dr
Joio Antônio r:,. .

Ratem anos .,::..,..'..".:
iRnborci: JornslUta Álvaro

Pinto tia Silva: Ministro Camilo
de Oliveira; ir. M»rio de Andro-
tis Rsraos; Erlco Dclnmarc Slo
Raulo.

-,{tii:(.;,:.-. : M|ila Lsura Juce
Randclra, flllia do comandante
..:•.»; i Bctidelra: Jobiu Ualva.
lllha do »r. Alfredo Telsftra.

Menina: RcIL graciosa íllhl-
r.bo do sr. ídllbrrio Vieira.

c.:iitr»i:.-:-.-. nupcita ontem nes-
Ui cspltal:

Sr. Joaquim de Oliveira Cor-
valho, cem a scnhcrlta Lklln Ra-
jiotp Lopt». na igreja dn Cinde-
lerla *s 1U0 liortu.

Sr. Mareio Crrdwo. na IgrcJl
CoraçAo de Maria. n. II horas,
com a senhoilts Clclta do E«p!rl-
to Heuto.

Sr. Maurício Mncedo-Srta. Ma-
ria Augusta Marques Fatrlclo. »:•
17 horat, na igreja do Sagrado
Coração de Jesus.

Sr. Eddy Pereira, na icrcj» «Siflo
Joaquim, ás 1? horas com a se-
íihoritó Zulclca Dias ferreira.

Dr. perllo Oal-.fio Pelsoto-Srta,
Marina Quartim de Moura, na
matriz de N. 8. da Paz, As 10,30
hora».

Sr' Qulllierroe Bocha Sol|,i-
do. na matrli N.'S. ua Paz, As
14 horat, com a senhorlta Carllta
Holanda do 81, da «lia soclcda-
de carioca.

NOTICIAS DA A.B.I.
a i i ¦ ¦¦ " *'.... 

."'.""^

Re»lÍttin-se na próxima sema-
na, na AsoclaçSò Rraslielra de
Imprenít, as «tguintes solenlda-
dei: terça-feira, rio Auditório, as
31 horas, Cortcerlo de canto c pio-
no, promovido pelo Departamen-
to Cultural da A. B. I.; quar-
ta-felr8, As 20,30 horas, no Au-
dttórlo, conceito da Sociedade
Brasileira de Música de Cimcra;
qulnta-felrai 4s 17 horas, na «a-
1» do Oonsilho. rcunllo da Co-
Hgáçào Feminina; sábado, ás
rt,80 horat, na sala do Conselho
reunião do Instituto Brasileiro de
Ciências Politicas.
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DsjrtCi co rs|io tis líilaKlt* ,ptenl|. -*• «¦« *r*. ,!..,-¦¦' 
;i..•.uj.f» e i?•:•¦-. ii • .• it ;<

Kr 
|l iitlo lltfltor d|f;4tib|fide - -. - miiot *»?- t Atid»eili,

ilxilft Reilii» tlfft...

¦í*»V# «V ***M»^ ««¦ *

ttf**
• x *4H« , ?.» t«, At
^i»i,iii'^rrt»«Trti»ifti -
• f». MIM ** %#SM4* - 144» f-
»». im**»»* ..»«»» piMrm »¦
«4 It. \l II » 4 « *»ft4V

¦PI "•IsjW» «*«* 4«-W*W UtMrJM» •
| (4 tuttui» - li K W> IA » I »

nfíiiM^rfn «i •-**:-
MMir * Itiiiti» Sinas - *

14, It. «•« 4 || Mar.

CtJBfcO

Ut» -
tá4£.l*tA' '
WtílíJf'* B

ir*i4»r".-r'T.r?""»"tni
RM t> T*»f»«** 4 •fl» M

ir»«R«i i***» Briir."TlRtlâiT-T
t^Mpa UpfSl

Tll: I II.IM »

W rn 1*4,' e "A ttw»» tf

inr««ii r^wm »|ft,•»,^títiiíltl^Tei,! 
tl>II »

TtW.»' rànmWsJtZ
%**Ht' «Já li*«*t|*t-"*Í|ITIIl»"*t 

Mt'I? 4 "^r^ta^i
U R»«rit" ~1¥»4 iirTTr^Tttieiií'»- |R. 4>*Af* »R |«|» * UM»**
"!"*.* VM|i?*e*."*i*TiSí'"m»*^*tVi '*"ii.íiir-

lllíAlt tS***>R>«SPt " "* Mrtl
<R MH»»«t?44- - -* rtljf IWS4»
4M» •>« iMi^r*»" » •'1 IMh
íS OS JJ^tMritS".

'TtTTllTitií

;n'.np::i»t. ttpsnbf. M ftiínii.-Um* mulher teu» Importe-n-
í|a", d» OrrAr Vilde. tm intía*
Cl» ttírt dl Raimundo Migi'
rrtlni Junlti.

iTombene tte V*r«".

VlA>Al*n£g

R4«e»sou onií-.n. do» **:»«£•
tjniiíoi» da AmRSía do K««t, pe-
Io a;1*o dr rarrriW dr Ptn Ame-
ilean Alrtraj» o Rr. Umbrlino,'r;,.^ c.iru fcst» Ce tícriTr»
Pereira M»iíui« .n<Rniituo dal voririAií
airadi de Fem» Central do Rra- • wt*» tr«
jU <w Ptttouw aqurte paR, tui, 'O polfr 4*4 Matia» . 4*s»t-
vttgrm Oí arerf-!;oâmenw. ' dí* «'t A*»***0 Ottanti s tç»

VHptlil
tom *A pebastra

00
da

Plunl»
cltt i

aSv
...I..MH .

•"VlMtAA Sf M'-*4"._ ,""t1Í,l»«ili*Rii - •«»:? «Fím»
•Bti Mi«» * tw-e ssiütei".

('¦ : S»44f mOMIOiO QHf 00» Vtlt I Ma|».'4U*. Um *4)ttt»4 i |ri| »|. 
"'_ -r.i 1 IMÍtlT.

4i ei» . iií.ü o iswbltit da itorro — t rsUbie C4in»la 4* -íhmw tmtm*l">
«fstiattti. que p*-Mi.f C4H» t,-... de rilWf^Rl. a "Vitblrr 4o I 11 .<ai4*<» - f.- »,»-'!-
Ndfl •¦ • -• 5- i -.it.; a ma . ¦•¦¦¦ «i-s?» .Ma-»-.- 44 tma »¦• I "*' •**•?'
Po*A*f» 4* T*>r*í>! »*« rrrtti. ao» qsiiU alorsla d* o» *o4o illt*
>te« raiV4»é '-'4f*tlMit»" r»t P*»R»* t"s»iffl ARc». Olavo iVlhf
a '•-¦-..:¦»» i>.-i l>int>i| d» píatteR»...

IIKI.IO JORRU

i»i* - riit^f^ «.riu —

ktn tr «i- — -A «aeol» •'-
4»'l>",

-Mti esmando at tJsssr*»".
». o u..i... da comedia que vi

re» ¦'

USICA ¦ * j

ALMIRANTE 
MV»SU8,f CATÜLO

Bi*4 «iu»r.ê3 nintoroM em tor-ioralo é Reundo. om arqiRTO.
ro dí mdslca de -Lutr do 8«- Mea no ptR or.dj eiicCTira-
tio" levantou • ' crlfA.m» noa | me* mtlidlai de '.odA* tt «•
m-ioi. icuíIc»;*. e radlolôiileoilcai. ií«!;ildrs c todo o lerri-
tít.t» cidade quo parece ntl «-'torto \tM\U\m. e um valloalul-
•armu -svif.do o ca/o celebre | mo dociimeniArio r,obrc o clrr.a-
d« chtmada -queMl c-ilmbrâ" I va! (irloci, p»r» ttrrpcs uma
lerlü* na :ici!lo ptsMdo entre lldfla do seu labor lmnesta e te-
os jovens dt Oqimbra eos ultl-lcuado. Itelta teveto almb vol-
mes roroanilcoí. Ro ca»o pre-jtsrlmos a tratar da Iljura úc
sente. Almlrar.te. este irrlrniletc | Almirante e esperamos para ore-.
c brilhante pciqlili«dor «Ji tiw- ve o »ru dtnMlmcnto «Rurceedor *
ia míUlca. t Antcto do Querilal. » rctptlto da "cuquèie" q^ pio-1
O coim>a:ihelra de F-fa ds cjuel- movemoi acUrt o siipb». O ea»0j
ros. numa emia lerem a an»-|do M/iar do 8rrl$o" tm nada,
ildúta. cicrcvcu a Castilho Jâ i procurou Ulmlmilr a gloria Ut i

CARTAZ
• nn ..• ....»•!. - TiRRsti

;;..í«i - V*i*Mo.
Agfi * 

Tal 33'filJ -' -a vtWrtx tt\ «ímh •. |* ir, 2s
« 43 bU|4."i<lt*»rií'ii 

- TttTrií.iii*- -rV:('.:<-»". I» w • 31 tvãji*.
IH..IRI 4 - Tei -3¦*•«« -

..::.<-:- :.-.-..
4. .Mri" _ -<}í» r#j «v»

nvt, 4* l*. It 41 - :-. i; ter»».
;n v|t im _ -ctuia". cea i

ecjiieili» <{« vim, |4» 4 i»»»r-
ei* dl -'.»•: 0(U»r:i - IVJI
brrt*-

ÍH'ílvíil*-*Tll. 4|;|tcri-Best» I* LaiW - I» ft. Ri
33 teta*.

tir »i — 't» aeOvr ia* iiui-
ia ir. J* < J3 fceras. *

SORUBOR - ir: • O-etU -
"Rsrtt »»» nt« »t rwi»»" 4»•'-.-.- he:»*.

NOTICIÁRIO"*OjHftí*4 em mR.tali.rt"
BADIO CHU2EIRO DO SUI

(PriD-3)

!» fü.'r i . —
tatitit' '•

*»V5l»». 44

11.4441 -
cajtai eut mlieri si lr.dt» pi- i-ho»íiiama PARA BOJEfflnaa 4A eUarun. Rtani ttfitt, rr!7SRW**- ' ÍT »• R«l?lpil ItSíl t «Hlt*. «tiital J2& ". ,f™,,?mâ. d*..,*:!**:
uvMirw tk*w |í;:ko de rsvo''*** - tMlU> tM Ar: «AO 7mutlndo. r«r* um «im rfAil"ir« CniteJ.-o em v.:..*.. c Biaul;
lançimrnir» da Ra4lo tílcti* O |,,j5fl 1- Pt**!*»* *TRi-Tclms": 

|ditímuinho do metei» etnt* *»-« - '«RRiooii Asul": aix»»|
:.:::-.? a ekmasif» de t*lor.!— Comrmiiio do Dia !,.-:..

cetuo Uaihiktt Srethttr. v.-- ¦.•...!.. » 4a üuc. d: Locdt»*:)
Cunha. Dtctlnda Perrfr* i; 1«.-- •- » - f^rincit-r C: cjailti |U-:
to' Claltao t «1'.-¦-» stcluiirc» da irtcrtitc; .: - — f^.-j.aia Rr#r.-|
Kl t) '::.-; ::'/ . .-.-..•..: i. ;: V.4.,. . tt Sul; ÍI.IJ — Pro-
rcaciRro "it 'tr*r.u *tirii;-R.*j. . r-W —

.DtAio úo <|r: ;>.I4 — i».*ens-
Atraio Meterri * um dot ;.-.-.- ...... B*t noRe.

^\AUf..4LvMn fwUíl«»( • RR<»RAMA RARA AMARRAB.dio Olaoo. cem t it» eri.:lía | ltm _ pmtramt tí-i Oaroin.

«Mttl
Ktattlf

!tiO
2JK !u* V^l*1' ftom ««vi» Rr«ir..: :-'¦«... - lrin»m'lW>'ii í4furi-ttrJW. .,. .

- Pro-
Clllm»

;hí bm*.

Cítulo. a qitiu Paulo Dsrrclu:
chamou de "o res^o Mlstral" J*|
.«' ».i louvado pelos matara 1

nemei de nossas l»tr'?s. Aintl-1
rente, porém, eondiutu o deba-1
te cmn Mrehiíltde e eltvaçta.

e«c:everá a Joio PenVimbu- j Basta transcrever o füial d* tua
-Ontulo. |>oeta auiuttol

velbo c cego. dcfenf.fndo a Idéia
nova da escola realista. Cítulo.
Jà velho i:.. ci.ü. :.->¦¦..:.: uma
carta df Almlrititc. publicada no
-Diário de RoUcIra" em resposta
a umi que o autor tío "Manoel
ro'
co, publicada no rncuno Jcnial.

O fato é o -cpulnte: Almlrin-
te. na térl? de 'Hlslórlas das
Orquectras c Míislros do Rio",
reivindicou para Joio Peruam-
buco a co-autoria Oo 'LMrr do
Sertio" e a grande i:.íluo. T-
dele na formatío de Cítulo qúe
com a poesia regionalista, l::l-
ciada em 18fH. toniir-:s.:-io o
grande e famoso çruter da vida
agreste, dos no,. costqincs
campe»luoí. o "Vlipr Huri d-1
selva*", confarnie ele inermo ce
batizou. Diz Almirante que. de -
de a "Cabãaa do Caiçangá", cuja
primeira aparlçAo consta da
"Lira dos Salfits ícdiáço Qua-
rr.niin. de I9l3>, c cautidertifa n
primeira poesia coai paliyriBdo
do sertia. 3a'ulo se aproveitava
das toadas pelo Joio Pernambu-
co. E cita comu testemunhoi "do
;ua afirmativa " p'4bUca;fio da

cançóes famosas coma o "Oon-
dolelro do Amor". "A Hót dos
meu* cultos", -Talento e For-
raosurà", "Quis dcbaldc varrerr
te da memória", cm cujas edl-
ç6es Cntulo "se csauecia" de ia-
zer coiutar os nomes de Caitro
Alves, Fabregas, Paulo V-z. Ed

REGITAL ARTÍSTICO

caria
Estou certo dé que a única ros-
post» oíeltívèl que poiler* dar
a argumtntcs tAo csncludenlr*
terá corifasiar que a melodia do
"Luar do Sfrtao" n.*.o é de ma
autoria e quo. partanto, pcrnil-
tlndo que tenha *'do. durpntc
anos, iirmreria. gra-..ía, e dlfun-
dlda com o seu í.ome (coisas
que poçfètiR ficilmer-tc l:i.pe:li:¦•.
tem comelldo unia graíióe Injus-
tlça — soja cbiii o açu "velho
cornpaniieirü" Jo,io. teja earii o
folclore pernambucano. SJ.ts
para que eui. injustiça seja QU-
vltda pofii cs co:tas úrgas du
folclore pernambucano irrá r.C:
cessárlo provar que a mfclodla
nfio é de Jo&c Pcniambuco. Mas.
qua:rio (Uno PROVAR, nao mo
retiro ao pâlavrliidt Ôco de opl-
nlír- pessoalr, nntcIdK) dl iil-
nilrpçlo pela obra do naeti ou
dó str.tlmentaluíme pala idade

do homem. E' bom rc:ord«r quo
Jcfo Pernambuco tambtm eitá
pbbre 

' e velho... », eolindo I
sem glorias".

É* verdade. Cntulo. pna que
a sua glcria sejx grande e reoo-
nheclda por todor. nlo precisa

•WJ . .1 ¦ ' (B

RENDA DE 16 o\°
Vindc-10. por tpti mi-

Ihõtt tjt cruielioi, uris
propriedade alugada por
450 mil ermoirot anvilll
liquidei, contrato de 15
*n«l. |»ranli*s 11 milt
i«Jortc*(.

Mgttos Pimenta
ida Itlia tis ImótelH

Avenida *;o Innce. 126
1.* andar

A DlKoteea Pdbücs do Dtslri- .„,„„,„. (,lMMi. to F*d,rtl re«h.u da Coordini- VSS^È 1 ' .,
: soa. j dRcos com 9 íi. • num': v.y de I hora e 3A minuiot.
! contendo o Certcerlo (tlrltldo p*'o
jmlitro Vilia-ltb.»- no Aum: i-
Itk) do tii».-i!,.; Square. ua ticjtde

«jo Lm Anjrélii e *»f * pinlcl-i pacto da õrqvetlrii út Wrm.-¦Janttn. o matUtc V|lla-Lobot *'•'¦'¦'
apreicr.tou naquilo concerto o *t?'• i.:ir,i- proerame: a 3* 8'nfonla

! dtnom!il*d* "AicinçAo" com cs
; movirneiito»: lmprivltlo. üuer-
I ra. vitarl» e P11. ilnfunla cila
j componente de um* uris di S:
I "Chorin n* í" 4 -Ruíe Potm»".

tompoiiçóes chis de iut ivito-
ria.

ftlBUB - T»l
"04 ll|l»4í |MS»»>*4J|". _

r-.-i , »* -"ré» 1">íl.i?.w*, e "Asm d«

"riRPíeiR SÍMisteíe" » 'Uít» rs* |
14» w»*»!*". ___ _

mo ttiKcn " /HtRÉrvj !
- i.<rvü«". „...;^.. 1

**i» iittttTVii 1 ji^*|i — j"O «*»*» it Usei* Ciítít^.^^^^ I

iirfP»t 
ittilüi - rai.í ii.fiit -• !*«.-»> »!• atscaa". 'Yjifffll

•»¦•"¦ - ¦ ¦ - »•-«», 1 tMtttn"A *#**#* j^> tuR**."'ÕMÍR* -Wl »*.s;»r-n"
»q*i»e4tt»',-|.tiT*V-^.isiTíii"".
"ill AOÍ*"."" 

P»B4l*4|,^r7't»i"«"*iTi«ii•¦TtttRIMStt» ¦--* "1-".»"PBBB*"™»» 
Tílit í*.Tí'll1•lOR- » ».»>».4«,"."VÍUAII*'«*1«* ¦ HTjirr:/r»ir»i». e ume «14 atRev."° fiM.irtit)» . T«t.i tí^-*%> 4tA» letAit^.

QHIRTIKR . S 1.1 í»»; ,•Rr»» •Itt»» U»»»t4**.~ tltiis *J"*r»« 1" |ITtí*"l ,•w im» d» st»e."."iiitl, •'4*44.44rir".pii ,.'¦ Pt<<4 tt^ftmm".'""bÍta"- 
TeVI»-* MStS •«"

*K|rtM**»*",
"iOXT^^r^ifaiHte 4- Vf*-.'
*"t»-|R — -tiVear»»".. "
"llHTI 11-1. ' 1
*Sf«ç:«». Sm*'-* tjMaAm-".

S. l-tlISTOvJii?A t*a 4'* 0*taln»i".
« ti 11 r.- i i« :« ,•>rt<4. M 4*4»»»". ww_""llHll'* - Tv» rll~l'l.•"*-

-•R,l«4 cttw» tl»R4'*.T0RR*» II* *»*»«¦* -
»., W«»*»*»,• * '"t*-* 

tmi 1 «
tar» «it*»".
,»i. — Tt*»»**» 4».!»»l -"*»-4i*.'*Í5 *»' t*«-

ATRIIRAIr - '<
• \ ris».» 'A* >>.,w4»4*

irlil.»*- ?*t :•MJHtr<wl-* • t»
~7»tí»*hu -í."t<7

4» 1**1 -
tcrMíer Sa

41 -em -
Cojiíc*.' ,

4t>AlM - "¦.¦«*•¦: II.UCI
JetMSAl :..•;».•

;¦•-¦!• pi-

•:--< do Ctutt 01. »'•:- P ¦¦ -
iuti: 11.04 — '• limado dú

IÍA3 - B»-
!».4i - "Al-

llfíi e ttfsi"': 1».M — Orar.--
çíei: Ttità - l(er «io BretR: I
41,00 - Rotlcli." ds Hclanda: ^ ,,„,.Vi» -- OravMôe:: il.U -&.\ u^ÍÍ-#^*íf^mtnUJlrlo .1 • Dia iirt:¦»:-, :..u-... -A .,11 a» Ata«8t".
da BBC. dé tondreti; iláo -j miisüi -1 ••«.""erW J»
prc-gratna "rra.-içn-Amér|cs dol ***[t, Luítv*»" * "OrifiÈl ps-

MMIMM -
1» M»r»|fi» ".

tBUA FÍOÍ "A r»f»r»
v. . , ,; ,, j«»». ¦ 1 "O cnw *, g«Rr.

SESSÕES DA CÂMARA
DR JU8TIÇA DO

TkAMtHQ
A Câmara d» Junta do 'tr,-

balho do C. R\ T. reallinrÁ
jsesie», cp mi. ;c Jqnho proyl-
m-, nus seguiu:,- cila. 4, 4, 7, 8,
11. 1S, 14. U, -B, ai, 23, 31,
26. 37 c 38.

mundo Fcrerirac demais autores '""í*1" "lío das Clorlas «!!}«'"

, No recital de plano e canto a
cargo* de Wllnm Graça e "Wally
Moraes Leal c promovido pelo
Departamento Cultural da Asso-
ctaçáo Braoliplra de Iniprensa na
eérle de "Valores Novos" as Jo:
vens e talentosas reeltallstas de-
stmiienhtirao o seguinte progra-
ma: Í.I parte, Barii: Prelúdio e
Suga n.° aa; g»|nt-Sacns: Ça-
vdtte (da sqnatii para violino);
üohum!,na — PnP!Í9u °!}' -'•
Fcanplsco Cnjftbpna — Sercháta;
C|iopln — Scherzp op. 30 n. 1. 2."
ii»rte — Hftlitlcl — Rendeu se-
reho cl oiglla ! acorlntti — Se
Florindo 6 fedcle; B''0hms — 8e-
renata inüllla: SpliupiaRR ,— A
ma ílaricée; Lorónzo Fernando!!
— Coração Inquloto e Canção do

das citadas poesias. Ha pouco,
comentando a obra de Mário de
Andrade, frisávamos o quatl com-
pleto abandono cm qqe so encon-
trava o cttudo do nosso canelo-
nelro, fato que gerou uma con-
fuslo tal que ainda neni defini-
mos direito o significado da pa-
lavra folclore, A autoria da "Jsr-
dlneirá" correspondeu, há alsuns
anos, ao barulho feito cm torno
dns "Cartas Chilenas". O gin-
blènte do principio do século, de
completo dejpreto pela prppUc-
ílatlc artística, a ío;u ccr':un.:t,i
Com que os editores puhjlcmm,
as melodias eni vojta. doram Ui-
Aar 11 miilla "olip orrada e con-
denavrl.' Direito autoral, eptáp.
era culra incxhUnts. Douga
conta que uma vez quase qqe
spenhou por tir pretendido nec-
ber alguma coisa comu autor do
fttmosò "Pelo TolBíonc''. A Q|i'd
úi pesquei c tle divulgação que
Alinirante vem :alizt<ndo tem,
pertantó, um e..ormc alcunrc.
Basta íazür-lhe ur- visita, no
escritório da Rádio Racional para
constnturrnos o seu trabalho lio-

tf, c.

i^éTrrtiTo cõrríá
PAE6

Rua tio> Inválidos, 131 - 10b.
|»niMARIQ E. ADMISSÃO -

ÀRTIGÒil
DiritNO B NOÍtlRNO

PorltiJR|és, A«^nek!cíl' aeo*
grana, História do Rra ai,

Geometria e Iuglis
Taqulgrnila ilneic.jM e partu-

KXCLfbivAMIíNTf; FARÁ
AIlliLTOS

aieiitüIlHide «p alcance dó
Inrios

¦1 !»««.¦ ».. iuimiihWiihj »4|H»H ,i|«-it1

jornais i Mias
"Ò POÍJRE DIABO"

Fo| 
'autorlf!|ído 

a circular, por
despacho tlb ministro da Justiça,
ò jorilíl hniiloH«tlbn "O Pobre
Dlábo". sob a dlrnçfip de Cisto
tíc Morais Co .'ta. O aludido po-
rlódlco entrará cm cimülnSflo
hoje.

mm itiiiiiiiil» X

TEATRO RIVAL
DEA - CAZARRE'

às 20 e 22 hords — Vesperdl às 15 hòíds
"0 PODER DAS MASSAS"

de ARMANDO GONZAGA com ÍTALA e PÁÍfAÈMM

RUSSO
Frofiwer, raeto q|tft

rociode |dchlli»
na W
Adlk» iíeu

an-
ttajfp

iilenílv»». dlbiniM
e itclurtia*.

Fh-hU: Rua 8»n»*or Ran-
IS» II, fona 3t-im -

rradtiterü e torrwnnHileii-
cl| — foqe ti-lJ»

JÁI
LIVRQS. BEYIST.iS

RfíllBOS ÈS1.1NAIS
RIAS l-lNCHAs

C08 SOVIÉTICOS
Pedidos i ••BZALT" - 01

PoStil 30S5 - R|o
!Envl|mos 

mtálafii.s ff*t|f
""»» am

A LEI DO SERVIÇO

MILITAR

Um aviso d|o Miniutro

da Gu*rra
o arligü 233 da Lei de |5er-vloo Militar fsíahplécQ que oh

brasliciror-, |ir|ãft níln aKntailo»,
quo o }'•* de Jftnçfró 'çjei "líí'0
ttvcrnm Idadq nlnlor dê 1B aiió»i
ê S. rjtesçM o lueúof t)e'4í,"«e
tilititarom nn primeira oprjeji' do
aliíiqjriolito, dob potia de Inéôr-
refeni no disposto do artigo
34 dá referiria 1èl.

Klcoii claro' qüe iittqitela du-
ta foram bjcluldúa ilit ohvlgn-
Çfio de aitstnr-fe tildes qiinnto^
ji ilvcrrm iõ ou irialo Unas d«
Idade.

NCüsait ooiidlçõüs o ministro
da Utiorra báUóit av!»u, liojo,
docloriitiild quo fica elitatiillfió
como niflrtlda lht»r.|rét(lUyfli URe
o dispoBio no artlüo lá do de-
crato 7,343, du Ü6 dá fuvorel-
ro do 1NP, nlo é apllctivol a
broHlloIroH que a"V tio Janfl-
ro dp 11110, Já tlvosaein coraple-
tado 45 anos de Idade.

A Crut|'ro do Su! r;.|* Rn-
! diantjo todfl »s teretl- quintas
j e iAi).-or.*. |8 I6.3D iiprSf. ''Agro-

P*ct!|trit" — um projráma fibí-
ctallfà-*o de BTstide inCerèiiq e
que 

'obedec'' a órlrrttclo d1) lo-
culor Ríil' Re'rlo. "Apo-Pecua-
ria" di-Hni-ie a dlRIndlr td»1o
que Jt u rei e que rt vem frj-

I imdo pelo pronta»-) da lavoura
c pecuária nacional».

•"Pandemônio" é o titulo da
rrinde apresentação d* P. R D." amsnhl. As II horas, com Ir-
r-dlaclo dos amplos citudos e
didito.-ios locai^ados no Teatro
Municipal de Nltrról. Ere ritstl-
le dé rtrqeóoi 4 constituído por
elcmiqtót de valor. c:<ro ítjara
Riison aaqçalvjs,' Betty. Wh:tle,
Mo-tira da 8".va. Lpurdes Cur-
doto. Éladjr Perto c Ptaroça e
sua crqueura

"O Rosarip", a maçrllf-rA ra-
dlo-novila dé Elisa Ccclio. «x-
trildn rir qhra de Barcitj- úç
fiptfl t"-i%o. f»r* m*'t i!m cael-
«ulo ndlofopliiadci' liolf. <3 Í4
béi,l-. pr|3 Radló OltjrJe do Br?-
ali.

x. iiaiik' «aiii iqn»jou uma
"Rv» oudlsao, cip»çlalmtiUa oi-
!,.uiir|icla para o det.canso espi-
.•Itúpl do traliilhádor, çôrh me-
lrjd]jis fscollildis pára esse
Ijtp.''"Juíio "d<5» 

Oliveira tçica
ar ra * nua s»nilbilldailo ", é c
lltulo da Irradiação, que vai áo
éter, todàa li nt*irt'as-felris, ár
12,30 hora», cóm mútlctts di
iiítovla daiae rÁifíaltata da dl-
.'iiso.-í do I.cmc.

A djtcotècá du PRD-ü, que.
Odr «.Irial. í uma d*l rrials cpm-
lilfttnt do ritlto liiaalielro, auu-
ha <le vir ampliada * «u^ cp-
lacllo do 4'»|F0H Br»i?:èr|BrjW
qdB, cqni Mtijil M?y* fiffiistf
retiPHIsenPííii» ^ Klífldqji Uni-
46«, asopclalnieriU Para. a erqtS'
¦pre, iln. líiíijinuda.

üCülIMti d» Vi^íi" v o tltíilo
4e um not-p Brqgr*rqa íiíjd I
üriiselr?'do Siil l»qí*i'á íni
brrív»W dlR^.

|pya ãBl'e|i?nt(ie,i|Q da

*JU ~ "»iosr4m*< Sllt
clonado: 33.33 - Ultima Rora!
Internaelppal: 32.3í> - Contlnqa- j
tio dO Pr.-g.-;.,i.. :.('.<C !„«.:.¦: ;3IA0 - Diário do A-: 33.1S -
Zncbrraminio. BoA noitr.
ROTICIARIO PARA DOMIRQO

Rcje. As i:< ho-as. vlrA so •». ;
mal» um prisgrama -Tjra-Ttl-'
ma", animado per ETlk c iq.:-i-1
ra, na PRD-3. I

aao"
rr.vvi.vse.il» — -subüm» »lw>-

r»o»".
|l 1'U'U'l -*e,|,i 4:Àj,i 

'-.'
"ParU rSi» trevi*'1 i "A \*rrs du
««tirplr'»".

BPÍmia .. T4i7!~iíf.|iw" —"A i.'»|ielii dy'1 eicrju"

Tll.% lAABJil' — »- i
lan R4»»»S*IM.

NITCIIÕI
i.ue\ — a »*»"-*** «t« »
irAiUt — "Otue «pir nau
itiltui - rê ?»h«A v;4» «watt! 4*4 II' ' • •

a «»ri**.
Tiiptus "O tt'-! WlWfi"««"ttASiro — "A %
..'.. *:. KiHtr»".

iTimn — *S"i» a tu» d4> •••
114 4 'B*tt**0 d* 11*4 tttt !'-

FETIOFOH8
TWpiTJlMjl - T«'' *'•Or*-ii»i Sonoros'*.~-T|T:fersorot-it"IKrrii»". _~t> 

riTÕiíÔ".""'Wi í ;i»i
*íl» M4'í l"» p#»**dv'

-i
l>TAt.H) RE SA — "1 hiíW-"!
8JwM 4 •Jü curBfBb-j l«l»f".

ut»JTo*-*Tir ai iiíí -••rra Urw « ooic dnto.5".

Aarão SteinbriKh
ADVOGADO

EspocialixarJo cm quesito
trabalhistr,!

Avenida Rio Brinco. 277

10." andar - sala 1.010
Fone 42-4179

l^nsn* tRrt**1ü» --

!i^__ülí?t

dr. shnosa *mm
immmm"

liiiciivii'. sexuais e urinar
tias. — Lavag*qi endiiíoi,piçn
da vcslcilla, Pifistlt» «ir ije-
liáilur Oniiliiü, in-n, 13 U m
horftp. — Telefone W-S3B7

. i ii n mir«»i..w'.<Ui ii»ii. uniu.

EM VISITA A A. B. I.
RODOLFO GHIOLDI
Eijlcvc ehi visita á Associação

Brasileira de ImprcnsA o hosso
confrade argehtlno Br. Rodolfo
Glilrildl. que' leve ocasllo de ma-
nifeslnr (io pftsldtnte da Caia
dos Jornhlifltas. a sua admlraçlo
pela orientaç&o da A. B. I. cm
favor rias Itiçlas psimmerlcinr.s

NucioRalizai!» tma i>

citdade bcneíicenlc
Por tjçípecho do minl.stio dn

.fuiitlçB, a Snceclsrie Siipanhoia
de Bncorros è Be'nefic»nc'a, oom
sede eih flagê,' Rio Orímde do
Sul,' teve "considerada satlsfato-
rlá a sUa nacionalização c foi
.iliorizscia a conservar seu nome
atual.

_*W*'t*,**I

wvirá Sb o\f>? 'JMfh u
MM. fluiiitfts • miMí ístO lioi-fR, na liilfrorelnçRo «0
jrajgígS MIlfiólMea. Bàllh oti'1-
MfM o rflflMjjlo do Xistor An

fammaamsmmXS t*4Ò*_

OaIiIi
IMÂ05 CÀSm LWÀ.

TBLBlrOjNE ~ 43:86(13
^SbrtaaeAD do Uqlbos, pltuio, bticliat, mtx^flls. n|xos. e quopovas de maquias •! WBÍwfflJB P5r» ?f>'S Ín(iqító8::

S«!RVIOÓa DE TORNOS, PLAINAB, AJUSTAQKRS E
SO.LDA3 A OXlGENiq

R4-st or$anleiitp !,íu'i c^riprofrilífii»
RUA ANTUNES MAOÍ,ÍSL, 34 RIO DÉ JANEIRO

isquei-
s'

«awaf? «t«**l

I A I ÈyA 1? 
' *#¦"#!'Cf TF A

ro GLORIA

0 "TAL" QÚE AS
Am 3(1 ii ilii lif raS

Vespcral hs 15 lit.

3 AtOB l)fe MIOUfíL SANtflS
Uiqa fábrica do gargalhadas! Jitymc Codu. internai çip coinlcltlaçi'.'!
íiiriii-lelrii c sofrote: - Ü "l'AÍ," Ú\))& ÁS !HULIiÍiRF.S GOSlAíJ

Regressa do México o

feüeral Alberto Vio-

lante Perez
Passàjjpiro do qvltlo tia lln ¦'

traiiScoíitlnental da' Paqalr to
Brfttjjl, regresícu, ontem, pro..-
dente do México, via Coiiim-...
o general Alberto Vloíante F'-
rít, a^ido militar á Kmbnixr. ia
go México iiolVo de J.ireru. 0
oficial superior do exercito m<-
xíçhiio seguirn, cotn destina *
seu pah, ein prlnoplõs cio m: -
çb ultimo.

Nemej próprios uupei os

ás R3K8í!íi?:5 regras dc«

coítiuns
O direi or aunil do DèuniR-

monto (l« A,|llll|i!;(tri|pA;i dn P'
iiistorlo du .lWBlli;;i, ciiilinn'';1-1
gíll circular, jliis i|lrol(H'|!n p (-'is'
Uy du fcfci-vluo da(|iití!u Al "nl ¦¦'"
ri", quo ficou [ii|iit;Í!|l|, '""
íiorinn, a BuKiiInlo d
— no çixiiedlonii', t|íFovitl

u piirEcèrfcS, oa uimIich jir
qii aiiorlut;iui8(ii|i)í, .:s|rio
lo-j íln íjiuaiiiii»; rèjgflil jiçífl
roKom us cojiiiina. 1>) —
SiUVHgtlítril;ir rtirello-i
(lup|r!, qllcjii o qij|.i'-i' lí|!]
prji Ktm s|jjH!!i!|l.tii''"t. a
notiHiiotrcliiii,rlá. ç.) — <¦
tiinii,) ii foÍ'ÍJi{i (it- ijislli
pinii ti da íiiflcW^fio tio i'
qlvjl, i|rjvé :iiM' iiiriiiililn a
ma. Hcnuu'ii fjtle o tllillu
q li clnt,'

i: ;, ¦
I|i;iVi>
mi'!'''

E G



1M-1MJ.
yMrtftfala] *»^!»»r*"!"**W*ii»» ¦1i*1'»!*1

.. ,.v~**r»ji*r»-***^^ ... ^

0Ar b PREDILETO - av, marechal floriamo, 133
AUMENTO DAS COTAS DE RACIONA

MENTO DA GASOLINA
Til medida, porem, irá i« cencrdUititif»
uur*.-e (jne 01 EiUdai U.,i ica «<,, warmcn m.i.

uihvrl - iVmaneciuo per mnir algimi
tempo ia reiirMei ao lriít|3

a pro
i

"O /ipmitm om* tt»!»! a (
«•bufa c/o láeto, o /oito
«fa operário e o traje
nimphi do . toldado

e»**e • fiw «• t****** «** *»
f £» .niiif.B Wf,* «p»í>«*»**í
nífiwi» ao Itlfega &, ítJjTiK» I {ff M #_,<** _(«.' ,fJdlf!<l %^^,* aa «í-^-wwnia dl «min,.-.! mmlt*.» Mg Z ifWffitanM *

r*U t-sti* o fcrtrrr.j m u ma*,
d» Pt» |*a d .|v,i» t » _4, „|.,.

..,*_» !»fj*?Mf« A «tm, lilit»; Mii**{K,Mf _« ,, , *u BrM|l'|
.-«rftal* dt«»tt«ram » BaMM*** i» a»*mttr> .¦»•» ****** fá** .fíi» e# tmi bm» »•*.'* » rir. i*|. |i«r»t»irii» 4.» Mt«ii-»t *t»'

!»*i! .' 8, atooÚ. mi.., n.,.:i „ v,,». i. Mil»», Q*j«i» « iiu,^am, na» té •*•»«•*. ttm-am oir-iti. ümmt dwnta a•w aBfstahuww «a rtw»**.»* o>| «?.» a= «nt.s. ^oi^sSui.
Itr-st*» de» Haialei OnWs* « 10 t»»;...»t> (•» tarife. g>: ,r_ A itratll, «eaa»» •**«»•»* tf*)!». | Cr-in**.!*!»».» a>.,m «_ ,.,„£,1'-.ti te» r.<t*«r» dsp*i:«5rt pie.*.. | .i|:il «p,»,. ,„„, a, m%,_4» - .r, dr rtirm. nursA *»;» de'««tw» «ipiJ,

um «re tttwm • a,<ii»i»j „.|fc iM t Uy£j^ líari«iif»»«t«*» «*ivir «mi**»,«. ma-':. Ml*.. dif«lwt ' f,jar 1 u!^^_I_/iíir »^,Í?

i^iVti
At.fdando o RinsRiraa a».

1 .%i.>. o mtjk*r *Hr»;t.i.* •>:.:'•
u a «t'4»iilo atual do 1*4 «ms.;(iio iie ttuotlna, * «. ntomi 1t.. o ltti|H>u t.t.bllr»* |i kHi* I

1. f,iH:»C»s trüi* üv.»*5» r- 1
<í» p»»« knrrvtul»*' »f ro»»»
. »»U «a e»|o d« imm m»k*'

;.)Éd« ||«jr# mfrtisi». - krílr
d» resTrtsí» w**t. fa i*ue •-%;•»¦
ÍUl. I*i•-• '. (A :..::: f".•tonítar » g«*jlst* m ».;.•«*.¦
'< it> a t)ual Matiitt»«'»»n<.» »
s.»!.'.r. ,, *t.-,_. ,> i,*,w*v,ttr;
o» i(f.iu- k» •.;:*{',*•* tt,:u. I•'fjior. «» !-;¦;;•. dr tíeu*i
íi'i-<a<i» pt o mesa» at4 itild*

Ss^^&^ ^^ftlwMWM

fHIHÜNA POTlaÃE

jj 111 g a-m e n t os!
de amanhã ao Con-
selho Regional do

1 Trabalho I

faltai S

St*»*» m »m* t»uA w*'
imm $fmtoi* w ísiwat»»* íie*
twm m ifat-»-!!" '* *»,••«.«*--•-,
tm «pr tá» teta|f»»«aii - C*M
de CrirtA, fcw » fm* d* tW*>'

lua Jawin. • fW»* ttaitóí*!,' tSrtiOw f íA»r«s; Visçâ». Oõ»»»- <
jü 1.-4.- * raia ii^íwaí* fw» ¦

ItaUMlar»! <***- fanttiver* rt»*/ttej
j vn«f« » a » Ms»»! Oà^ntit»»;
teta H'*»i--*i*> •'-' Moaa Meia*
'lit-yk»» # Jagn Oü««4* fími»

LttflpftVlfif Railaí-í I At*!«fiWt
Ira ivtu rtiltito; • ••-!.•- itftlsl

* i4tii «itíiíí.i--» d» «.,•'» téa»|
pattoi,

Greve em Marselha
MAiidUltV M «U. I*» « Ól

straeaMtáa i«»toin;»«* awnaiam
tm» *:¦•« da 3t ti.ra* na una
d» Msrttln*. o c-.'.;i.«"-o wtt
»,'tin ft«* | il.-r.rif : (:.!:.»! : it»

Tal tma m r««il* «rtir» tf»
.ri dt tren, w tr»ts«lii*d<it»t
(i.u».'.»m «av-r» * i«*lltka tl«

ovtji a» ttann ltarbusie,i|r0. im qwr..,0 . ^qm t 1*

Apravsile a opotlu*
.-....»'c p»ra ler «rm

português eiU nolÃvel

c*ft»; -.r: ,.*» a melhor ' ¦ -•-* * d> um tios malotes eti*-l |(,({.Wttoi ot •trtici »*,,m :.... ii.v.iii de Vininuilfolatal d» ledo»
.'.0 y...1 •,- e i.1. •'.« M». ¦ ¦¦'-:-•. diretamente do origmsi,
1'rtru'í na» lipraiía* ou t <;» prio flent*?'¦:.•.- i*of'£l urando
0 ¦ -/•'- ¦ -!*-i. ¦

Pi
; ,ré o n*».o »»ít.n6 r ,
JimilMU AS ltl,ItllÇOrftl I »4o d» UírA* c» uUia lw«PO in tu «.ti - rtiHtatnfsm Ro e***m.o iier*!

...•:-•<•. dttM*ne» o ;-»:•.¦ i'--' do !>••. rtoaril. t«|.
: i'<5sVlo Pirfnhoi: ! »**»' -¦¦-:...- eeu u tu-'.. c-i* i-.(c!»icu ii ;*j.it »I u.;*>. eilnenia». 4 de »ÜH^'
;.« a eoiostl :... c... j:.: | ; :• ¦¦ muirai». nlo m:i» n: ¦ •»>
i'io. r= ¦ ..«•'' do r...,,..-. Kg»
.j£il de FeirtUfo. i;.ic;¦».:.,-. :

i-f» gumer :<> dss imaocisç*!»rt r«
dirlndca d» ;>•!.••'«¦ de :¦•¦¦-.
f» a* - -ri«i;V» aa ¦:»!•; di"iruSc* tttlW oue ter msctl*
«jts ».; .. r....:,:-,v errlo t .-.;¦ ¦

Companhia ütillorn Leilurn
a*. »,, í».i. 1* 4.*. ir» • 1' »• «• ••"••

I o,* ••• s•««»<•• •••••-* '.!<•»< 1» r»»»»» ..,.,»¦ i.ti »•
^T4*»Jíf"*, íl BffB «'&**•«*?'
td». M»t — . .1. 1. 11. _-„ i.nn-ji-;- 

'. 
/".T"

»-.. .,«IH (» , ,_¦

| <'*••»«««¦¦y. j»" ' y '''••• -•"-¦i

tEt ¦ a^iitii Pw*aa\TJI tt^Laa Wkm
r* ^^KrtWroW»»^t»fM*^B P»»*»^*i V»»»M*1 *»»»»

"t«f f'* ^KmmT^Sr^^*^^^lS.^LaaaaaaaaaaaB»i»tf^ * \\^m\\\\\W¦Waa^aaaaaaaaa'*'

aflfe *^*aU*^*a^BkÉ 'i^aai^^aai^aaaaaai^H aaaaVa^iaaa! ^F \
____Pr^vw__v______________________r fl»aW5L j

.¦Haaaafe H ^&à^r*t*aaaaaa**^B aaaaV^aaaaV^H aaaaV atsfl ¦ab^^ta**'

ia^W ia»»»»»VP|»'j E>*^

maior

11 i f i a 11 v n

<l I I o r i a I
o II r ¦ ¦ 11

3l**'-rJ
líL"*" **' -4» -

r-rrai r; {.»., • uaiatürSi, J«
tlrvtrsp. »jt*í? car a.iir» «*»»
i. ,-•• o r.nnsaia »t:d«vji em
pino de U.OM.ejd Ipras
tsir.»»: ,

Assessores técnicos
na Conferência de

S. Francisco
O ctxwet av. ' fiui«iue Usiiu»

e o tanta.» e-wcnrl *» Clmit
Trava»*-... adido a*:o;âmi«» cm

A *,:¦.•;: :¦ '. ¦..:¦: >'r .: > : •

..,-_;• .... ¦».....- .1 do major c.-t-

COMPROMISSO DE HONRA PAHA COM^^HS^Si
OS HERÓIS DA LIBERDADE W&£t%M\

l»T'TI«T«* OC CQKII-UQI. PABcrpie rr?tf»«ita a a«UCa«.,
w» caavAo rtnttM. àr.pr«aÍ¥i mli|ÍT« de m co*a*att,,le — 0 tiou- lltí^^

ri^ü^S^^ da í.r. kHltrilli « 1 r*d«m.cra»i«açiof'
d» ma.» aatolln». poAttmc* tr ,!. , ,,u.'.V^rt^» a™ •¦**.•;,.

1 .»i':--.r ordem: I.* aumtn-
I > do» earrc« d* carga: 1» —
»•«»•;•. d" «...lii.'. c lt::.,:
lutia. « aaselíu» tairs <w carrj»
w>t s.fuice,: 1 — *ra..t{. :.i.--
rio dn» car.-tx de ;•;*¦«•«..!• ::; -
.ii./-.t.. tm carre» de ;»« , -

ri: i." — rasionatcipis dor t»r-
ral panicutgrl».

SAO MA 1 x« l .mi tu
OAiOUKA

l>4IM»*4»

l»i! t f«,»fC'W•>,»

y na matou tinAiM.. ,*.
CAMMMIO N. fAtiVCB PILHO
U DB CA6TRO APILIIADO
MAftIO CARVALHO OA IILVA

l»4i*t»r*tit»l »•» «ttt»
4*»tlft, n »?-»»»» •
1 -¦¦>!.."i 4 a - • >

»¦••(.',•. Jl«:.»t »

»,.('¦• tlt I* .' 1'*

* . m 111, . CtNMtr:.
* a* «f «n.tn urll lf'i.'

;-<•*» n'l IttOlI « • t'"- ' •
'»-.»» «I» '*•• »t M'iiHi ¦ -1-t'l'

»'•! i* w M****»**'» i«n»*« «ar»**»» »M»
• - ... «4» ***** » !»' filmai »• .»••> •mp-
i " *i> ;•»;«' ¦•• '»»».»i' >• 1 •• i»rf,t»t -•••»-¦•
¦I .n*d^«a.-í»» r*» »»# ra»**'**- «» H^vft». «rvar^»
li» .» ,1'in-iit. .r > »';>!...• »i.« 1 • «

r-Mi**1, *» 1» ¦'• ' • >* «i> j-. 1 ¦•. ••*--.

d* "starg" * ot arwsivlÉ» w«l» oanrelrt «ta --» •
1 t 1" *»'•'- d«tde Já, «r • tttanpltr.

40 FASCiCUlOS, 3.000 r A»i , 3 V*»IS. NO lORMATO ti 1/ - H.

AiaiNATURAi
II ffK. • » 14*.W
a » ..,.«...>. ii.to
V»ada avula»  1I.M
»«.»." daid» (d • Sl/O ni.ro-.-i,
r»n»londo o c.pc.-. 00 iodo ò

CcsHUaBhia Edlt6ia Uitira
Av. MeMente Wiltea, IN • 3. «ndar
'.n '¦•Mt: a ...;»i«. |4 (• 1 -<v< - o

5.» l«t»V»»'n

1>u> M O.» •. i'r*ete* m* >«¦«•••-
¦ bri.o p.l..', - -o oi»:-c 1 S». . |ittete* *»" «cuHjIsi d» Offad*

r> cie-dria laftai - Partwt>eli. ¦

Hama.
lM

Cid^,„

ff»tii»a#

fttade.

Af»» Uma P*4US. p:. .• ,• ; c
:.ai*o euircrUta^:

- Multo «e "•-•• 'atado ¦..'.•:•
...i.i.».-.'.. ept ci 'r.v.i iir _.•¦-;'-
na do» r »|,*'l: - «>. •.. espilat
Or». ésiçs 

'depdílto.» 
tim uma

i»p»r,d»de limitada » o C*otu*»
¦'ii" Racional do **ctrd|»o. sem*

» «p:* pode. costuma manu-r'¦ ..im»- para ío 011 10 dias.
sllín d» evltsr um colapso noa

. ¦ . :-r.-. r.-;i..'.iárii,¦ . e hT.I-
vir tsll» de ptlrolcirm, como
vttigt »f.. arv..!»rr.. durgllie
s -:«,... (obreuido cm outubro
t ..!..¦• 1 do gpo rindo.

Fsli..- r t,,ua.in que o .).'.':'trrlfo noswla uma economia
1» «re» de um miiiir-j de ü:.-..-..
Ot fato. f,j c.»» t.o:.í,in;j, qi|tnrcom ca aaldoi d» g-v.nlr» epvle-
d* pelos Eilécifii u 1»tio > _ dr.ti-
rsdg |ò rgclQiismtnio d «cg-

.•.?f- neve», «jue linda nfio". ii-rm tuír, . quer cem 011
Ql >*ldo« ei* cptA i-stra c_-.-.0 3
c K. p. farnecau-noa durante
os tp.-.:, de fevereiro, mr/co »
abril do «*e^T«nte ano. Cs> e»»a

FACA
BOIS

íJÈRNOS
pelo

•jró

de
umA

Vroture hoje tnélmo

NOBREZA

cár.-io vTgrtaL <.':•- a» *»t-
(ulute» p_>l:-.r..;

• l|* u:-. »»<.;¦» rm !*e_»s
1 «»*.»!. w.uj «rs» tuB.*a « % ju joa n 5E__buttv, o oue «4 4 lltralisarlo :, «J»^ 

gggUt»í*"* d-» «r*!*» aro" ?'< P*" tu» trn liSiUir v:o ai..-:.- . -.-. Iwim ,.. - .»jK '
.;,-..¦-.:. 3f*jtrÓ « coiit .'.c 0»
ctrvfto vígitii. dtiermlri' i>i«4
tjmentf ca _x : . e iirag.*•.*.-•.*.¦«••.1 •-.••% para ga-;.i'i<
nlo c oi \ertgti:*» í? e»rva> o .
dtülnado 4 ti*. i'--l :- •;¦ ¦

..«..........,.,uâ.l,™*.Fi,.«„i.Cenlinuam a chegar «ensaieis aje uHdiritiialc ao
CiHiício de S. JaaNaria. de loiis •$ putis de paísKaúoii ajcriu l» tiusri «.«$ p;o_ri»«»'-. ¦¦». Aromusiduvmos ei

_ mr»a» cuaiido a t>r...:,i .«cjv;* .yrogrr,-k- da* ofrn.lva% ro»* ° 0::.:.--; do c*aiado .1. .• i«;- fafeu-1"Irtmt»" ocidfnlal e «IrniaL
'-M-::.'..-. n.J' a

Utrr r-n:o rr.*
t-r uíj des xnilirtntoa do» nor*
rea i**ri.» combaientrl a reapcl-
le da íta lula. da ntasa iuit
peto -¦.-.'••¦ da ir** ¦¦.<:¦ ¦
r *!•¦ t ?•! um mundo m»)nrr

fimt-o zíUít. «jü-. a gur.-.-a -»u-
}i ;:......-. 1 do t|m. Tenho rMo
l' lamas < '¦ •-. m .* dr»cncad<».
das ctrm um rdtub d« fInsii. «rie.
nio me «juero rntu» »*m.-r multo

Aqui no no*»o "Iront" ot cie»
ttatit ptt>taciurm ra »iu !•:..:•
r» .---¦:-:, Ttmca i!:»pe2«.du

Congratulações com a Radio Cruzeiro do Sul
Oe todoa os pontos do pai* u e Imma:.. felicito Uiutre p«*aal e ::/*;. 1.-uu»;. A .-...-.<•..- ,.»r rit*-. MCK^AQItTtj»

continuam chegando mrn»agciu melo «eu forrrioio apeto .-..-...¦- cia A do •».. »ó psttifà v«c- |EHVtAPA« A PRwTES
dr apltmo c *eild»rkdads »«* dia lodo» brasileiro» dlgcc» |»ce n»r ailtude t4o ntetidtana. Atjr»-, ^ g*.,, j.10|0. ___, -i__m> gr«fciceii;» emitido» príe ....;-.,..-, j. pacifica unP.erv» e pro* co» - Jfipuel .*.:-•. Jlsrfrãttit- jc*0.»jtJ7 I«le csrles P.*e»tea »-¦antl-is- -: -. Luii Csiloi iVagtèf grj»ai.ta premente* problemas ío ConralAo". |a*oir-l|*líl» com V" Esclâ rOctra

n para todoj o» pata». '«ron*.d_,« 
, „,',_, trapala» »o»»tT Ino comido hUnirko de M do jpoIlUeos. «rortomlto» e *eci»l* d»vüta mi»lv4 fui meiüs prtó e, :ut, o«l»oe*. Temo» tido t.*T* |corr»nie. Pela clareza e <¦-.-„... estremecida jsAols. parce*

magniftra da futura human'.*
dade patific*. unlitiia e pro*
,..-:. :...  ds nara ft»

fraternidade de* poves. <*or*

«felcÃr0í,2Crii:*:-,t»! o»*»ii»in. "nlí*° l^,2à 4; d<> I:*4U•*t•'t• Maia. *""» ««¦*¦- MWr- i«v(u,,,„« . -*»-.,,
5I.*3»'i ?,k,ií*!..,. S*ISa do Jr, i_u?> «»•.« d» at^lr !»-*« , 

__. , _, c*rW*Ue dtti aets» psníamsntj*. ídO» COrn t t*Q>HI «nCJ «*? Cf« ,; «f.,—.-. |.,lm_._ e< f,,.,_.__, í r» liro.»; S pSSkâl. qt*S OCUJ»* , ^uT,,-,,, K» r-avalrtro ria t-»™*.
controle. !|far*> ds» ?rfiott *• S^ÍW^JTrfJ '«S | émím de »oW.dqi traplcre. ^"í"".^ ! 1 lodoT emir -dr r«fvao n»»U eíidlsl fao :" ^ KM ^Hjgg (tembedo: no úiílmo aiaqu;. o» '^, * f5tóé^S»«^ilSmsio dr guias f.irrldj no ..tor | 2f?L&iflfi 1 w Swi •-•'-• »<»"> «í'»9 «»•¦«« °* ?h«.„^ a SV^Smr»r:.pe;ilvo p..demea mtjaal. g^S^jJ K g* ^ tro». pela remrv.vend» .1:. htt* SP^úS^^Llg^

!¦..- ¦'¦ |i:toj (,U(,!)t ,_,,_._.-_.,,_, e|t|i, stw Cirande da Sul. de rld»dc* I

dia!» satidrcée. — Lta f/«nr'auc
Cnrulcenfi".

or. s. PAfi.o
Presir. — r».-, ., ._ (,..,».
afavísei"'.

¦.o.ie#.-;c^ com V. Rscl».
I.vi/ Citloi w °P****vft» da ej»*j» pobre e

w: «IY in

p«t*o»l. j crera.-, seiuprc e rimprt. ti)f.ic:o
. qivt nlo rceecrs ncí cia* riiiiliu.-..r,m:sis o e.srvlo tu) D ílri* j t,|(_» c*rtss tio de grande lnipr.*-to JWergl. r.s ilm do .uo de j (.surta pa*a nlm e psra cs d«-18H e eomiço C$ IMí: Jui'*» coií.pr.nhrlta.

¦ vr*r_- uiranocir-», a mareia u.-c».«b«: Oírr*:» dxnf .ilco, i Tar j0- 8ri,.ij. ppra a drr*;!-r.
qtill-f: H»»nl»..'-;; I Vc.o típ raV.f.: IJ.* par tíà
qulloí; «ííel. t^.l\v pIi ,.,!rn ,:roi.. úf; ..Cor.f,„

"Kovambto: CsirlQ tjsme.tl-
CO. :• ,Mj.-.". ;.;'.: c .* |i .! -.

l.Rrt.Jei miltej; "tbtjll,'
ü.'»».•.:•! •;i,lc3.

íi(t;mbr:
íiff.*{M qu
i.cstif
qtíllo';.

Janeiro 1 it}45i: c*i-v£o içzi-1- i
ilcp.ll.14i.im quilM: il»g*n'Q '
1.0J. .7|0 quilos: to:-J, 12.lBüíír |),1. cm
quilo».

Páve-clro: Círvio drtuisllce,
4.72Í.40& oullos; gstcgftilo
S.B.Sfru quilo»; total, l.liii*..,
quilos.

Marco: Ctr.-tio dqmJttlca.
3 5íli.li qu|i:._ t&**-t4sie
1.I17.Q55 quilo?; tutàl. 10.fl0«.7i'
qyii:f".
'MM»»*»*»***»»»*-*»*!»»

LktíW limí WU
Advogeiin trabalhista

Rija Ar»u|i> Furto ANtgrr,
M. 3." áddar. Tfl. 22-ÍS13

T***>'>A r-.Tmpar.hcdo. através
dts cí... - úcx ::¦'.'. e dos vo-
ilèiaric», tia •..-...', tcrilít':-,» *
:.-1:r.:..-.-'... á marcha p.-c»;c»ji-'raíj*

ejçstii-
c.ti-.iUi da

)!;..:¦" fpsr spiil uma pagina
liV.lrç). »'dr-çritjb do rnrrfifa-"* '-.-i,*isf'-> np Mu*)lrl-

que se protetitcu mio
- _ii Souia filtro. vítU

m» dr» ioçcnlia» fainaiiiarlas de
ilMcclí» ( fa»c|;ti|r. Eiismc. or-
n:i;ia;c-« com as co^quisias cbil*
dos ;.. i.i povo na ¦ ¦'. luta p:l»«
|lr}err_aei-s q-rhocràtlciis. Sinto
'i.-r .1 ibçrdailè d» râithlgo « dr
Imprcpía ;.',. '... co|tas <.¦ .icrct:
e vltor|qs lcí*iílrr.s.5 do pt)yo. V
t\\s ums prcvA [de que, no Brf*
ill na hossf» relssiiarda, qó-io

, ofivo iu'u tm prol dcVs n-TJrrifs
I itlf!il*'pp'os oueis nó», dn P. É,
\%. icjuj !U!8.rti'oi. Luttjmps. pcls.
j s mèffn liija; nüni mesjno (rònt
I que < o d» caiiaulstn de um
Imundo melhor, dèmc.véfco' c

De tUONE MODA

'• 4i de Urini rlonp a 14,50
Fcitio iQb, mífijdji

«.«o 4e hrirn de Unho su-
psr(or'p J?,8Ò....Ptltlo »ob medida

Cr?
M.OO
85,00

.1.0,00

mm
80.00

aii.oo
iife cAjtfiÁ* ^*<i*

•IP brim círpfi ostra a
18,00 . ....,  U7.QPPíjtifi «op i.padj(|ft..,,-.... Íi.,p0

38lr»ÍB
OE f.fel.lÍÍ|_' Í4-1UA

8,.r>n brim serldp ft 9,B0
•'•llioscb medifin

03,00
5í,flfl

147,00

t
r'^ na«sflH alfaiates empregam

•idnins fürro» c exectilsiin ««rm
l"'rftlç4o e clc.siicla qualqueriiimlclo da inefia,

4 NOpKEZA r. o nwiiir empo-•li d» hrins a ca«imlrss mnder-nl1» c vende «cmpvo rrtals bar»-In. cmno lodlts podem e Htvenicoiifrontor.
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,-., dos países atrasos
CorícI«:r5a úa 3.' piff.

discurso qus pronunciou, regürmcu a sua conhecida opi-
nl|o, segundo a qual os EE. UU. deverão auxiliar .1 in-
dustriali*a,çao d& América Lflj|na, da China e de outras
regiões menos dcsanvolvidqs, "de modo a que os padrões
de vida sejam mais uniformas em todo o mundo" Igual-
mente, a Carta da Pat Industrial, proposto pelos
senhores Erich Johnspn, Presidente da Camíra do Co-
mercio das EE. UU., Pliillip Miífrèy, Presidenlp da CIO,
e Wilson Creèn, Presidente da AFL, tem como um dos
seus princípios beiços "a expansão de economia nacio-
iial, estimulada pelo comércio exterior".

. E$,ta perspectiva progressista, a únirí) *me no en*
tendpr do Brrjwdar poderá manter o atual sistema de
produção e evitar e cataàtrofe da eçonomj^ amerícátla.
riflo é, contudo, compreeridjda peíos sobreviventes do
isolaclcnl.mo, cue contlnuqm sonhílhdp em manter o
imp*.Hali_i..o sab.fe.í face da terra. E' neste sentido oue
se deve compreender 0, advertência de Prowdtjr sobre a
possível atuação dessís e|en.entps em prpjujro c|fi uni-
dadt> "inericana e a sua ma,nelra dè ver o problema
brasileiro, quando afirma oue a unidade anti-facisla e
progressista de n§Sí'ç| PPV° é eje fundarneqtal irriportcn-
cia para o hemisfério e o mundo, E' què a gnid*jcje dp?
povos economicamente rjtfasiidqs os cópdutlrp ao pro-
gres,so i ao fortalecimento cjàs 'instifuIçSes 

dpmocf-citi-
cgs. fulores q'Ue se opQrêo c|é qrpa maneira decisiva ás
possibilidades de sobrevivência das velhas formes de
rejapqfjs infernaçltinciis. Urrt Brasil democrático e eco-
nomicamente *íarte s.erá u.ma a'avance poderosa da i_nir
rJfjdB continental e mundial. E como tal um fator _e
oporá déc|didan1èrtte ás manobras reacionárias dos pro-
vccadores de Ruerra, onde quer que eles se encontrem.

A opinião do B.qwder deve, portanto, constituir
uma mensagem de estímulo aos nossos esforços unita-
rios c|ue encontraram, no discurso de Luiz Carlos Pres-
tes, a sua alta expressão, A linha unitária e progressista
trapada por Prèsjes tem, pois, mais do que um Interesse
nacipnal e se qrniel-- «-orno i'm^ contribuirão de sif.nl-
ficação intornncicnal, |á què o Brasil está em condições
rlp/c-iJaíicfÊr às nic. :.i (..'"¦ s.va na çoluoío democrá-
l-lca e progressista dos ptoblemas do continente e do
mundo

FjIou 'im mijih» Comünnhla
'A h» pruco m»I* de au»lro'r.c-
»M no "front". pennar."nUm:n-
te tnx p-*icl*o de combsit.. e ryil-
r. ndo Símpr*. Uülmamftite tr*
m» t.cs «••ifolccado mais f;e- ]mc.f* 

rereiiir*
r, i-,.-..¦../.r :i. tomr.mos psne DE unUOUAIANA
em miatro at.io.itc». ». tiuranlo u "l-j'lr Cs;-loa Prc»:cs
!tjvc:no coopsrames nas defesas lutadores da All«:tçn
das nc«»»s posicôe». Ps* |xn't:os |t-lbcrtfldcro. omlgos c ndndrndo-
dia», Iritirò» «tn "r.-«rd": tito-1'*"" ssudam compr-iihtib e grati-
painndo em duía hõrrs c rocia do lldcr. 8»udaç6« demacritl-
dn fovo. 83* granadas nobre urra !e.w - Oit-nldo Palma, Ângelo
poilçSo hfíI. Na manha ie«vln- fslsíaw". MaW. Sena, Of.irf

UK SOIWAL — "LU.
Preitr» — A brllhenic e b?m

Icntad» ornrlo prouuneladà
.item ptiJ bravo patrício con*

flnnou c!cva;So «eu nebr; rspi*
.rito < elevado senso patriótico.

mlnelrf», d? logírej-*» de SitojNaicldo ntíte abandonada pttía-
Paulo. Cu Kcclíc. trem chfjado U» do serUo brasileiro preiene1»-
trlcgramas para LuU CarJoélíne» todo Instante mlacria cor-
PrrstcA. ! rompe caráter e organUmo do»

Pastamos a trancereter .,..,.- 4... pobres Irmlot que nesta
ineva era conliam na rvnrada
U;|o do grande lldcr simbajp
da» nor«i» ejpewnei» c do povo

cprimlfla '¦"'* luto • lutarei «o
lado «tf ura» ' :s.:;..-...» -. de go-¦ •: -i rm qut totüvi. atro dittln-

iC«_o de raç», tdr cu ;rl\$lko. pa«-fAtie C»i.o» 1(;U pira 0 ..-¦,,, vlrrr mtlho-
prwte* - Rüpr.niartio Mrtt!-,»» dtaa. O mimdo dl hojeV-
menfo ;m»nlmf compaiih»iro» dejr(_â d» terdsde. do ainr..- e da

jtvrnambnco a*^*rno-'.he inteiro j|„Mjet. •$,« u^u de um smigoa iepofp -

- Velpos
Nacional

ii*o SCpu. ÓreiUf B.colu, ítar',0
Seyu. r~ra:icl:co Sá Cru?, .l-him
fíPiO, ifotiocl Constante ¦ Filho.

te, es nmbulr.ndáa tede.'--.s ti-
vertm «ma grande atlvldrdt.

Rtm. meu carol Vnu íínsli*ar
rupldamentc, qu: o te\tfonc me
cliamn. Deve «rr algwha "enco*
meudn" pai» os tiriílü. Que l*V3m fc«
i. breca dtJta xtz.

Abrccos para twlcs os parcn- L
le» e afnlgos, etoç** \U^^ nprovciUm cjpsrttmldadc

I memorável áticmbléia Sindicato

da notia querida p4trls. .lauda
çfic» fraternais — Itnimunda An*
Umes Rlhtlro, Ellscu ffe:.*o, An-
fonlo Bajfoi S(imp<i'o, Jttf. He-
rlbardo Chagas, AHttregtslt} So-
brlnlto".

tia ¦ !-:i..--a* do iiotvio
Partido -u. -..-'.¦ :v.j .- ¦ • -.;,'.,\-i.
da por voM atn mu dUcurso.
a; . ¦..-. - (1,'ecco IHuhiiro".

a
DE AVANHARDAVA — "LuU

Cario-. Pr«r:e» — Apresento le-
gillroo üdrr de povo brailltlro
íincer-.. rpUtiaoi ptla brilha:!:
craclo. Calca pairlátk-a aolucJo
do probleá*» csclonal. Sf>uc*,s-
fü* — Brar.V.o Beror I,orí.(/a'*.

DO RIO — "I/jls Carlos pres-
it* — que Uci:- li-r dr :,-.:!•-•

t -.r.paal.Nro tumba tente e mi*
•..lado rai i»ti. :íj- e tm liS2

sbei *•<' Mnnti",
•

Do Csmpo Oraadc: — ' Os sr»-
t*»lhadpie» ii. u»-.:i. •¦-.. ¦ de
Campo Qrfnde, su ¦ Orosro,
. •-,•¦ -r.'- dt /eu« deverei re*-
te mamerito decisivo de redemo-
crsUsatao do pgia. enviara ao açu-sapsnheiro dfrigenlr do jrrp*c*
íarlado e líder ir.ron:?.:?-.ii de
piro bratilsiro. l.iaa cario» Prr.*
i«», » «sprtsjáo cia sus csnfian-mmsnáTA 7m HÍL*SSU«ÈÍ?ft£ K'

Br.i» I ..*¦' r» VOU* -J.-.C3.01
•motivo do grande c5ml:lo de êí.

DO 1110 "Lul/. Carlcu P-f.'-
tes — Vm*o discurso cor.síitul

JÜHlno Veiga, Alexandre /.fo/.-|p,-ograin» de ra:ildade inaofij-
nprl rilho, Corlr.a, da SÜta Frei- mavel. Quem eJtiver conilao es-

Cíaialaçfi»» cifmJcrátics* — 4|if-
!bal CrWíro f.flff. Augusto Aie-'.

,..,,. Uiüímo de Cerrplno. PorfarjofeDB 8. JULIAO - "LuU C»r- Icarelbeiro. Jota Maciil, Cerro»'o
|lo» P.trtr. - hwus vibrantes jj.aw;f#c, ;;,./er *?rt$ Vm> Do.aplauto* líits atos e )mm»nlla* miagts Gontt. plecido Barbo;a

DO P.IO - -Luiz Carloj Prrs-
s — Opcrsriw írtrJitítrla Cal-

Falou para a

mineira spbre
iitventuti»|C andn 3!'int,(! t':itr'o!<'

antl-fasci^ta sua iicríril» vlíAo
. a Iproblema brasileiro bem como rc-

llUaSâtl 
'.clvé-lo. A cii:r.i- "i> — ..'".•i'i Gul-
Iflcrmc. 4>Uano itaclwdo. Sírio

_.l.i'.. J. m«.'J.Jn RÍOWO, Jcáo lov\Ao, l.uli Bole-
pdíiíica da moeirtade ,,)J0..

DE RIO PRETO. Silo Paulo-Paysftçiíirn t'o avü.» tia rsác
mineira da Panslr do Brás!.
fí^orpou. «nitím. de Belo H-ri-
•.•q:itr. o prófctw Hrrmp» Li.vjn,
"StedrâMcr. d» Faculdatí-. Na-
clnn«l de Dire.ta. o rrfcrldo ju-
rl»t» fora a r.r-.plicl cias Altrrr-
.»(i. afim d.» participar de c;rí-
ir,on'a f.l» pr*fii: da nova ilir;tn-
ria «ío D!r?tório AcRdcmico ila
F-.-.rulrlfidc 'le Direito c.n Univer-
iiâfide de MiiiaR Gev»:s, quando
tsvf opoviinilíacia de prenunciar
tirtia conferência sob o t;inn ÍIA
missão politic» da inccdacle".
encarando n papíl drü moses nos
scontfoimcntos' sociuls cio mo-
rnepto e da futuro, falando da
nccctuiçlscie da olevanfio do In-
djc; cnltui-ül brasileiro c tí:s
problemas correlato», ass'm co-
nvi citando fatos da realidade
brasileira e do. significado.! daí-
ta guprra e do sentido profundo
da dpmccracla de pj'4tjcg.

*ar4 cem o Bracil ptira o bem
d* pátria e fcjlpldadc «ja hurrtá-
nldHde — Dr.'Jaime Ára.i Co-
htn c Moyiéi Peilov".

DE BELO HORIZONTE —
"TOIBUNA POPULiXP. - Aprr-
sintamos solidariedade csíc ,|or-
nal saudámos I.uh C»rias Pre..-
tes brilhante discurso ontem pro-
nunclado — Ar-j ftarllia, Anita
Afarffio".

•
I DE PRESIDENTE PRUDENTE

;. ¦-. ¦ Satttiep:
a

ria» notmss ditadas vouo iii-.-u
ri .i discurso. Viva o B: Ml! uni-
do e forte 1 Sauf.acoe» — Atogclr
Xttfiiníí, ,Vf.*.'3 .Vfi/re. je-ío Cot-
li:;".

'c,i PoícasctlM, CarJoj Afterfc
Silio. JCaiasm Rodrigues, Joté
Gula Leoa, Staristo. Ftrr.aoâe*.
ledo Vianna Silva. Victnte Tor.-si, Boiíton Reffsr. 1'jctfwic Cm-
oer, 4*c'ort Camargo, Eliat Ole-

DO R*0 — "Luiz Crrio» Ps»s-|d0. Kfoftcro 4/roro. .Víraaís Za-
(c3 — Apretenfo-vo» testsmuiiho .rolí, Adolio Suntot, Hugo Cava-
elncera adrafraçlo vomo estraor-1 »i»iro. i-ti*ibfe Valeiro, Antonicdinsrlo crplrlto hUm«nld*de pos- AobaVta PjícciusIo*. OuittiaÜnt
to fervlço grande oius» tactal. flgrboio, florlçnt i-» r»f |r-iBr.ull. rooprtsdor viwrja c »»-'sn, O*

ro Pres tr» apresento minjiísrepv
rlhttíé nrjfjfo p-ograini. or.

àníjfmapdp min1 ir. caria 28 de & f$3Ê^-!3Ê!3& "¦ ***'

rp
»?nía
:.;:..r.i-A.i social C :. ;j;:.v_;..i toda
m
c
abril UKuardo ÉÜa palavra teu- jtido prornÒVcr traballiot organl-1
zaçÊo comltís populares. Uni |
grande abraço do aniiao c com-1
panhelro — Eloy Arantcs Fcr
rciru".

cniipraíidacõc.i estando nn Intel-

pio Lemos de Camargo"

DE RECIFE ~ -Luiz Cprlos
Preptes -- AcpIíc em meti nome
c mct:s opprnrloá felicitações seu
discurso pronunciado c. nipo do
Vasco. Oferecemos nossos prísti-
mos aqui tranamlss&u sctis 

'Ideais.
AicidM Games Pereira Guerra".

a
DO RIO -- "Uil*. Carlos Pres-

tos — Ccmo cidadão progresõls-

DE TVOFIEO OTONI - "l.tliz
jc.iiios Pre:les — Admiradores
[grande brasileiro, legítimo Intér*
j prete aspirações pqpújfirej, cu-
! vjninos nosso apoio seu progra-

ma de bem ester pnra todes stini
odlos c alrttó»- Sua sinceridade
atual Uenta de reflexões sua trn-
jetorla atual, que è a do Brasil.
Saudações — Pedro Umbelino".

•
DE OUAXUPí: -- "Lula Car-

los Prestes — Deflulítes ciara-
mente papel do trabalhador em
face do momento político nnclo-

magame.ito total força do m»l.
confia em vós ma'8 que nunca'como ejfpoente pura cn»rg|a e»-'pirl.ual notro povo dando firme
apoio ao Cavaleiro d» Éspefan-
ça — frlínt/o Cq.ifo Filho".

»
MENSAGENS
A C*l*J2f!RO DO SUL

A RAçilo Cru»|ro <*,-> Sul. que
transmitiu o difeurao de pseaí**,
reesbeu as scrJlntes mensagens:

•
Dj Cppital: -- "Congiatul-.-

ções trgnsmiasfio Comlclò Lul»

3'eor dã Sflfo. Bemoi: Cas-
«Io. Peulo Pintado, i.!.u~.i t'-fc'
re. Bfl)/i07i Btniten, Dci/iiio JJf.nllii. Justlnlcno Barbosa, Joít
Chicote, iíarcfliMo Ribeiro, xitu-ierio Ftrnandts, Reinaldo Vtr-
gas. Benedito fgnetlo, Joaoulv.
Gama Rtti. Atagde Mtllo Vi»/,
ru. Greporio Cercmha, Joüo Ça-ortira. Domingos Cavalhtiro, To-riblo Bscobar. João dos SantosJosi rfoi Smtbt, Awanào Olits,-
ra, Pedro Gomu Santo;".

D* Cuisbà: "Gomo comps*
Cnrlc$ Presitt mais firme c^fa* nlielro õ» tdssl vitima rio movi

i» u"'i m imi uu..um íiinwiji'.."»'!1 m*

Prefiram
SJtSMS||

ORGULHO DA

INDUSTRIA NACIONAL
liidüstrias de Artefatos de Borracha

'Triancfulo7' Ltda,,
eua do HiroirlrT» -- são paulo

ter. mais Jtuto, maior homem do
Brasil -- (a) Rogério Alsârèi".

•
De Urutagua, São Paulo: —•

"Graças a t'M poderosa «mis-,
sora pude clealc recanto spllti-
rio ouvir confortarlora:; palavra:;
do grande lider Luli ç»rlo«' Prís-
tes. agradecendo multo esse pre-
lente. — (íi Ànhlo B. Pereira".

e
De Campinas, SSo Paulo: —

"Açradescmos bps trniiqtnlsaâo
çUíçurso Cri-los prestes — Uft(ér
nio Slfva, Durvül Cd»fnn'iO,' ^lr-
Htotifio Paítticirn?, "feria' JSiitift,
Helena Castanho, Jort! I\6çhah.

De _3qm Jcsa? do Qalho, 
'Minai

Of-rais: — "Cppfe_s"mo-.iú? 
plfirnniiipnte satisfeitoü com a ppla-

yra de qrdfiin do emlneittè lltlèr
Luiz Carlos prestes -- Peito Ror
J/w Filjio, Walfaiar Portes".

De Jp|nvlle, Saiita Oatnflnt: —
"Pellclío vàlorqae eqilfsòra in»tir
rfur.-.çáo THbpná Poilllca. ifrar
diando dlScti*so Oit-íos Prístiis,
cHima recepçüo — João ítvange:
lista Nascimento".

*
De Cerqurlrn Gesnr. 3\}o Pau-

Io: — "Apesar Interferências, ou-
vimos perfeitamente palavra ú-"ena. ponderada, sincera Cjva-
lèlro da Esprrrtiie». Folicltamos
C"ta em'f»ora. democrática ini-
clafivn. prouorclonar-nos rúslatir
riisls be)a démonifraçRo e-niref-
soes populares, em tomo figura
InconfiuicHvrl maior lider de to-
dos qs tempos — A»»'» Nttwi.
di:2tor de "A Semana".

•
Desta Capital: - cAleçrip pela

irradiação de Lul?; Carloi Pres-
te3, — Família P, Érandf,o".

tr.Milo d* íí, hipoteco solldsrl»-
dade e príjíimo ao movimente
do irande chefe. Abraon — Mn.
íiito OeifiM. CK-!»r*t. da Avia.
(Bo Naval".

¦ 
•Dí Campo Grande, Mato Giw-

so: — "Como garçons qt;e vivem
em contato diário com' o povo,
por isso sSbtdort» de suas neces-
»ldsdes c seus anseios democrá-
tlctu e conjolentcs de nossos de-
verts na hora gravp por que pos-ca » nsçgo no seu instante de-
cUlvo eje verdadeira redemocr&ti.
üicllo levamott eo noaso presrdo
companheiro, defensor e lldcr Iti-
discutível do proletariado brasí-
Itlro, Luiz Carlos Prestes, i.o<eR
Integral solidariedade por motl-
TO on comício do dia 23. - íin.i
Domlnens Salvl, Daviá Gaspar,
FélUberto forres, Dehrsni Htir-
tina Filho. Ostavio Raul, Será-
rim Antunes, Antônio fíevtdlta
Costa, Rtnê» Nabtn, Luiz Pradi,
Nloolau Jabá, joié Nahun. B<mr.-
iita Josi dos San/es, Roaut Pe-
«ro, Beneailq Dias dos Santos,
hldto Orlis, Aniaiio Lopes, Ge-
nes\o Qànles, A^ntonío Ancon,
Dior,U4én àntrêu Silva, Silvestre
Franco, Gabriel Btsnureti".

De Campos, R|o de ,J&l)C!iro: —"Oí abaixo assinados, fuiieioná-
rios do serviço d? Forç. e Luz
de Campos, hipotecam sua -oli-
darlecjatje ao histórico comício
Luiz Carlos PrrjíjtDs — .ha.» I_i.li
reçanha, Luiz Gonzaga, Aurlno
Games, flicrti./o Aiiputt-i do OU-
veira, Jaflo (.Imeirtf, .ranoel p,
Henytqve. Jost .icrne ouvira,
lUibsrval $, Movartno, C!rq frei-

(Coiie!;:c na C.n pâsina)
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Promete um desenrolar empolgante o G. P. Prefeitura Muniàpa 1
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A REUNIÃO DE HOJE NA GÁVEA
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ESTREANTE, EM COMPETIÇÃO .DE.ST/tJ.fMOO O BOTAFOGO />E SPINELLI - £»
T^T TURF lArJ a* pr**» áe _«, t* «n& fe Vei« dn Ck»j v/f?iírfc? mt contmúo sofrida no tommeio direito, no }ogô th

domingo passado contr* o Fluminense» Splnelll não poderá
integrar u equipe botüíogiwnse i\ue enfrentara o Bciiigii ^
hegístaiWFco
de ostent, registar o contrato de Buc!.ellra F. M. F. Bucheli, portanto, «tara a
«toiiof. á tàrit, defcr.der«!o as cores da wu nevo c!uí.»et efinira o América.
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AS NOSSAS INDICAÇÕES .
Sittisdo — Gttax.mua —¦ Urtal»
Raiil — Caia — Véfa
Aracagy — llaípava — Eítrilo
Cyria — Csndidato — Belucatú
Hypètbote — Orfio — Foguete

t Melódico — Ccmarm — Mambiíno
Tupy — Star BLc — Tienc!
Irará — Sccicto — Cântaro

i. i-:'!,iui — Hilda — Miarni
_____________________Wa_BB-__MM_-Mt-M_M__>a_^

Observações sobre as carreiras que serão
disputadas hoje na Gávea

I." PAREÔ — Salve qaaitjuár 
'ar.!*, com cs;eçãj de tirí.o.

Ii»'pre.-irl«. o pano dc-verá .t>|t,ve asi pn_os v:m rr{*mt'r!u-
1 mitir a um dueto cnire Su-íla- Ha caindo, imiíj dtirni pr.-títiícr.
do v Quailmba. _____-

fc» PAREÔ — RIoUl. Vcí* t \ .
tíilanU aío t% oua ma» cor.- U
\ .ncím na carreira. Aertilltainoi. j
ii«:e o vencedor catará entre ei-!
i íi ire* parelhclros, mas re:;- j

-£H_ CJtfi-r* PrtUfi - R_« -

ín^^oíírS'*^ w^-Jihw
\osml aaratae* remetiet. As- StasOfas* - nt» da f»**«*j*B tMttóta»-'Miicai

táa ftsatra Ifatllm. rr«nc.**'*| O.» Dííirlso ftAiParehotllck, eesa-ilâo< -tua Csri*» P*!*»!.-» - Wo — .jjfVa;*.".» «?.".t,
|crc3.v'i~tt?í3-*e gra-da lid.ír-

*>a.o Caroiría 8. «ia» a
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..SHA POIATICA
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RESULTADO
SABATINA

PAREÔ — !.t?03 lütlrt
.saná: a." Oaysutcma.

DA

l;npoM.vtl ura sarta ds Damar,"i,
3.* PAREÔ — £e levarmos cm

conta o rclrospecto, teremos fa-
Ulmtnte <jue pender para Cíii-
c'!drto, que vt:n de um convin-
r^ute trlunfr, Botucatú e Mant-
já. Entretanto, acreditamos que
a prcvavel vencedora tía preva
tsja CjTla, cujo ult.ma fracr #
s» nCo devo ssr levedo cm cru-
ts-, pois a dtícnrora da couíe-
larla Paula Machado correu em
tci-rtno que lhe 6 corr.p!ítan.en'.e
cilverso.

4." PAREÔ — N.io fita facl
esbolher o venceCtr nesta preva.
Asrcditamos no tutniito que cie I
cítsja entre Itaipavo, Olgo, jRival K!ss. Araçato' e E.trllo

5.° pakeo — DUlellme&ts o
tilunfo nf.o aorrlra a Hypirbo-
15, O.-ffto ou Poguste. Eítta t.\-
llentam-«e' nitidamente no c:n-
junto, c sd por nlçiim.-'. cbfa rio
Reaso um dos outros concur-
rsntes consesulrA triunfar.

c." PAREÔ — Lavando cm
conta suas ulc.;ma-. atuações,
Cumarlm, Mambrlnò e MctdSIro
nssumem t:t'as as caraotcrltfl-
cas do forcas. Acreditando que
pelo menos um tl?>s cenfirma^ a
derradeira aprttçntáçâo, u;o.-.'e-
lhem:s que a escolha do vence-
dor «Ja Icita dentre os mcanoi.

7.° PAItEO — Out.a prova cl-
ílcll eíta, E" bem difícil proL'-
nostlcar sobre o seu vjncsd.r.
DEitacanii s r.o entanto como
mas prováveis Rr.r.hníores St?r
Bluè, Tupy, Ixtria; Trsnol e
Hcrtó.'8.° 

PAREÔ — Iravá, S:cre:o
e Cântaro desíacani-so nittfia-
mente no conjunto tios c jncur-rentes ao Grande Prtmio Pre-
leitura Municipal. O mais ecrío
ti que n prova se resuma nui..n i
renhida luta entie essis três pa- i
lheiros. Entretanfo, no cas-j ío I

flatciOa - P«n:« - Crtt ío.w:
Haplx — Cri 32,00:-Place» 'ti
- CrS 11.00 <6i ¦- Cr- 21.03.

Anlna foi mosieda p.r Rub.nt
Silva. Tempo: il"*i o,

2." PAREÔ - l.CM mttr.-s -
1.» Anc!tc;£.* A!r Tv.: « e í.»

Branubio,
Rrtclos: Pont» - Cr< 5S9J»;

Dupla - CM» - crS -"..00:
pic:í" ie- - os ;p.o3: '4.
Cri 1600: 'D - Crf. I3.no.

Aitclio tol dirlitdo p»r .i-ií-i
S.iutos. Tompa 02"li3.

a.-' HARJ-.o — l.ioi metr.s -
' Cr!-o!!a: 3 o

Jraçam uma boa o.plicaçâo de
seu dinheiro anunciando em

TRIBUNA POPULAR
2.") - roriiuo TRIIíUNA POPULAR é r.m jornal iinii.srio. demccrnUc»

e projfrrssljitii.
2.") —Pornite TRlfiUNA POPULAR tem iiuin grande tlru.jeni.

3.") —Pcrqtte TRIBUNA POPULAR está esgotando ledas es sitas edições.

4.") —Port;ue anunciar ca TRIBUNA POPULAR c coi.jirrr.r para o
pro£Vcsr.o, a dcinccraíizafüo c o ctaancipti^ão do Brasil

D E 2> A R T A M £ N T O
DE PUBLICIDADE

CtUíicío Barba Ct;tto — Av. Aparício Borges. 207 - llj." nndar

ia'tu áca OantArio.; Ai*
ast. Dj Eíiada ú Bli

!•* — Pâdira í.1»!»»!
j,atíiw: Juvenal To'a
JBalslcan: funclfcitiíi
. - '..-'$ Poí»;t c L&

—. pesJo flBioa»,
; tfajfata llcrao.
|AraaoeI A. So:•Orfon Setres, J£r Perefra
: tlrt".
i

3aptaar Io:tw, VbíUM, octeta. i-*:a uíxít; , ^^
Ia wvidj era»- lum crepo dt opetirlea dt Etst- ^j^\-^ »De*t»r» Oar*"*'"

HBtttnBi palmai jtrc--cauilca Palmar.'* q>-;e es- ^gua 
'ivsaiar 

DeaMetat-*
. nm? Xtttttr. 'utw.it. per íoie-wwüo da TRl- ^m^j $t Valcnea. í>- S
jt.-' /¦ Beiro*. IBVXA POPULAR, o tm Utetro ^ uüi*% Otra» — «to* Aw••

í.*f. Jtd.o llcrlolt.' ipala ü Uniu |.?:fllcV Co aran- -jj, visita J Otnealw*' . i -
.»«»• jdc Md-r pragresftta

;Lu!a Carlr* Preste*».
'* 41?» C;rto.»íntsot Mai»st

3*1», trtMIco; Albtro ,

APOIO A PBE^TEH
f seira. Pídro Umbrllno.
, N;r..',ía e Raimundo C
,lolo Ribeiro: Cap. Pt-sS

Emsíví. ontem, á colis, tm ri-U.Ua Síare*. JaSo Parr.:
*.ia A noti» rdaífio utr.s comi*- p.ror.á — Tlato de o:!. ,

jslo ee cptráriot da Companhia sutt oomes BmiuMp l
(de Tuílda* Rum Pasta.-, que uaj^cajt. pt>reira e Antcn!

•Sn*. Otário da BiJ.cJn. I

-L«d* Cario* PftAV* • ~ TRl-
BÜNA POPULAR — PílleitarAc;
títtcisndo arandw èxltoi ldecl:-

•rti pnlillea para feSíddttíc bra-
.iltlrjs -- Etci Sonic*".

-(^3u.«t»o. Promotora Oraadc
Comido Lute C«ia* Preitcj - U nprlo e stitdar.cdado a Luis
QaattdGde componrnia nnil,,8 t ^^ p^.., A c0mtato tTA
(.crlcw Aliança Nac.cnal Ubcr- !iWrgra(.a «dai m. Joaquim Ra-

(Ufcr^lado bravo eaoipauliciro ;mos mmm_ Luk Msilw,, <í0Edusrtia Barreiro». Pcsro Fim- g^-, Jcfio ,;,. 0„srira Barlyv-a.• do. Rio Otfcda da Sul. Unho !MM.mhH, Ja-é Vn>. I_»netl•imerso prtser de coasratulnr-me ÍCrs^v„ Leite> Píilr0 Tomisc*:a Comido Incompamvel ta-iPm^Bi ^^^ p,:,atimi B „.Iccato aloftacado «prcsratiçAo aol^çn^ Aulll D,llrn corres Mer- Oto-Netto, Paula Brtnau i
povo brasileiro, lídimo paJ^tnoJgarioa lándcL Aurora Martin* do,»--» Dantai. De Jóia de•plraiaej democnil - lltt- ca-rolho a Nstílr TrnnquIUna - Irlucu 0«lmft!*«»- Prof,!

. .do lnrt. Oranberry. De Vt

ta Catrnr.a — Oinur K t
ra. .'.í ¦iii.-t:o i- «,t!!»,;.. lie i
—. Antônio Vlara. De Vitr
Burlo Neve». JaAo Ca. :
demar Ntn-M, Armaud.- 1
I\\ Tilxetm, J<fff- Olngut
Antun« Sena. Juvcacto

minto Xorcira". Os opcrArioi maaUvcrrm d.'-',SIldiv _ Jcü0 DlvUt
|AO JORN*ALItiTA
ROBBU BRAÇA

morada palestra com um doi nrx- I-". Cuprrlino. donas*t» _ r _ *
, Atiutc,.^ T*iz\o:t>. E- c:ta a -latítra Cu!Tè Da mo „ Duplnlida tr.iuf.asem ILopes. Nelson Ruflier i

O J^r^iUWa Rubem Brasa re- j «-JBta comlstAo de opcrirlcs da tos. Da Ounratlnintctá
iccbau de ASmarís o íCítuin.e Ule- j Companhia de Tecido» Bom Pi?. EdUfe Rcs.a;

BTtma: — "Organ!zac!cr;i Os-: tur vem. jwr latrrmldio desta
I mltá Deii:oc:.i,ico LuU C tloi j graside ma.utlr.o. que é órgAo dos
j Prestes «cllcítain prcjatio amigo j lrab;lhado-«, prestar sua «ali--prcíenlar-ncs e ros deaali j ckrícdado aa grande litícr Lute

Car" os
dito Geraldo Carvalho. f»
nu_.i, midico: Claiidemlro

companheiros no_ grande comida carlas Preste*, homem que é o

vrlro Melo. mecanto: Vic
Oloseffl. ferroviário: Augur.i
Narciuuuto. funcionário

.uo ua;cr i:oc- pop-.:isr o «.ti- csjkcjiíc máximo de uotw ca.i- l9do. .-.ruite Jo'é Trutlo. Çtíliiasclsta das Amérka», Lvlr Çar- Cança c rio pcvS em geral, çtru _£*,« L£ JoTDan.rV„ r.
S M^if^^^A'."1"''**'^ t0"tlí;SítCa bI;n l";r;c:á»- ^ Vicentr Batuta Caribw. .blf

s L r^ctrffo^'™™- JoféFrasa.ídxteiat.Antonte^.•c, lSTÍo%SdTTun%aSl\ V,iac c"w Pa«»»«n-^. »«- «* nlíftlate: Ed"*-r 0aití:! ,v
-. c 61c mereio: Jrir Coito Ferre!:.i. i;»-

1.» Ri BclJr.
Evot:é.

Ratslos: Ponta - CrS 2C.00;
Dupln — *341 - Cr$ 37.0^:
PlBCf.i -- (Si - CrS 13.00; .7)
- CrS 2-1,0.': il) — CS 23.011.

P.l Bu.'eto ti-c a dirwüò rt;
Juán Art!;tas. Tempo: 0B"1 3.

4.» PAREÔ - í.eoa meírcj -
l.» Müarr^rcu: 2." Eacarr.t:

3» Maáamà Cur'e.
RsU.os: Ponta — CrS tn.nu

nos cepra a Ameiicaj jocredo j. sobreiro.-avim» no.*:,.* i", !»"«',, .'
Fabril I AH r.AMPF.PNATn INTFR^i^RICAí, \ptâ$£to SVgi: ^;-^

Fcrsm eácsmlnhadca pelo' Di-
caríamor.ta dj JKí!fa da Trn-
bslho an Conselho R??lmal ti
Trabalho, desta cspltsl. ch pro-
ceivns tm quo Palmrra P.i-aan-
ries P;re'.:a. Jr:di:a da Eoi:a Me-

!rr-!:s c Dcornija Maria t'a C.)*.-
C3'ç_i.re-tTttsrá cictra- a C"a.
An-.crl:a 1'abril.

Grande animação peia disputa
££gundo cerínme íooi-bollfsuco —

realizará o 2

ÜC

A c::emplo do que ocorreu no | cio
r.:io passado, o Serviço de Re-
frseç;";) Oporárla do Mlnistárto
da Trabal'.:o, Indcstrla e Cor.:f:-

•\lKltenTpMo. C%Ío, ?« H" '¦ls0IC£- c rett a!mft »»°ca Mítrucl Vieira de Sciua. futici -
'•»aa cacgrcciu. Fui. tem dúvida, e-naria e.:t3dr.l: Davld Alves Cm«.empve. um c:piri:o superior. Ec-'Santa- de "O Vr«l?nc!nr.o": Ma-

r a vitú-j-ocl Carlos de Araújo. fun;lo:s-
lhe nosso rio muhlelptl. De Fo:ta!f.-: -

 i"A mofltiadc esquerdista re: •>
. i.o comlssloijou'0 ciítidaníe Aióc-

predlO tíalncr C?mpo3 para rcpresentfi-.i
- - , ti- i no Comicía Prcstcai «Saut'r.çr.ci
LX-£.SC0la Aienia I— Banánâes".' Da Vitoria -

A Associação Comtrelal do Rló |LourÍvál Alatótía. De Três la-

Pctlro .Çsfc». teí /lí.rcs rio Cot-fo.)
Sdómè Blum. Àloertço Crus, An- Anni-Irín fIn^\ton!o Antunes Erapn Filho, Pau-, rt,i»'-'VR0 »0

:fo • Rcdrlgues
\nhefrfi".

Ad~»i(ttior p;-

Campcoi.nto ,D0 POVO DE BlRlCiUl Ide Janeiro scllcltou ro mi::' -:-.  -._ , tcai)}Cm da Justiça, autoriraçao parFiid-
qulriv o prt-ciio da en-Es;o!a

-•t^í-jic-. rr rTratn-a-r-r-^, _

S?;" E mM, !| INSTITUTO DE AFOSgNTADOillÂ Ej
PFNSOES COS IBUSTRIÂRIOS

¦CONCURSOS PÁRA CONTA- •
EILISTâSEFíSCAIS

tlentlo fia toías espectativas. Já fé
reinai in;:ritos 10 tlr.íicc «3.
tu:..-) fr.r.sr.c'o c:cr que o aluüitío

Prccrticnte tíe Birigui.
mói o s:suinte telciTama :

"Povo bl"!g'.!ie.".ce cuvlu com o

CrS 21,00; -Gi — CS 13.CX
M'rninrcx teve a dlrcçío .í?

t,. Rifirne. T;mpo: 10^**1 '3.
3.° PAREÔ — 1.30J mrir.s -
1." Do:i Pa:'ro 1": 2.' J'.-.ttcn-

dia!; 3." Cor.eur-o.
Ri<t5-cs: Ponja - Cri til.Oo:

Du-;:a — (31) - CS 7-t.Ou:
P!r:íi (11) -- CrS 24,00; (SV-
Cr.". 24.00: (71 - Cr.t 3'.01.

Don Pedro II foi turismo |>cr
SslUEiluno Batista. Tt-r^pn: -
C0"2 ÍO.

6.° PARSO l.Oüfi metros -
1.° E:n!r'jr.-.-:;i: 2,u Bombnr:ie'o:

s.» Mw Royü,
Ertc'.:s: P.. r.ta - CrS i!9 03:

Dupia — (23) - C'-S 52,0.0:
P'.r;dü — ií'i — CrS 13,0ü: (3i

Cr.t 17,00; (11) - Cr5 83,1)0;
Emísiât.'!! tew actílrccíío cio

;

o C:-.:fracanso dos três, o quê rs- E;migo
putaníos multo problemático, vSw, "» iRomney seria o mais ínGleado n ' ¦ - •
sa aproveitar tia eituaçf:o.

0." PAREÔ — E-tá muito In-
teressantfl o handíçap com qu:
terá encrii-ada a reíjnl&o. A pa-
relhà Ark Ròyiai-Mlaml, Car:a-
bjaiica o Hlltia. deverão propor-
clonnr uma bca disputa. Os de-

CABELEIREIRO JCEL
RUA PACHECO JORDÃO, 11

P:ne 30-2553

iiüo. Tampo': Cl") 0.
1.100 nicíi-cs -

1." Kr.cia M."is; 2.'' P.iiifl; 3.°
T;p;.

r.i-tekr: Ponta - CrS 7Ò.Ô0;
Dupla (n> - Cif; 112,00; PiaiTU
d) — cr;; 21,03; (2) - cs 2Í',03;
(G) — CS 10.00.

Muda Müls foi dirigido por
ao Tc-mpui -

Regressou de Curitiba o éoíores, cot. ratiio: í.Cfi
presidente do Instituto

Nacional do Mate
Régressoit, ontem, de Curitiba,

pelo aviiín da linha gRiícliü da
pánalr rio Bràíil; o dv, cár'oã
Oílnea de Ollvc':-p. prbiiMtmta do
Instituto Nasloaal do í.t.-.t:.

7 .voncoái
raiei-;

2 ven.ee"
- raíeu:

6fl ven-
it-o-i -

80"-t/0.
pònsurso Sim,)!!;

reu com G pchtís
5.C15.C3.

Concurso Duplo
res cnm 13 pohtos
lfi.C34.C0.

Bêtting Joclay Oiítb
nblhaçilb
;).oo.

Er.íir.rr Itardaráti Simpies -
Combinaçftó 11-3-1 -- 154 vc.:-
codcrès. Rateio': 507,00.

Betting Duplo: combinação
il n fl - 9 e 5 - 1 o a -Cl
venaüíoresV Rateio: 15,045,00;

Movlnienin Kerr.l rU'" •>""*•
tas: 2.03-1,430,00

O INSTITUTO 1)K APOSENTADORIA K PENSÕES
IjOÜ INDUSTRIAUIOSj lendo aborto põhcureò* para pi!-
mlísüo ilo passoal haiiilltndn nu desomponlia ilas funr>pcs
i ..i dpísrafe, chama a atenção doa InlercstiadoH para 0
odítnl publicado no "DIarlb Oficial ilii UuiRo" de l.S-3-l.'i.
iiue so acha nf .-.ado na endereço abaixo, salientando ns
condições n ficgulr dtteríiRiundtf»:

1 — Para d/càrreíro d« Contabllitlailo havei1» c*iii-
curttuM upenr.s lio Distrito Pederal o em .Süo Paulo e paia
a il.. Fi.icaliautjuo. em loilax tis Çftpílalií, esclttjiifln o llls-
trüo Podornl, As liinerloOcu pòdorilu ser i'e'tp:erÍiÍos.
licita Cnpttal, no ciiilerri;:) adianto iniliendo, srja qual
Côr n flStndo etn quó o caudlilnio doi;eie grr npròvelfadó.'1 - Aa provas rclativim A carreira tio CbntiiblHdà-
da soffleuto podèv:"» f.-r preáiudus rio IliBtiito Fodorhl o
cm !¦".":!) Paulo d vá relativas ft do I*lHcali:::ieão. cm qnnl-
quer dai Capita,'* em (iuo sd uclíòm nbçvtfts as Inseri:
f,','ies pára e3'.-a citi're,íi'fi.'.'. - Hovão ntlinltldoá a co:icm-..;o para a cavreírn do
Oo'nt&bil.'dr.dc es (-"'.irtidr.los do r.iiiltos oa bcsor. quo con-
tr.rèni mais de -'" p nienon du :tr. o!io«i de Idade r:n
23-G-4P, data tío r.-uciüTt.umnt.u da;- ÍU;-criçõc", O Knilio
mínimo "de 

jdattn.--parn?- aiímís^ão u cóncãirsn rõiatjvo á
carreira de PiBcnlizae&p; ucrú dó 2fi iinon, sendo que,
ricsca carreira, sd potletTio nev ndniitidot candidatos do
soxo manculino.

4 -• As provas serão realizadas no decurso do pró-
::imo nv'6a de julho.

.5 — Oa candidatos habilitados serão nomondog na
Ordem da olassiflcaQító olitida uo Estado tm que tonlinm
plo'tcadii aprovoltameníoi ò :-buh vehclmoiitoa íuiclala
cerüo do Cr." 1.200,00 (mil n di:;:ento3 cruzeiroa).

(i 0,-i interessados poderão obter maiores eclnre-
olmeiiiosi n.t Adminlsivneão Central do Instituto, rua
Almirante Barroso, 7S, tdrreo — atd o dia 23-0-13 entro
S o 31 horas; oscato nos eilbados, quando rs,"o liorarlò
si rrl du .1 I lis 17 liui-i'*.

Rio tíc Jauólr.o, ^7 ile níaiu de ÍÜ-Í».
II. T. (ÍII.MAÜÃKS ItASTOS

Uíretor do DepartunVentii de Serviços (ln-iiii

ceri:rr.e alcançará o cbjetivo n iaiençco sua palavra. Oougratu-
cue ss declina - o con^raca- liamos clar-ra sinceriiUdí cas dí-
mcaíj dos trabalhadores slndl- retrlzes delineadas s:u discurso.
calizados — mormente as tive- iVocá falou com«> rjrar.de lltlc:-
rc.-n presente o G:;ito lndlasuti- |popular que 6. Saud.-.rõe.s demo-
vel obtida com n disputa c'o 1.° Irrátiea-, — Dcmóitcnci Guanais
Campeonato. A Divl3ão tíe Edu- \Pcrcra Scnchcs (Empresa Trans-
caç."a Física e Eiectismo do Ser- portes Matorhado;). A. Santia-
viço rie Recreação Operária. f,0 con-.alcs (cobrador), Alfredo
p:la era S:ção d; Ginástica e Parpfncll (motorlstaij Eurigues
Des;irrtoi - orgEo a quem cábs |cósfa Pereira (motorlst:.. Fran-
a organização de competições.jc/seo Garcia ..-apt-teiro'. João
dêeso [tfcr.evo - comunica, par Anita (barbeiro), Israel Gomes
nesto Intormédioi aos Ihlerésso- |";»:í'« 'comerciante), ^osé Fir-
ács oue i-i èstftfj.Bsririo aubni'- !'"í,:o ,mot:,rl5t:i'. Francisco Gor-oes, qi.c ].i estao.senao saom. cia (motorista), JaHfloOfon Fcr-
lidos a rigoroso c::ame médico mf,M Novaes .comercio). Viíor
trdo sós aüotns inscritos, bem IMíffuei (comercio), Ur/acal Ay-
cemo cientifica que nenhum sin- íisordi Danos (suard-.-iivroj). —
('Usallzado poderá- disputar qual- !Vih Ctoãeqtíná; Cr. iteúo Ra-

, ,*,*. , . i»:o.s- Cosia tméd co) Maciel de:,ucr comparo sem que tenha ;..„„.„ UavrnrJor)) clan> Dias %• i:'o cin.slderccb.npto p:la SeçCoAaodòl (carpinteiro). Ar<j Guima.
Bòlúglsa cia s. R. o. Irties (contadorV, Alesandre Jcr-

Alcmú. haja Ghiásío Cruzeiro cn
1. O minisira Indeferiu <>

pedido.

?õas — Francisco Tilugo. Aiíre-
do Ooller, Jo'a Fernando•;. Ds
Campo Cr:nde — Euçeaia Sr-••nvcrna. Dí Süo Paulo — PlirH
Mendes e Nivaldo Gaspar. Dl
Mimoso — Suvároff Mansur.

ifadwJhjifchltnK*
—"— a,'

mor'

I—^^—Ji
li !

» i-oiimíieo I-
i Mtmáf HTM

*i*rmi a«saxa«*i¥_ija7-#7*vr.,53t 7CJtmtsaMttiKM»t73XMssrtaPK:x

mé fjémíhinp de voley-baSI
me hmlnlúo de vo!ek-ba!I
Tabajaras X Botafogo, o encontro de hoje

.1 Podcrncúo'-Metropolitana tio Voleibol levará n efeito lio.ie,
pela manhã um finlco cnpontro do çriinpeóiihto feminino na ca-'..'Kin-iíi ilf s-fKiiniia divisa.i.

RefSii iiilveivai-ios es intirosiintavõò* i!» Taliajauis o lioin-
r»jii.. o eiiciiníro ki-i.í rfctnãdu iv-i onritjrrt i"'i peiiúèíro i^cs
clubw).

"/.amoi", n histuiia du ne-
rriniio criario cnlre os aul-
mais domésticos de iUme. Du
Barry e ganho para a itevo-
iucão Francesa, foi escrito no
Rio, entre janeiro e niaiu ih-
193(7. S.'. cm 1041, apareceu
numa versão c s p a n 11 el.i ílc
Carmcn Alfayá, Editorial Pro-
blcinas, em Buenos Aires. A
critica porlenba destacou os
méritos tlcrsc romance, o
maler dos r.uals. cnmo assina-
lnn a prestigiosa seção bibli»-
gráfica de "Lá Prensa" con-
•isle cm serem focalizados os
iicontccimentos históricos de
ii ni odkuIo popular, mostram
tio cm primeiro plano a atuii-
<;fio daj mirsns, o panei th"
pequenos ciiiln-s tl<: balir"¦•

do que se originavam os grandes clubes de Paris e u potli
tte suas principais figuras, Ohtrã v"itinlc do livro e a da c"
ráctcrlzação verdadeira ite cerIos tipos tia cínica. Inclusive :
f)u Barry, na nin função ri» cniü.plrailiiia ógcíile de llgaçá"
com os emigrados de Lnntli-es, e nãn mais a Inofensiva cor-
tciã. que crrla literatura nrresciiia como vitima Inocente da
Ira da. 'iLiic. "iSamor" é o terceiro romance publicado i>.!
Pedro Moita'Lima, depois de "O Coronel Loúwida" e "Bni-
liaiiã". He "r.ruhahá", graças au qual o autnr fnl laurcailo
|ic.!a..Apajk'mia_Brji5.ilc,;i;iL_(]f1 I clras. llá...l!')3a_c/.i.çf!0 uriiíunl¦'¦
cm Irailução rio escrilor c homem público JÜstiriò ZaviOT'
Muni/.. PRiiÇO: CrS lfí.OO  Pêlo Recmbo'sn: CrS 19,0".
IIDITORIAL VITORIA LTDA. - RUA S JOSÉ', 93, 1» AND

RtO DE JANEIRO

oficiais fio Exército Apartamentos para
O titular da pas a du Guerra I funções que; em portaria n. 8.30:!. designou ; cem' orgàniz

| o corone' Raul de Albufiuovq;:.,-.,
| engenheiro construtor tio Paia-
jcir dn Guerra, Juntamente
! cam os txaJorb3 Rubens Rozado
j Teirrrírn e EuciydeG Pcntr::. para,

c rcai íKcJttizp ri--

no momento ext-r'
i ò projeto, especl'

ficarão a trabalhos prelim narei
da construção de um edifício dl
apartamentos destinado s '
ciais, a ser construído em terre-
nos do Mmslcvlo da Gucna, ui
Traia Vermelha.

,(,,,!„'/.. .- *íLj>titó ¦¦' ¦
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Pifio* 7
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y 
¦-.»,. aaaonf u»»«.» ¦wwiwwi.wi «*«»««wiw%.n«ww..i<w»>i»M««iiMMi* rrvrr»rivi-w»ai -_¦ ». %.|,,, ta^f lri T_n_i.njij.n_üenmho, o melhor jogador-soldado do Campeonato do Mediterrâneo

i. an. -1 - —ii I in i_.i-i__.i_ _-  ww-w 
"i <m imw «SO *^^* A Xrf».A*. V*» VS 1"""""¦ ~~~* 1

America e Flamengo farãe s jsgs principal de hoje
Ostri-compeões esperam obier ampla reabilitação

E SEMINI QUE PISSOU
X* ****** H«* »»•..-¦. c. .i; ..... ,«..,..:, ,--_ ,,»-.«

« U - = O t.Ki.!. »«n» ,c»: i. <*air*lli*« t ti*»{i» *«•»)
|M » '"' O» .'••»• » 4* •,-».!. I ¦.'-» .,1.1.»..!. . (M ,„..
U t<* *»tU et :<--. a.í..í . tnlkara • n ,ur .<„ i.i..,0 «¦.:,..
Ml* t-......i « IIU*I«. M h.t.l . ., „ I ;.r..... ,, A **'•*
MifNM r"'"« M e>»!!4» Ontt eo NI* * w.í•.-.- >«, (H
. illhUM* H«* «f»M Uvofllet »1lt:,i -. !>.;., ,, ; „! ,r ».-.
M 4»***r»l»i4s* **» ti*, ertwslrr* ««Mero*»»*»**, taram !*»*•..!»e»«»t«i* tiniu

Ot»**r*W At «l!..r,:.a|M f. , |, c.,5, f.,: , tw ,,, ,rt,
n«t 4«*ii**4*re*. C»i* a» rariidt* da «stru ¦ ¦• ¦» a V»*<*•'i '.«»<> •* ll«*f*ftÇ*. MM e**l« t-HM . ...,.., ». n*a»i<
t-iM* • **"!'», tmlMw («IM 4*1» iomüi

H» lr.tr'., 4* •*•»•**, *••««» r*«*M* 4» *M.nb'«U ll*f*l
. r h ,r., fere * u""»(tf> *'• »'<i»¦¦¦• '<*» • 4« M*|«U*

-.»i" «trai.
Os r*tr**Mta*iM d». a»»e4». ii.ti. 4l*r«ilr«» molto •

. ¦ .r.m tdlir ftr* t*trt*<ttir*, • «rferr.ia.M.. 4*4 •*¦«"»
!.*. V t«* * eaesito ar, |uii.« »»i»*» *oir* ¦ • a*tt»»fo* a
MtM aprova4o*. resto taiitttau r»'* f. *. tt *o»« t*rl* In*

- -»»ei 4* s*is*lt**. N* flaal. acr*«e**iaran «o4lt.'r*.
t*«e a* a*t**freiei*. crtaato 4«pla *on*lo para * ..--,¦>., do»
iitliro*. Aaeln, tu» peliaatre ura* 4o c*»pe*>a*io otitlsl. tto

rsi 4ols luiit. «ara e*4a meuh. dKtdled».*» a **c«tli* *o
#«*¦.:<•"'««. tm !>!««» *r**t*4o. tato. a« bipóut* dos rl»t»w
«ta roaoor4ar*t* tem nm 4o* anm.» pmt-»ii»i, No r»l*ra<»
t»in 4o Isleio 4o .aruin. podará k»»tr o (ontun acordo. p*f*
i -•;»¦. 4* }*ls. Daraai* a i*atpora4s atleltl, o* trbltra»¦i-i i p-.Bi-.. 4* *eor4o eom * *c«tt*çto o* r*ea»a por
.jitrt* 4o» <¦! -•". por otaalta 4o . >:-: O •l»m»aio 4o , i*4ro

• .: qa» nto aiisslr 4*t*r»tlB»4u l »lt». *«ri f» ? • 4*
raiaffMto.

Fiforitoi VMcainoi, tricolores e ilvt-»egroi, uai outras pelejas — Ma-
diireira X Sio Cristóvão, um raaích equilibrado -.*•*. *

A quarta r«4a4* t*«a»t*o* a» r.-tta 4* e»*na.|»lr*. >.-
¦--(.- e Uo Crtstevto >«|tn>R «si *•»»-. (:-... .. • v jm
*4Mlr» r»4o»l4o. FOI nm *»*tfk qu» ato Itvs mvlioi rr.-m¦ -
l«« 4* «mocto. D*pol* 4* an primeiro itmpo qu* prttanre*
*o >' ir.tr.in, rr..R... p.i» *t«i*(to 4o *nt* •-.•¦¦• --ro 40 que
l*)*t !»:(»• 4* r*t*tn*r4* **Dcrl»tov«*t«, o taan «Ivo .• «<
tstniefltrat* • ch*roo a am**t*r * . ¦•• » do ¦••• :••?»».

Nmm Jos.i *parae*u Usalatatris v**il»4o * («salsa 4«
» CrtHOvto r»l» rrlr.«ir* tf».

No di» *al*rtor a* ateaçA*» Hiirtrau votta4ai par* a ¦' *•
reta 4a A4olpfco Ro4ri(a*t. • novo crtqo* tricolor. O nalf

..»!>. qa* vsm par* r**otv»r o prot-irrr.* 4* llab» m»4l* ¦-•
.-olor. cbtion t»m dttpoato. Nto tr*laoa »!-..!*. na» devert
'i!*-u ro primeiro aterdelo 4a »»mtna qa* vtm. O Eluml-

- >* p«bm «ei **tr*4-lo no n«-riu. c**o tprHtni* bom pr*-
i*ro (ttteo.

t*u*»M ... másm m tmwm
t» »IMOHH < • fc..,tiw 4. «,

Ui^4|., tM »M«s*»t UM Amr»*»»ii».i».,. rW hIm |m*U*.
!#•»** •?.>;.,....,.

I .a,r.. ,. ,..f. | ^,^u ,.,,,,
4». »•«J. 4a »hUiu . ,,,'i, ^um* Amuttum $ nmmm

«•*iiOil» 4a Xtit - \ ii.i:» u,4
p»t* li.ni* «im ,,aiH eAmjASU
tt ••Uni;, >, -»(?»•', , „, fjfé, t|f

tn.W.lila 1,1» MM **a4till*» a
**» 4>l» •< pa*.*!* MfWH <•*>•
1*4*, a ftt*« 4m IU <.«;*.&*. M
•l« *• « . . t.l..«IJ, *« |a*M , 4.,
«rma. .|«.|.U, Bm, »|„,4. |||,
*• 4»M iiI«oih .flm> ., r.m s. .

*l*f«l4«" r*W«.*ttr* mIi Ir;? nu..i m .-o. I4»Im
r« .uu. 1..1, ., r*W«t ....

Uw <•« •«• qwMlr* n. su.i r.n.
Ilfl.aw ,,„i, *• ,«,| „!,,,
h.m^j.i,.. Mm p,,,.,..)» H4,,.
*»»fii»,. 1.1» Miwtt iadr,e„ t<m
l.lh.Ml. « lIlrlH,,,,,,

»fft. .rm 4*1)4». MM II». fr
HMfM

O riimrniq >. ti,,., %B,,.,»»»*«. i.canii, NMM • A. Cri»-
U»t«. p»f4»«»4a p.i» • \»„, ,
par* • RaorO, r .m^ui,j.. c*-

MMMMlr»
O Snifí ta »ritltM!„u b Ma4«-

ritr*. • rin-i irriiia • n.-t.-u,,-
*• • n.ni a *m|Mi4B4a r*M m
4*1* nrimfr... . m«rta»4* tarrh
1»iBfifa, l.W- .-. eillMM.

O VAAÍO f O rAVORtlO
«*rt malu 41IWI 9* » Cta-

l* 4* Ri* r - «rifr mi!.., ,v |n.itr.. rnt,, m Mllisnle rtmp*nh*
da \ ...

O ««quadris rraimallin», loi».
tra4* p*r rtraKfitM 4r ,,,-t.-
M*fli«», í, t*m dtild». am A- •
»»lh»« 4* pais.

ICJralwlry ^B^^aria^raEdi^B ¦¦p lll HKl _____________wP9P1IÍh^__^_B^.; ' J^iffl I
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BEJáAt.AKJJL

Orait * .Vtífo*, 4o(» dos rs/orr» do Amírif* e do nemesjo e«f «foréo em erAa

O VAtt Intitim )•¦ i..-»|... • im f

q*« M »!.!" :<l .J O II 1 •¦! . .. •
Va .u a Oinla d* Ri* • • tt». ]rr.-n;.. ru 1. .... 4e u.|.|il- . '
entra». Frrdtti par* • \ . < •

CexAm 4* Ria « vrnrt* a tlarn*.
cw*.

O .'{««¦orclra Inlrlaa a ««/U-
n«<».

a *.-

A Mtldad* astslm* r**ll»oa ImporUat* r*«alto. A 41-
¦ • -ria. oa Boll* 4* qalBt*-t«lr*. *(lrmou ... «eordo» firmado»
p«lo pr**ld*ol* *tn liuano. Alrta. Eleou decidida * nto r*a-
lisaçto do Campeonato Sra«ll*lro d* r*t*bol, *s»lm como for*m
asseatad** a* dataa para os eomproml»»os inUrnaclanals.

Copa Itoea am Ato Paolo • no Rio, «m 16 « ti do detém-
bro. Cop* Rio Jr»neo, *m Monuvldòu, o* primeira qulm*na
d* janeiro. O Sul Americano d* Busnos Aires. Iirt Inicio oa
MguBda m*l*d* do primeiro mt* d* Ittl. O* Joikdorea para
• • r.it.-M aarto eonvocado» *m IS de deiembro. «endo a cnn-

¦•¦ -ei.» Iniciada doía dlu dapols. O primeiro treino terá
reftltuto ao Rio • o safOBdo terA lutar oa capital paulista.

O Vasco ««colheu es »»u» Rorot dlrlutntes par* *s vaea»
drlisdii» pelos srs. Castro Tllbo • Crro Ar*nb*. O Contelbo
Hrllberatlvo crusm»ltlno eletau por aclamado os sra. Jaymo
'...'¦!¦. e Antônio Castro R*l*. A sassto decorreu aum ambl-
eote calmo, sendo aprovado um veto d* profondo reconheci-
mento aos svrvleo* pr**t*dos pelos dirigentes demlsslonsrlos.

n * Ultima rtnnlto da semana foi * do Tribunal d» Ten*a
•lu», apreciando *« sdmalas d* domlneo, decidiram aplicar pu-
r.lçto aos jogadores Vellt e Splna. O Madurelra. porem, pas-
*ou por um grand* sosto. Se o arqualro tosa* suspenso, como
querlsm os Julie» Maria o Barro» * Eg*s de Mendonça, o elub*
•uburbano teria d* lançar mão de nm elemento qualquer psra
colocar ao arco, pois Vells é o único keeper contratado.

MBCANICA DE ALTA PRECISÃO ESPECIALISTA
DE MOTORES

DIESEL
Conftetfo 4c Injetorta, bombas, nane*!*, kMhas, váivola».
embalo* e*m»r*s de InfUmaeao. butes e o«tr*( peças de

preciaio
WUXINDICIONA MOTORES MARÍTIMOS V.

ESTACI0NARI08

3. S. Cardoso
RtA BEtA VIS — RIO DE JANEIRO

ri».... aa» qudrat 4a 11.¦..u ¦.....
Crttlevla »'l»m*nr,, r R<nwn.
M.tftqMBIa nu. s ,ru J.l.rri. j
rie MMM a Msdartlr* t tmfu-
loa rom a Hta CriMutia. etnfiei
«*P<t*4o prlo Rotafna r peloMamln»m«.

o n.i Misr.s.ir iik%t. vtit. I
CER TACIL

O iri.üi, r deverá marrar Itt9\ „
.lloiia .ul-rr o n»n urtu,,, ulli- H Q 9 A ft A ft Q i'à*lV^kmo n.lor.do n» u!,rl». .\ medi. ICIcllL'vd Md" íl
flraçáo verificada nn alia» pat.Ira da >ua dlrr<to irmii i pair- {et qae Influiu dtcblrarornle psra ia melhoria da produrío da Ume.
qaa ettrnlando o »rtnndo po»lo i
n» tábas de eUHIIrsçâci. devera
nisnlé-lo ainda d«4«a rt».

O Fiamlnrrue dividia o» loaro»
eom e Rotafoso « o Amtrlca, «b-
perando Banaú e Canio do ttlo

O» Impnlitlnrn.n ttUo colora-
doa em úlilmn lutar, vindo de
prrder para todo» •• aent adver-
rarlo» que foram: Hlo Crltlovte,
BaUfoie, América e Vasco.

O BOTAFOGO PRECI8A TKR
CUIDADO

O Botafogo, desenvolvendo Ma
aluaçío contr» o Flamlnrnte, no
domínio p.snado. leve anmenla-
das aa aaa* pe*slbll.'d*des no tor-
nele. Dnl* vrs terá pela frente o
Bangú, vencedor do Flamengo.

NSo terá • prltrel-a vex qur n»
rapates da ma Fetrer roniti-
tulrto «rrlo obstáeolo para o» ai-
vt-negror, sendo, pol», lnl«re*»an-
te o encontro qae vAo travar,
MADCREIRA E 8A0 CRISTO-
VAO DEVERÃO FAZER UM EN-

CONTRO EQUILIBRADO
For último. Madurelra e 8So

Crlatovi* Jogarão no campo do
Bonsoeesso.

O grêmio suburbano teve o re-
foiço de elemento» Jovens, cedi*
dos pelo» eo-lrmio» mal» apare-
lhados, • qae «• tllo produzindo o
necessário par* constituir sírio,
perigo para os «eu» advrrsnrio».

O Sto Crtatovto, eom o con-
curso de Santama-la, lera numen-
tade o poderio do seu "orne",

| para a FUnwnca. rmpaloa rom u \s redsd* negvlnie, tmp*lra t*m , de '•<'

a lli-.rtií» !„„....u.»l!iJ...
Ufaca. loto a »r«*ir."'i.;-u a l*««nrlWU4s4« p«ra

drío de RI*. p»l* «anurtm

N* primeiro »4»«r* 4* TIIIIU NA |H)l'H.\li «wí.»ew«.é
j .at.f = m 4l»i«*!d*4** rom qu» lutam o» p?n»»»«é rl*N#. r.m*i««tfã |at.t.B. •» r*|r4ler tm 4oii mil « intai da* letftrtttffMMudealW q*a m ... ;|!..i., f.: , i,».*(. , m . .:..„,, , , At • >M»!

d» pai*, i j .. ,i. M ,,,., mmm q«»4»rt *.^l*l ii.it da um*
».*l**4 4* •• ¦r-l«er.w.--.i... «...rrm I..I.H... II,-'... I , ,. „
i*dd, tu ir. «»ti.i -r. . t..f ,P «st.itr 4*r**i« *m o* 4o»«**»»• Km a»f*t fWMief, qa*t.4a tk* aaniniaM * 4lr#l»o 4*»l»*r rom o r«r«r*a d# «ipl'<f#i a vaidade d» «Itnm ' r..i,.
•ni* rir*. Há *tf«t*e», «mbor* r«re»,

K..». r**i»n*a * «ale c*ni*«a* de iat.»«. qa* .. n»m
M - ¦ -.. -=¦.,.. 4* iwfa tim â simpatia 4e talar «aI4*t« da fuadsçto, qua.i »*mpr« tlm 0 ».u «tforta ,.-1 •.,
A arrer*4»(to .t... »... .-u.|.. B|„ ,u par* **<!*. k»|i» mu.
n*t, o ramp» ato apar««a p o problria* do p*aam»al* 4o ala»
M*l 4* ..rir »ti& »tm|.i, par* »#r r«*f>lvi4o. tntalltmeal* *lw»a vuauda ata »*r»^ par« «olarlPBar qB*.iA#* qqp dli«mr*»t»*llo a«« ..ni.tf.. o» filiado* ainda i*m • wbractr**dn i.(»(.-iA. 4«» laia*, r *, .-.u.. .!,.. ^,«4 mntt MM4W4» qaaalla* rl4lrala*. o elatN» t|*», praiframrBie. do serrl*ttíto 4o* 4lr*lore*. qu* tiram 4o próprio al»rl« „ dlnhni..MMMarlo para «otirir a» 4irer*ata« ao orcam»aio.

O rtglme da* eabraseA**. *poai»do como remédio laf*ll»el.*i<» p*»w d* p*i.*iivo. Kair. «a t\ube* no,. r*e*ker*m dl«btiruna torenio, do*tin*d»> m* irr-h.....«,,,.. . .... ^^^ p «mpa^um hoovp qa» .. aproveitou para pa«*r if.i;in...v. s {ogadorr*oa* m«Bdt>B vir do Rtlado do Rio. » -. mau.,, da om *o« a»*rba «atava ««soiad* * o rlat* i»mb«m. a qaetito Bto p*4*»«r raaolrM* por ..•.. meTodo »lmpl(»i*. o aovsroo e**t*rUaillhares d« rr<ira|r«« para dar aobv*at*o ao» yremlo» arr**-.iiai,o« o loial poderia ebfgar ao mllnto, o maliado * qu***« teria doa malbor**. Claro, d» aa »lotè mil rratelw*. b*»-i*n*m para am «n« ap.i>». Com oe MNItM mal» serlotrtMjMM mom.iiUBáamfBie, o« dlrlgeoi** ficariam dtsprco*rapado* e nto tratariam de trabalhar pela dltiuto do aeperta.
A aolaeto Wglra, portanto. 4 * da rantiracto d* prat** derM .1:.. n piiriaai »m todo» o« ranirot popt)lo»«* da capital d»oal». Nn.r, (oca'*, iodos i*rl*m d'r»íi«> * prtilra d** dlter-u* modklidadt* atléticas da «aa «Imparia. Cedo eompr««B*4«rl«m a laatilldade do «»forço isolado, rccalodo rlaba» . atso-<iaç«M de ria»,!?, para a reallratfio do programa romum de«auratidM-imrBio do Brasil. Caba ao govarao dar o primeiropa«»« a o povo 4«v« colaborar par* qa* «*ja brev* o lalelo 4o

grande ptaae d* *doc*çáo ff»lc* do p*l«.

RICARDO SRRRAN

Inicio dos certames amadoristas
AS PELEJAS MARCADAS PARA A TARDE DE HOJE

f 9
O BiiRgú espera ebter

se» "enze
ELEMENTOS DO INTERIOR NAS CO

CITAÇÕES DO CLUBE SUBURBANO
A campanha do Bangtl no

Tomclo Municipal nto clicgcu
até agern a tatlnfntcr ao» h;ui>
adcpUi». E' bem verdade que há
» registrar uma vitoria bonita
do club» suburbano sobre o
Flamengo. Entretanto, nada
mais ccnscgulram os alvl-rubros
psra a decepçAo dc* seus torce*
dores. Stgundo apurou a ncara
reportagem, a própria diretoria
do clube nto eslá satisfeita com
o de»emp«nho do "onas". Tan-
to assim que etláo netido (ema-
das as necesiarlas providencias
para a reforma da «;u pe. Apu-

OS "GOLFfRS" EM
ATIVIDADE

At provas de hoje no
Gávea e Uanhangá

Nos "links" dn Clavea e do
Itnnliaiiná rer&o d'spu(adn» hole,
pela manhd. bs nrovns em dlsnu-
ta da» taças "Carioca" e "Itr.-
nlmnná".

Numerosos praticante» do In-
tcr*««antc e fldnlço desnorto eom
pnrccerllo ao» locnh determina-
dos para Iniciarem as prrtldns
preparatorns para a» rrnndcs en-
contros lnternnclonni.s

O Interesii ptlts competições
dc hoje oferece possibilidade! pa-
ra um grande nicesso.

ramos ainda que vario* clemen-
tos do Interior rttAo nas cogi-
tiKdfs dn clube «uburbano,
1'srn caie tlm, terá enviado um
emltsarln que vai com p:derc*
amplo apara soluclcnar todos c*
ea»o». Os elementos que lnteres-
sim ao Bangú, sto dois xaguel-
ro» e dois atacantes.

A V. M. V. dará Inicio hoje, ao» Jngot
do» Campeonato» de tegoad* • Urcelra ca-
logorlas.

Mala uma vet o público esportivo assistirá
ot Intermaatite* ni»tcli<. dot agerrldoa cnn*
Juntos qu« ninttltucm a* .!•.•¦•. ondo t pra-
tlcado o futebol amadorlsta. Nada menos
d* dí'.- ; • partidas e»táo programadas para
á tardo dr hoje, esperando-ni que 01 r«*ul*
tados possam d«*pcrtar a máxima curloslda*
de entr* oa "fans".

Os encontro* que marcará» o Inicio dos
rsmp.-unntos nclma referido» ato o» seguinte»:

ZONA NOHT1J
Rui llurlioBH x Nova America — Del Cas*

lillo x Cocotá — Irajá x Cooflanc* — Ideal
x Mavllls.

EO.VA Hll.
Nacioaal x Orl«nt« -- Dlillot* x Rlver —

Hotlia Sofia x C. (irand* -- Opotlçáo x á«*
chleta,

CAMPUONATO DA 3\ iatw.iuiii
tnn "A"

X. Dentro x Ottidoa — VaiqUlbbo x Ar-
gtatiao — Ffeu Fer.-u x Piedade.

HI K "B"
Rolai x Bento It >.« Uo — Carioca» x H.im-

pato — Aldeio x Astuta — Hto x Portuguen.
HKKIK "C*

1: r.ir.i.n:.-.- x i:.. 1:... — Olti x Crutelro
—Kaalcngo x Trantporto — Corlnllana x Hfto
José.

A campanha dos cracks da F.E.B. no
certameJos-exéFGitos do Mediterrâneo
Em Alessandria, para oi jogos finais — A única derrota, contra o III Exército - Não
era do campeonato, o match em que o V Exército perdeu por 10x0 — Os gregos
quatro vezes batidos — Geninho cobiçado pelo íoot-ball inglês •—

Até agora os cariocas são os favoritos
Após 'cinco anos de interrupção será reiniciada a disputa do Campeonato Bra-
sileiro de Remo — Já se encontram no Rio as delegações da Baía, Espírito Santo

' e Santa Catarina — Â força dos baianos

ALEXANDRIA, 26 (Por Henry W. Bagley, da "Asaonliiled
Prest") ,— Os melhores Jogadores de íutobol da Forço Bxpe-
dlolonarla Brasileira já chegaram a esta cldado e estilo come-
«»ndo a treinar para os jogo» finais contTa os Italiano».

O treinamento começará na semana prAxImtt.
Vários dos Jogadores brasileiros haviam sido Incluídos

interiormente no quadro do 5." .Exército que perdeu a prova
finai do Torneio Militar do Medlterrnnco, por dois gonln n um.
no dln IS do corrente, diante do "tonm" que representa o 2.°
Distrito de Ooette. O goal único do quadro do 6." Exército
fui conquistado por Qenlnho.

Tudo Indica que todos o» hraollolros que participarem do
teltclonado do B.° Exército sertto escalndos para Jogar contra
os italianos: — Oonlnho, Parado, Bldon e Walter.

A dorroln do dln 13 foi motivo de desapontamento para
rm brasllolrot, que Já haviam derrotado quadros ropresentnntw

Prosseguem
peonatos d

to m-os
e tênis

Os prelios das Segunda e Quarta classe

dn Groola, por iiuniro
3x0 — 2x0 -- DiO --

verti,
4x1.

respectivamente pelos teoria d«

Rm todo n decorrer do Torneio dn Mediterrâneo, Geninho
foi o demento de mnlnr (Ipstniiue, chegando a ter recebido um
oforcolmnto do um crnniln oonlratp poi' parte.do um empresário
brltnnlco. o jogador brasileiro desistiu desse oferecimento, pola
profero vollar pnrn o r.rasll.

Os mossníog jOEadorrs brasileiros furam menos fi.llr.es (|iinii-
do, ineliildns num Helceionado do B'.' Exéroilo, enfrentando nm
"onr.e" nelrcloiindn cuidadosamente outro oti ln;:leies, sofreu
uma dêrrotq dn dei n rero, num Joko que nndn tlnlin quo ver
com o Torneio do Mediterrâneo.

ARMANDO
0 tenista brasileiro fez boa partida contra Weits

üs apreciadores do fidalgo esporte da raqtmlo torllo boje,
1'ela nianhft, mala uma rodada dos certames oficiais controlados
noln Kodoraçflo Metropolitana de TetilB.

Em dlveraae quadraa serfto disputadas seiB encontro» dos
lenletáij de segunda e quarta clnaae.

As pnrlldas que aer/lo efotuadas na manhft de hoje, silo as
•'¦eKUlnto»:

2'. classe: Tijuca x Fluminense — Country x Botafogo.
4». elnsso: Pluminonso x Tijuca — Botafogo x Country

Clube e Vasco da Gama x Caiçaras,

BUENOS AIRES, 26 ÍA. P.)
— Com pnrtidas Importantes e
decisivas, rcnllso\i-se ontem a
tardo outra reunião referente no
53.° Campeonato dc Tênis do Rio
da Prnla.

O matcli" mais Importante foi
a seml-flnal em que defronta-
ram-se o destacado tenista bra-
sileiro Armando Vieira e o argen-
tino Heraldo Wciss, Tal encon-
tro depertou grande Interesse dc-
vido aqualldnde tio brasileiro e
também por Armando Vieira se
defrontar com o atual detentor
da Copa Rio da Prata"

Na primeira etapa o Jogo foi
favorável a Armando Vieira que
a ganhou por 0-4. Nn segunda,

foi a vez de Wciis. quo no en-
tantoa conquistou ;|:r mínima
diferença, ou seja, 7-5.

E finalmente, Welfs venceu o
Jopo pela eegulhto contagem!

4-0 - 7-5 — 6-3 — 0-4.
Outro encontro tombem lm-

portante foi n semifinal duplo c
no qual deírontaram-se Enrique
Morea e Hcctor Etchart contra
Heraldo Weiss e Jorge San Mar-
tln. Ganhou a dupla Morcu-Et-
cliart, por 6-3 — 4-0 — 6-4 —
8-6 — 6-4 — 7-5.

No match final duplo misto
venceu Maria Luisa Tcrcn de
Welss e Enilque Morea contra
Pelisa Plcdrola e Augusto Zappa
pela contagem cic 6-3 — G-2.

A ConfereraçAo Brasileira dos
Desportos tem marcada para o
dia 3 de Junho, nreMlzaçáo do
Campeonato Brasileiro de
Remo.

Náo se realizando este certa-
me desde 1040, está a niual dl-
rclorlK da nossa entidade máxl-
mn, vivamente ' empenhada cm
que as regatas deste ano te-
nlioiii o malur brilho possível.

Vários coretos c arquibancada:
scrâo armndos na ligo* Rodrigo
de Freitas, afim do melhor aeo-
inodar o numeroso público que
áflulrft fts margens da lagoa.

DELEGAÇÕES QUE JA SE
ENCONTRAM NO RIO

Das enlkladc.i paillclpante» do
niasno certame do remo, JA se
encontram no Rio. ns represen-
InçOes da Bahia, Espirito Snnlo
o Santa Catarina.

Oi remadores "baUnos''' e "ca-
larlncnscs", cst.lo treinando na
l»Roa, com o malciinl do Clubo
cio Regatos do Flamengo.

08 BAIANOS, RESERVADOS

Em visita oue fli-t— - ,"-—
tivemos oportunidade cie falar n
Mario Brito, cBPlt&o nos .'tina-
dores da bon terra.

O antigo dafensor das coros
rubro-negras, toduvla, mostra-se
muitos reserv.ido quanto íi.s posii-
bllldatlcs dor. rein patrícios, Fa-
laudo a nossa reportagens adi-
antn-nos Mario Biiln, que os
seus companheiros cstP.o bem
treinados, cnlrclauto, muito tem
estranhado os nossos barcos, de
vez que, por falia dc transporto,
r.&o puderam eles trarer a aua
ílntlllia. Acredita, entretanto, que
os seus conterrâneos tenlinm
ntunçfto áó relevo muito embora
reconheça o gronde preparo cm
que so encontra a rppre.ientnçfio
carioca.

Interrogado por nós, sobre
quais os tlp dc barcos os bala-
nos se acham mais fortes, nada
quis adiantar.

O nosso "coruja" todavia, te-
ve ocasião de ver alguns ensaios
nas suas gunrnlçõcs e pôde adi-
antnr oos nossos leitores, oue o
4 sem patrão, Skiff e Out-rlggcr
de 8, são conjuntos bem ajus-
tados, os quais deixaram boa
impressão.

CATARINENSES, FRACOS

Dos dois conjuntos cntarlncn-
ses, vimos o treino do 4 com
patrão, composto de remadores
veteranos n«s lides í Jiutloos,
Não gostamos da remada; alem
de curta, não apresenta bom reu-

seja o efeito de mudança de
barco, pois os catarinenses aln*
da nfio i- :;'in treinando cm sua
cmbracaçfto, que deverá chegar
ao Rio. hoje.

Vamos aguardar mais alguns

dias. para melhor ajuizar do va-
lor do "quiitro" da terra do Sr.
LulzOalIotl.

OS CARIOCA EM GRANDE
FORMA

Oa pupilos dc Carllto Rochn.

continuam a merecer o favor!*
tlMim da cátedra esportiva. Des*
conhecido o valor das guamlçôei
paullstns e gaúchas, por enquan*
to, os carlccus náo têm ameaça-
da a sua vitoria.

ULTIMAS NOTICIAS
UEUNE-SE O CONSELHO l

TÉCNICO DO REMO — O Con-
kcIIio Tccnlco cie Remo da C.
B. D. foi convocado para a tsr- I
de. O referido poder vai fazer I

Buli! uc::. o. K tá. portanto, Hei- >
mar cm condições de enfrentar jcata tarde o Fluminense, pelo j
Torneia Municipal

REQINALDO INTERESSA -
uma revisão nas lnscr ç6es dos | 0 Botafogo oficiou ontem a Fe-

deraçúo Metropolitana tle Fulc-
boi, que Be Interessa pelu r:no-
vaçúo do contrato do ponteiro-
esquerdo Rcginaldo. Essa comu-
nlcação reveia que o contrato dc
Rcginaldo deverá expirar dsntro
dc trinta dias.'

cliniciito técnico. E' possível que

remadores quo vão psrtlclpar do
campeonato brasllslro.

WALDYR PARA O FLAMEN-
GO — Por intermédio da Fe-
deração Metropolitana de Fute-
boi, o Flamcnqo encaminhou a
C. B. D. o pedido de transíe-
renda do atleta amador Wftldyr
do Amaral, que pertenço atual-
mente ao Ipiranga, da Federa-

! rfio Fluminense. Ao que apura-
| mos, Wnldyr será lambem ama-
I dor no rubro-negro.

REFORMAS NO ESTAfüTO
DA F. Mi F. — A Federação
Metropolitana de Futebol oflc'ou
a C. B. D. comunicando as
omendau que acaba do realizar
no seu nova Estatuto. Salienta
o oíicio da entldadQ mctropoll-
lana, que o Estatuto e:n questão
Já se encontra paro n necessária
OÍicIáliZaçUo, tio Ccnsellio Nnclo-
nal dc D£$portòs.

HELMAR LEGALIZADO -
Dcpula de cumprir toduj as for-
malldader,, a Federação Metro-
polllana de Futebol registrou o
novo contrato cie Hclmar, cem u

EM ATIVIDADE OS
VELEIROS

As regatas de hoje no
Saco de S. Francisco
O Iate Clube Bra llolro promo-

verá hoje duas int' ressantes com
petições do fidalgo desporto de
vela.

Ambos os certames terão lugar
no Saco de São Frtncsco, cr,
disputa da "Taça Antônio Re-
zende", o prometem oferc-cr as-
nectos dos mais interesrnntes.

A prova para comandantes até
dezoito mio?, oferece posslblllda-
des de e.mplo sucesso, e na qual
está bem clfl.salficedo o jovem
Carlos Alberto Wanclcrlcy.

RAYMUNDO "NAO AMA-
DOR" - A C. B. D., ás últl-
mas horas de ontsm, remeteu *•
F. M. F. a transferencio do
atacante Raymundo, antigo dc-
fenser do Tnmotc, de Cabo Frio
e que agero vai defender as co-
res do Fluminense, como "Nio
Amador".

LICENCIADO O AMERICA -
A C. B. D. levou ao conheci-
mento da F. M, F. que conce*
tíeu ptrmissfio ao America F. C.
para realizar duas partidas em
Vltcria, Como se sabe, a estréia
•;.rá esta noite contra o Caxias
e tcrça-fclro o despedida contra
o Rio Branco.

JUIZES PARA AS PRELIMW
NARES — Dt acordo com o re-
sultado do sorteio, são os se-
guintes os árbllrcs que contro-
larfio as partidos preliminares
do hoje:

-Botalogo x Bangú — José
Moreira Brandão; Aihérlos x
Flamengo — Omvaldo Roxo Bra-
ga; Madurelra x São Cristovfio
— Luiz da Costa Xavier; Bon-
sucesso x Fluminense — Vitorio
Timponl.

AINDA NÁO FOI DISPUTADA A "TAÇA

RICARDO PERNAMBUCO"
Os jornalistas-tenistas esperam a decisão
do Conselho Técnico da C. B. D.

om dia n C .N. D. resolveu homenagear os cronistas que
jiatieam o tonlB, o Instituiu um troféu. O presidente tio oigão

máximo dos desportos nacionais, incumbiu um JornallBtna do
tomar ns providencias necessárias para aquisição da taça e
Indicação do nome que aerla dado no mesmo. Tudo correu
bom. A taça foi comprada e o nome recaiu, com multa Jus-
tlça, em Ricardo Pornnmbuco, gloria do desporto das raquetos.

A primeira parto dn historio foi multo bem dosonrnladn.
Começaram então na dificuldades. Um oficio saiu do C. N.
U. para a C. B. D. O protildonto dn entidade máximo, enen-
iniiiliou-o no Conselho Técnico de Tcnls para a regulamentação
» marcação definitivo da data pnrn n primeira dispute. Os
dias foram passando <• flna1meriü> buit M o primeira Informação
sobre a esperada competição. Fora marcada o més de abril
para o Inicio (lo troféu. O mOs encerrou-se e maln também
encontrou o Conselho Técnico sem reunir-se e os Jornalistasflspcrnndo.

E continuam esperando... NAo será mais om maio cor-
rente a disputa dn Táijü "Rlcnrdo Pernambuco", e sogundo os
cálculos dos qua não acreditam no eficiência do aludido órgão
da C. B. D, Julgam difícil a suluçiio do "problema" para o
més do Junho próxlmoi. ..

H os cronistaB-tenistas continuam esperando ..
Esperam tnmliem os membros do C. N. D. .Como se verl-

fica o regime é de espera, enquanto os homens do Conselho
Técnico do Tênis da C. B, D, preocupam-se com atividades
serranas..,

m
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Os ti'8 ásieses evacuará Kong-Kony
MuhMM iíí m!-— —"L. wii ^uu J/o u.

AND t Ria <te Jf*T*e«s Demitm 27 cte Medo dt I94S

AUMENTO DE
n jTKANSPORT..

E ISENÇÃO ADIIA-

Stalin recebeu os
enviados de Truman

Molotov eiteve presente — Marca.it a reunião rios "Três

Grandes" — Davies em conferência com Churchill

S4a«*v-ími! nu:!-.-. ttt*bm i---:- i->
K,«<t4 «1 o ».¦.,.»¦:> e.;».,.»! ¦•
Pr»»m*{vie TrsnAB, Ham. W*»-
k:n> t o «:i.t-«!-i-' AfWTfl liar-
rtrasa.
MObOTOV < ¦ ••/!• m-.i - i

l..;.:.n»7: :-. iO. »• - A
• -.:¦>}¦* d* Ma***». f«<e*w40'*«

larter rase, « Matai**, aasta
wfütt,!* a «.«.«vi Kee ferem
titu!«*4ae euire» :¦¦¦¦'• nmMim. * .
,.. . ir.;.:» .,« itgueSa pare-

re. MlA trUrlf»: *4* A pf<Hlf*i»

AGENTES NAZISTAS
PRESOS NA VENEZUELA

Sabotagtm contra u fÊtidat ptlrolilenu
CARACAS. 26 IU. P." — O doutor |. R. Um í

Febres, chefe do Serviço Secreto da Venezuela, revê»
lou Hoje que foram delidos dez aiemies implicado* em
um "complot'' destinado a sabotar ss riquíssimas jazi»
das petrol.terss venezuelanas e destrulcJEo de «tmbar»
cações que conduziam combustível para as forças alia»
das durante o :<•-:- culminante da guerra na Europa.

O 'complot*' estava organizado pelo conhecido
Ceorg Konrad Freldrlch Blass, que atualmente está de-
tido pelas autoridades do Brasil. Blass srs agente do
Alto Comando Alemão para a sabotagem na zona se-
tetenirional da Venezuela

Em outubro de 1940. Blass apontou Ernst Cerhard
Karl Rogegenrnan, ex-diretor do Banco Alemão Antio-
queno. de Caraças, para chefe da Organizaçio de Sabo-
lagem para a Venezuela. Este ficou encarregado de
recrutar agentes entre os aiemies residentes neste pais.
os quais deviam |urar obediência ao Alto Comendo
reuto. Também foram confiadas a Rogegenmann sete
fórmulas para bombas explosivas e incendiaríss.

Rogegenman escolheu seus colaboradores durante
1941. quando realizar numerosas reuniões com a fina-
1'dade de familiarizar todos com os explosivos. Quan-
do tudo estava em ordem, ficaram aguardando ordens
de Berlim. Esta nunca chegou e. segundo Sanz Febre,
a situação dos agentes s« tornou cada vez mais seria
devido i excelente vigilância das autoridades vene-
zuelsnas.

Por fim. o sr. Sanz Febre afirmou que dez deti-
dos ficarfo prisioneiros por tempo indefinido na locali-
dade d "ubio. Estado de Tachíra. Os mais perigosos
serão c. ortados no fim da guerra. I

A Mirefffta *> Watte tem ei «R- .tertffrowU enirt e* Ti* (**»«.
Bjeanin m*-*>**mmt*rm h«m» Iras,
rf HopAtat a Awtll Harrtwa», MQflCOU. M «A- IM — P
nntoa *,**« o owHtowrlo de t*» fprm„tj qw „ »tw.s»n njialal

|èa Pfw«l*$ent* Trarr-at». Mtrrr
llopktrw. tnleie aineta rrajr »t
«¦»» e<m»*f»4ti«s* t. ;.. ea cUrt»
•mie» nstlétírai «*•• o» |J:»e*»
«m i¦¦• -..« ». fwmr.*m*iU*iw*

O» meloi «uii:..».».:..-i! beta Ir»
(ormasot »r*w -•¦¦•». tditniam
*fUe r.!.!.,', .-.' ,'.r t.., ,!. t«tt>
:¦•¦>..:•-•» a fttlia d» Hopkln» a
Me*t**t< «# que r.p*ftm per no»
«M atoriieeimeniM t*n.<ae|ontt»

ímutie prerarrlmesie (irais» <t#-
| a^ÒatadOa. Casa rlSUti atei.
nutro et rurin-.... circulo*. nAo

¦.<-. f*r interpretada como remi-
larite de rjuatruie- rr** t\n »*•
tento* iv,m>.«itr,,.»..»- e «im
<¦*!-¦. melo de dicuilr *n>i«" . ¦
:«• o» r»?«* «.<r?*do* Cr".- b ***»«•
frrtneU da Crtraéla — a úlüro.
tet em que rii*t*«m mintrios
Churchill. K!»l -i e o rslrcld»
Prrtldetsie Rootertlt.

8ab*-« ainda «,-<• o etabalu-
dor dos >'¦¦¦.•¦ XJslim rmsa
-apllal ii-- . - .'Irirtrri de
udu at tontrnatee» de Itop»
kint cem o* dtnteriea sotilUcee.
r?.TRr. U DE JUIfRO
C S DE .:•¦!):¦•

:<.:.:>;:..- :* IO. P.» - Wm*.
irn Churchlll revelou que a pré»
sinta rrunlAo do* Irfei grande»
pode*A ler Iwrer rm data enlrr

119 de ]unhn r A de Jnlhe. l*to é
jno Aplee d» «mrxuiha eleitoral

na OrA Bre!anria.
em axvpEKErrciA
KO CAMPO

LONDRES. M IA. P.» — O
U. Joseph Darlee. esmo enrtado
especial do Presidente Trurnan.
ral passar este f!m de semana
no campo, com Churchlll. numa
conferência que. proravelmente.
lerA que cobrir todo* os proble-
ma» europeus.

EnUe etus pr&b!emas eslio o
di Poionlt. o da Atuiria, o de
r •,-¦•-. o da ocupacfto da Ale-
manha e o Julçamento dce cri-
mlnotot dn giterra.

NERA DO PAPEI,
A A-*-*:***-, firaillfir» Se

fiapr«n.a. ao m pr«e-uíi*>
de e derreta tt-üwiiBda o
|*tí,v.iUii.,i.<.., de Sn.,i-.-v. c
Pivii4»f»ri*i e m»iid« e De»
í.i.U!*i...!.. }i».:.(.a: 4# |n»
toftmi0"*; rialiims, perani*
JomaU e i**msiiu«a,, retOBV
«as n Irai e> ftnmm A im»
p-gaSB, a* Míuini-a rtliiedi*
rsfSee. SSBSBWtVSni r«»m a
,r».< .'«!»4. ,ir pefttamtiiiu t-c!»
qual nm-pte « iwücfam * **
bairm «... renirade» eo pai*ü.ic». fertriUttea» i»r;» tu*».
í«j-«i„ ««» a, fj, I. na a8*r»
litra da enuevwia du gr, Oe»
lulie Vargas, n» Ptucpu!.., t
qu» ií,c»r.-.,»!ts ,u» apisui***
ea elaate: — 'fanliilsáe »!<•
!;*ia(k.ní paia o aumento
.-,.-. ^ tMiena puma
qu» e u | o;«-: (c.:..j.-.-.j a pr»»r*irc4«* mínima» por m< u« i
da guerra, ampli-ia de iSttt
luneiada» menMU, — quotade ano ;«.:.-... iwitelmenic'
r<*.»a - pau 4 SOO lane»
iadas desde logo, e o defini»
ute* rffonheetmmiu ea l»«n»
(Ao aduaneira do papel de
jamal. nAo como um lavar,
ma* cama um direito da st...
prenia. te c.-.-. •!.<¦: de llmi»'••¦«.'=•' ou - ::;-t.ii.. per mo-
iiv» d<* eteniual iRtguUii-
dade fincai, mu *d i -•<• rta-
prcUro ergiVi fat*t«IAr:.>
apreciada, de arordo alias
com o etpiríio e a Irua do
.:r.-!rl.,-:r! (.1 itrS!-.li:,i dC
I3J9 elaborado em «irtude d;
uma pttçâo da A .D. I. a
V. Exa."
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.•.'.>•:.' '.'<:.• •.» 4 RODOLFO QUIQLDI — O» ataHftaioi e.e»ile.*íi» o/rrrcrreai. eafra. am eJ»
ruço inrimo eo dder «nthfaKf.ta ctçtnttta Ro4tlh Gftlofdi, ora eafre rui» O/rreerado a Ao»
menegtm >-' ¦- rm nome de foím ot omipot de Kr-doii» GAiof4i eli prej-rafrt r. rm pa'f'ra'er.
d ¦¦ feVi! »»-!i vi merfttr-o', o li fer ear!-/arciite ^ ¦•- afediae. O >•'<•'¦' erima /tre um flagrante

Qhíeiéi, poltttrenio roai 'evefrmí Keaiot. que cn a rea fado .' •' Mtdina,

Julgamento de Quisling
OSLO. ZA IA. P • - O Jul-

gamrnio de Vdrun QuUUnt
lei* lnte'o ho>e ts5 a prttlden-
eis do juiz Oulb Brsmlten nesta
capital

ADIADO O JULGAMENTO
NOVA YORK. M «A. P.) —

A '....¦.:...; Broadcasttng". nu»
ma IrradlaçAo da Noruefa. anun-
ciou que, na audl.nda prellml-
nar de hoje. Io! atilado para o
da 24 de agosto o Julgamento
dellnitlro de Quisling.

INCLUÍDO NA LISTA DOS
CRIMINOSOS

OSLO. 3S i) Charles Arnot.
da U. P.) — Rtreia-se autorl»
aadamente que Henry Johsnsen,
o rico marido da celebre canto-

Preto cemo espião an aatifjo efteial éa
Feraa Aersa Francesa —¦ Suicidoa-w aaa

des frnaaciadarcs ét Hiticr
ra norueguesa Kienten Plagatad.
tem o teu nome Incluído na lUla
dos que colaboraram com os na»
n.- ".-¦» . podendo ter ;•:¦¦ ¦ de uma
hora para oulra. Lembra-se, a
prop&dlo. que ainda no mês de
fercre'ro do corrente ano. quan-
do passara uma s.mana no cam-
po de concenlraçAo de Orinl,
Jchanren esteve alojado na ca-
ta do comandante do acampa-
mesta

Ao que te sabe, Piagttad nun

Embora aiuatmenle saa safa
multo Impopular na Noruega por
ter Inaiittdo rm voltar A peirla.
allm de te Juntar ao aeu marl»
do, nos primeiros dias de guer*
ra, quando ot ncruesuc.e* acre»
ditavam que sua permanência
noa Estados Wdca teria eiío
muito mais útil A causa da No»
ntega. trabalhando pela liberta-
cAo nacional. Durante teda a
guerra F!ag:.tad Jamais cantou
publicamente na Noruega.

ca crlaborou com o» alemães, i Entr*rvl«tad» pela United Presa

A juventude de S. Paulo e suas tarefas para o momento atual
"¦* ¦¦ -  —_  .__ •• ^**+*t «..?¦«.«¦.w-;»—'^ .mm'"*»*»— ¦>, ' • .*'__^^ajna^aaãnn.

Uma delegação da mocidade pauliila presta á TRIBUNA POPULAR decla-
raçõe» gigniíicativa» sobre o movimento juvenil braiiieiro — 0 Congreno
da Juventude do Distrito Federal, na epinião dos visitantes — 0 Comício Lu z
Carlos Prestes — União nacional e outros temas abordados pela delegação

"A Juventude paulista, cuja
c-auclencta drmocrAtica eatA ten-
tio tubmetlda auma prova deci»
j.lva em frente a cena» aspecto*
novo» da sttuacAo política nado-
uai, vive hoje a etapa mais Im-
purtante de aua existência".

sta a declnracúo Inicial que
t.us faz Jaccb Oiruburg. que,
.. -ciinii u-.ii;i--o de »:i« compa-
nl.elros Henrique Matorlm. 8a-
lomâo Ha'enbag e Waldcmar
Urrdllchevsky vlsIUm a TH1BU-
NA POPULAR, depois, de terem
tomado parte na grai-dtosn feita
patriótica de Silo Januário. Re-
pretentando a ComlssAo Estu-
dantll do Ajuda ao Exp.-dlclonft-
rio, o Dcparta into Juvenil do
Centro Cultural Progresso e o
Setor Juvenil do Movimento Uni-
•arlo Democrático, organismo»
democráticos da capital bandei-
rante, os jovens visitantes cxprl-
mem, numa palestra cordial com
o» nossos redatores, os seus pon-
to» de vista sobre as tarefas da
JÜventUdá brasileira no mcvlmcn-
to atual. Jacob Gulnsburg, con-
tlnuando com a palavra, declara:

Inúmeros setores da moclda-
dc paulista ainda nfio consegui-
ram romper com a perplexidade
cm que caíram diante do ritmo
acelerado que tomou o processo
de dcbocratlzaçfio do pais e o
desmascaramento que Liso trou-
xc de falsos lideres c de elemen-
tos outros que Influía nino movi-
mento cstudlnntll, arrastando a
juventude das escolas para cam-
panhas aglattlvas por certas rol-
vindlcaçôcs Justas, mas de evl-
dente Inopòrtuntfade.

EXPERIÊNCIA A ASSIMILAR

Entretanto — prossegue o
nosso visitante — é multo outro o
ambiento encontrado nqul. Nós
estamos verdadeiramente entu-
alasmados com o que temos visto,
em todos os setores, principal-
mente no setor Juvenil.

Temos almpressfio, tal a atlvl
dade dos moços, que eles parti
clpam positiva e ardorosamente
de todas as campanhas justas
pela democraclp e unidade do
nosso povo, realizadas nesta ca-
pitai.

Henrique Matorlm> que ouve o
seu companheiro, acrescenta:

O Congressu da Juventude
do Distrito Federal, ora em or-
.ganlzaçfio, é, por exemplo, uma
demonstraçfto concreta do espl-
rito unitário e democrático da
mocidade carioca. Assistimos á
reunifio prepnratórla da Comls-
sfio Executiva e compreendemos o
valor desse conclave como fator
de unificação da Juventude do
Rio de Janeiro, pois IA encon-
tramos ós representantes de to-
dos os organismos Juvenis, traba-
Unindc lado aiaao com o máximo
e fraternal respeito mutuo o de
notando acompreensfto exata do
entendimento e dft coopcraçílo
como Instrumentos para a con-
qulsta de Foluções para os saiu
problemas específicos e os do rmis.

Etses Joven* revelam o espirito
dos nova» tempo» que estamos
vivendo. E' sob o signo da UnlAo
dos povo» e da UnlAo do noto
povo. que a Juventude pode ca-
truturar e consolidar a sua pro-
pria unIAo. Independentemente
dc convicções ou credos, o» co-
munlslas estendendo a mio mm
Itadade. aos iii- .-. I-. c» ateou aos
católicos e assim por deante.

EstA a experiência que nó» dc
SAo Paulo temo» de assimilar.
:ran»formando-a em tarefa» prá-
tlcas dn Juventude.

CONDIÇÕES PARA UM
CONORESSO NACIONAL

Salomíio Hascmbcrp é quem
fala agora, Interpretando o pen-
samento dos seus amigos:

Dentro disso, pensamos le-
vantar cm Sfio Paulo, um movi-
mcnlo Idêntico para criar con-
dlçôcs objetivas pnra Iàrealizs-
çúo dc um Congresso Nacional da
Juventude. Temos a nossa tra-
dlçfio de luto. Os Jovens dc Silo
Paulo possuem também um ele-
vado espirito a.noclatlvo c no
combate ao fascismo Jamais dcl-
xarnm dc ocupar postos de prl-
mclra Unha.

O representante da mocidade
paulista passa a referir-sc ao
Congresso em preparaçfio, dl-
zendo:

Os problemas a serem
discutidos no Congresso, nfio dl-
zcm respeito somente & Juvcn-
tude cnrlocn. Eles atingem todos
on moços do Brasil' Portanto, as
conclusócs que forem tomadas
refletlrfio, Indubitavelmente, so-
bre o desenvolvimento geral do
movimento Juvenil brasileiro. Eis
porque Julgamos de grande lm-
portnncla que os organismos dn
mocidade dos diversos Estados,
mandem representantes seus pa-
ra tomar parte nele, como obser-
vadores, Pnrn o futuro Congres-
sii Nacional aque me referi, Isso
se torna absolutamente neces-
sárlo.

A ATUAÇÃO DOS MOÇOS EM
PIRATININOA

Depois de fazerem referencias
ao trabalho construtivo que vêem
realizando a UNE, o Dcparta-
mento Juvenil da L. D. N., a Liga
Juvenil Vitoria e a Comlssáo Es-
tudnntll de Ajuda ao Expedido-
nárlo, a delegação bandeirante
elogia também os moços católl-
cos, que sabem colocar os seus
sentimentos de patriotismo e de
solldarledude Juvenil acima de
meras divergências de caráter
religioso ou filosófico.

O repórter anota, asegulr, ns
palavras de Waldemar Bcdlt-
chevsky que declara:

— Nós vimos trabalhando em
Sfio Paulo, com o maior cntuslas-
mo e clfi patriótico nas campa-
nhas de Ajuda ao expedicionário

Alem de cooperarmos atlvamcn-
te com o Diretório de SAo Pau-
Io da Liga da •-•.'-.. Nacional,
baluarte da frente Interna con-
tra aqulnta colunn. o lntegralls-
mo e dumalr- agrntes do InlmlRO
nazista, e que durante conflito
mundial foi a única entidade
paulista a emuenhar-sc r.ectslva-
mente em ajuda ao esforço de
guerra ena mobilização patriótl-
ca do povo, levantando amplo»
movimentos ajudistas, c pregan-
do a paclflcaçfit da família brn-
•lli-n.i e a unlfio nacional. Alem
dessa cooperação, tem a mocl-
dade nntl-íasclsta dc Sfio Paulo.

j promovido Inúmeras campanhas
clVlcas. sobretudo ns dc Inicia-

I Uva da Comlssfio Estudantil dc
Ajuda ao Expedicionário que, ha
poucos dia» mesmo, realizou um
magnífico festival no Clne Odcon.
cuja renda superou todas as pre-
visões otimistas e permitiu Jun-
tar uma valiosa contrlbulçfto aa»
"Pundos dc Auxilio aos Orffios
• A Família do Expedicionário,
criado pelo "Movimento Sfio
Paulo Pela Vitoria do Brasil" que

a L. D. N. encabeça e é Integra-
do por 35 entidades.

COMÍCIO PRESTES
' Waldemar Berdltchcvsky con-
clue as suas palavras com as lm-

tm sua bela casa de campo, nas
proaJmldades de Krlatianaand.
Piagttad disse: "Sinto-me bem
e, ;-¦-...-:..:.¦.!¦ nada solrt com
a guerra. NAo lenho r/danos para
o futuro, mas atelm que me se-
:» ;-¦-•.-.-'. Irei ara EMados Uni-
d:» afim de ver minha IrmA.
ainda que nAo seja para cumprir
algum contrato".

8L*IC1D0U»8E AKSOI li
Ml H.I..K

LONDRES. M (U. P.) — A
em sacra de Luxemburgo inior»
mou que se sutddcu o natlt.a
Amold Mueller, que tornou pes-
tive! a Rltlcr a publicação do"Voelklicher Btobaehter" me-
diante a abertura de elevado
credito. Mueller sulcidou-se em
Munlch, segundo Inlormaçóe»
fornecidas pelas autoridades ml»
luares aliadas.

RESPONDENDO AS IN-
TRIGAS DIVISIONISTAS

WASHINGTON, íí (U. P.l
— O secretario auxiliar do Ea-

[lado. sr. Arrhlbald Mctelsh, em
um discurso pronunciado e»tn
noite, declarou quo nfio cxls-
lem motivo» para que o» E»-
taro» Unido» n n Itussla po«-
iam entrar em conflito.

Cnn»ldora-ne qno a* palavra»

DORMIU COM
IM TI61E!

kAHhAl lO.S.tl. AVt.sni \
no üAKGE.NTO f tum mu.

LONDRES, N (U. P.) -
Certa gente tem a mania dr
dormir com um gato aot pt*.
outro», com um eAo ao Ud<.
mas o que aconteceu ao ser-
genlo .'•' D. Cro«rU*r. drt.
tarado no Arakan. endr te;-
ta em uma dltUAo da Alit^a
Ocidental, é algo arrepiar.;-

O nosso !¦..:.. havia com-
traído um abrigo para ri,
afim de se Urrar de nmt
ameaça de chuva, e o oficial
que o comandava dttje-.tir
que ae o temporal i:r .= >
Iria IA ter. Choveu. Crotnh*r
nAo ficou surpreendido quar.-
do percebeu algo rastejar*!»
ao teu lado durante a luitr.
Mais tarde ele d-stendeu ot
braços e... deu um taüo ao
tocar em um cri», ptlutio.
Por sorte, antes de que *>•
tivesse completamcnir »<• :•
dado seu "companheiro t\
quarto" ae f.i Na n-...
sigulnte, alguns nativot d.»-
teram a Crowther que um ti»
gre havia tido vitto not ar-
redores do blvaque. O tar-
gento empalldeceu. Crr.-ta
para o abrigo e ainda pó*F
ver as marcas da peta do
animal.

do ar. Mclelth dcsllnam-*e a
desmentir o» rumnrc» a rc»p*l-
tn dn po»«lvel« ronflllo» entre
a» rcferldam Naçfic».

A delcgaç&o juvenil visitante lé

presóes que adelcgacAo paulista
teve do "Qrande Comício Luiz
Carlos Prestes":

— A magnitude daquela de-
monstrnçfio unitária e democrá-

o TRIBUNA POPULAR c ostlnalo <jo redator: "Este jornal
uma coisa muito séria!"

ENCERRADO 0 INCIDENTE NENNI
Censura em torno ela divergência de Trieste
ROMA, 28 (De Edward Mur-

ra, correspondente da U. P.) —
A llbertnçfio do líder socialista
Nennl encerra o Incidente cm
torno de sua detenção, porem os
círculos direitistas predizem que
o episódio sufocará qualquer ten-
dencia esquerdista no próximo
governo e que os comunistas e
socialistas acusam os aliados .de
se mostrarem reacionários con-
tra o candidato á chefia do go-

CONDUZ FERIDOS
DA F.E.B.

SALVADOR, 26 (A. N.) — En-
trou no porto ontem á tarde o
navio "Rodrigues Alves", que
conduz os feridos da F. E. B. e
quo sofrerá uma avaria em alto
mar. As autorldndes e a Cruz
Vermelha providenciaram sobre a
assistência aos nossos bravos cx-
pedlclonárlos, imediatamente.

Comércio exterior
no Japão

LONDRES, 26 (A. P.) — Lord
Selborne, ex-mlnlstro da Guerra
Econômica da Grã-Bretanha, dc-
durou hoje que todo o comercio

e á sua família e órfãos, bum i exterior Ho Japão "foi estran-
como na u-ganlzar-ão do povo pa-1 guiado pelas forças aéreas e na-
raa dsmocratlzaçáo do Brasil. | vais aliadas".

verno. Os direitistas, encabeça-
dos por De Gasporl. alegam que
a detençfio de Nennl demonstra
claramente a oposição aliada fi in-
tençúo deste de chegar á prcrl-
dencia do Conselho ou mesmo a
ministro. O Jornal esquerdista
"Unltá" dlz cm editorial que,
"enqunnto os criminosos de (júcr-
ra, como Goerlng, são convida-
dos a almoçar por generais alia-
dos, enqunnto Schncht c Thys-
sen sfio hosprdes do Quartel Ge-
neral aliado, em um dos mais lu-
xuosos hotéis de Caprl, o secre-
tario do partido socialista ltalla-
no é detido como um ladrão vul-
gar". O comltó executivo do Par-
tido Socialista reuniu-se esta
manhfi e decidiu solicitar que
Bonoml interceda perante os alia-
dos noc aso Nennl. Por sua vez,
o órgão soçlili-'-.^ " "-•• "

pressa seu assombro pelo fato de
que "um dos ntuu i... .i
defensores da liberdade" tenha
sido detido na Itália, quando pa-
rece tfio difícil a detenção dos
traidores. A Comlssáo Aliada
anunciou ¦ hoje que nfio proces-
sara Nennl, tendo o Incidente fl-
cado encerrado com a libertação
do líder socialista poucas horas
depois de sua prisão, com a ad-
vcrtencla de que nfto devia pro-
nunciar mais discursos sem pre-
via autorização.

No que se refere á situação de
Trieste, soube-se que foi lmpos-
ta rigorosa censura aos corres-
pendentes aliados,

tlca do povo brasileiro, osslnala
o Inicio do peridò nlslirico uo
desenvolvimento pacifico do país,
tendo o proletariado c o seu par-
tido de vanguarda o papel dlrl-
gente. Por outro lado o Comido
evidenciou claramente que o po-
vo brasileiro encontra uma cx-
pressão na figura do grande 11-
der Luiz Carlos Prestes' O mag-
no acontecimento, que na minha
crença, poucas vezes foi dado a
alguém assistir, no mundo Intel-
ro, trouxe o maior reforço ao mo-
vlmento de união nacional e ilu-
minará o caminho da cooperação

DESTRUÍDAS
VINTE UNIDADES
N1P0NICAS

UM PILOTO AMERICANO
O AUTOR DA FAÇANHA
MANILA, 20 (U. P.) — Foi

anunciado oficialmente que vln-
te unidades Japonesas foram des-
truldas no ataque desfechado
:ontra Banjcrmasin, porto merl-
dional de Borneo. Indlcondo a
possibilidade de que um só avião
norte-americano foi o autor da
destruição des vinte navios refe-
ridos, o comunicado dc Mac Ar-
thur diz: "índias Orientais: Um
de nossos aviões navais de reco-
nheclmento, patrulhando a costa
meridional de Borneo, avistou
uma concentração de embarca-
ções inimigas em Bandjermasin.
Sete cargueiros feram afunda-
dos e outros oito Incendiados e
destruídos, assim como os estalei-
ros vizinhos onde se encontra-
vam ou-ros clnc. navios, soman-
do um total dc 20",.

entre todos os brasileiros hones-
tos a amantes da liberdade, para
a construção dc um Brasil pro-
grcsslsta e feliz.

D80LITTLE
EM WASHINGTON

WASHINGTON, 26 (A. P.)
— O tenonto-gonernl Jairies
Doolittlo, ex-comandante da R"
força aérea americana na Orã-
Bretanha, chorou a Washington,
presumivelmente para receber
nova missão do rncítlco.

Doollttle — que comandou o
primeiro assalto nOreo c.tntra
Tóquio — terá, p. Io quo «i es-
peru, Importam.) papel no bom-
bardeio estratégico do Japão.

0 Q. GENERAL DE
EISENHOWÉR

LONDRES, 26 (U. P.) — O
Ministério das Info nações
anunciou que "o general Elsen-
hower estabeleceu seu quartel-
general hoje em Prankforte-so-
brc-o-Meno, Alemanha, depcis de
transferi-lo de Rheims. de onde
havia dirigido as últimas fazes
tia guerra contra a Alemanha.

Esta será a sede do quartel-
general de Elsenhowcr como co-
mandante supremo aliado, assim
como principal representante
norte-americano no selo do gru-
po aliado dc controle do Reich.

Não foram efetuadas altera-
çôes no estado maior anglo-nor-
te-arncrlcano do comando su-
premo, que continua o mermo
estabelecido anteriormente em
Rhelrhsi

Retiram-se os japoneses
de Hong-Kong e Cantão
TÓpo áevastaéa pelas Forteleias "Voa-

feras" - Snznki pediu desculpas ao Micado
CHUNC-KING. 26 (De Ceorge Wang. correspon-

ciente da U. P.) — Informa-se que as forças japonesas
estão se retirando de zonas de Cantão e Hong-Kong, na
província de Kwantung, ao que parece em obediência ao
Diano de abandonar a maior parte do sul da China e for-
talecer-se no norte do pa's. As forças nipônicas começa-
ram a retirar-se para o norte através de Hankow e. se-
rçundo informações fidedignas, somente resta em Cantão
•-•ma pequena guarnição japonesa. Acredita-se que a
razão da retirada foi o triunfo chinês no oeste da provin-
cia de Hunan, que ameça cortar o corredor nipônico atra-
vés da China. Informou-se em centros responsáveis que
recentemente uma divisão chinesa penetrou naquele cor-
redor sem encontrar resistência.

TREMENDA DEVASTAÇÃO
CUAN, 27 (domingo) (De Hamilton Faron, da "As-

sociated Press") — A maior parte de Tóquio — inclusive
os altares do Palácio Imperial e a parte moderna central
da antiga grande cidade — fumegava entre as ruinas dei-
xadas pelas super-fortalesas B-29. As tripulações do ata-
que a bombas incendiarias de antes da madrugada de
ontem —o segundo ataque de frotas record de mais de
500 grandes aviões de bombardeio em 24 horas — con-
cordam com as noticias veiculadas pelo radio de Tóouio,
de que a maior parte da capital japonesa 

"literalmente"
foi arrasada. Indubitvelmente, certa quantidade das
8.000 toneladas de bombas incendiarias atiradas confra
Tóquio, nos ataques de quinta-feira e sábado, caiu dentro
da área do Palácio Imperial. A Agencia Domei anunc'»
que o "premier" 

japonês Suzuki declarou ao gabinete ter
visto atearem-se incêndios nos terrenos imperiais e oue
o Palácio Imperial foi danificado. Um cronista do radie
de Tóquio afirmou que 

"o Palácio Imperial, ponto focai
da melhor afeição do povo japonês, e da sua imorredoura
lealdade, foi em maioria destruído". Todos os relatos con-
cordam em que o Imperador Hirohito, a Imoeratriz e ou-
trss pessoas da família imperial escaparam indenes.

O radiotde Tóquio diz que os incêndios, levados pef3
ventania, cuja velocidade era de 110 quilômetros a hora,
destruiu edifícios como o da Universidade Imperial, a
Universidade de Bünrika, varias escolas e hosoitais, o a'-
(*ar de Atago, o Templo de Zojo e as Legações sueca e
filandesa. A antiga embaixada americana foi parcialnw-
te consumida pelo fogo. Os pilotos viram uma massa de
chamas no distrito dos edifícios públicos, ao lonfio da rua
Cinza, a rua principal de Tóquio, e no distrito comercial
de Marunouchi. Os incêndios ateados na quinta-feira
ainda ardiam.

O "premier" Suzuki — diz o radio de Tóquio -
nediu desculpas ao Imperador "pelo inexcusavel ultraje t
santificado palácio Imperial",


